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S U k A R Y

,This âissertation has a central theme the representations 
of human body, work and health/illness. It is,in fact,a study on 
ideology in which we have used the technic of discourse analysis. 
This study has been elaborated with a basis on six month of field 
research, with hand workers, rural migrants, living in Vila 
Buritis, Planaltina, Distrito Federal.

The resulting text isv . divided into three parts. In the 
first part we have gathered the usual information for the 
presentation of a dessertaticn. Thus,it contains the outlining of 
the theme to be treated and the researched universe ( the kind ■ of 
informers and local of research), as wsll as the information about 
the conditions of realization of a field work, of anthropolcgical 
nuture, with urban workors.In the second part, we have presented • 
an analysis of the categcries of body and work percepticn and the 
category of the most frcqucnt illness in the porülàir nosolòçry. 'The 
third part contains the analysis of the data about the consumption 
of med'5 caments, stressing its compatibility with the forms of body í . .
perception and the subjection to, physical exhaustion to , which 
thehand worker is exposed,.- considering that his levei of life does 
not allow a replacement of the energy lost at work.

The presented analysis has had as a general theorical
presupposition the idea that. the set of representations which man 
olaborates about hímself,h’>s relation with other man and with
nature depends on the modo in which he produces his life. Thus,
the representations, far froirt being disconnected reveries about 
the nature of the world and the society are a way of thinking
necessarily determined by the objective conditions of existence 
and therefore they are a way to reach a comprehension of man. But 
it won1t obviously be an abstract man, since the objective forms 
of determination of consciouness vary not only historically but 
also synchronc-usly, in a same society.

dcc



Among these general questions about the tenor of the 
representations, the choice of the study of a specific way of bccT 
conceptíon, of a particular category, may be seen as an attempt tc 
comprehend the actualization of the presupposition of the 
consciouness. That is, how a certain category of persons.whose 
work is based exclusively on physical strcngth, think about . 
themselves which is the concoption of body and its two antithetic 
aspects, health and illness, for those who possess only the own body 
as a work instrument and therefore as a survival instrument?

The work, as the only way individuais have to earn their 
living, is a privileged analysis field, as wcll as thinking of body 
health and illness is a privileged field for the studied category. 
Thus, whenever it was asked to define its concepts of health, the 
studied group was not able to do it without a reference to its work. 
Therefore, the conceptions of health and illness stresses an 
intimai relation with the kind of instrumental utilization* of 
the body to which one category of worker, the hand worker , is
exposed. For those whose work expose them to a permanent wearing 
out, aid if the conditions and the levei of life allow a replacement 
of energy lost at work, some strategies of body care are created.

In this specific case, since accessibility to food - the 
principal resource of maintenance and replacement of energy - is 
more and more limited,the consumption of medicaments ( freely and 
popularly distibuted) becomes of a great importance to these 
individuais and their families.
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1. 0 Tema

Em ncsso projeto de pesquisa propusemos, de início, 
tentar entender o conjunto de atitudes de consumo medico como 
"estratégias de sobrevivência" de populações urbanas pauperi- 
zadas. Entretanto, no decorrer da nossa pesquisa de campo e 
em nossa reflexão sobre o trabalho, outros aspectos nos pare­
ceram mais significativos do que considerações isoladas no qué 
tange ao aspecto econômico do consumo médico. Uma das princi­
pais razões que nos levaram a uma mudança de orientação foi a 
compreensão de que a busca de terapias não obedece apenas a 
uma "racionalidade" ou a uma lógica de ordem econômica, ou se 
ja, as modalidades de práticas terapêuticas de que os indiví­
duos lançam mão para resolver suas questões relacionadas a sau 
de/doença não dependem exclusivamente dos "ingressos sociais". 
Existem outras dimensões que, se abandonadas, nos permitem 
compreender apenas parcialmente as praticas e crenças referen 
tes á saúde e á doença.

Não estamos com isso negando a importância das con­
dições materiais de vida na produção das ideologias (entenden 
do como tal as práticas e representações sociais) e, em parti 
cular, das ideologias sobre a saúde. 0 próprio surgimento e 
desenvolvimento da medicina científica só podem ser entendi - 
dos a partir do desenvolvimento das forças produtivas.0 que 
estamos colocando é que, ao menos no domínio do consumo médi­
co, nas formas alternativas de busca de terapias tanto na me­
dicina popular, como na medicina científica, um estudo de co-

1. SINGER, Paul e outros ín "Pesquisa sobre a Economia de Saú 
de no Brasil" . Pode-se encontrar neste trabalho uma boa re_ 
senha de estudos realizados dentro dessa perspectiva.
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variação, formulado-em.,termos, de possibilidades de cons-umo 
desta ou daquela medicina, não contribuiria, de -forma^-decisi- 
va, para explicar a existência de uma medicina paralela ac 
sistema dominante de saúde. Assim, uma explicação deve incluir, 
alem da ordem econômica, as dimensões historico-estruturais , 
dentro das quais surgem e se desenvolvem determinadas formas 
de tratar os fenômenos ligados ã saúde e ã doença. Se isco é 
verdadeiro para a medicina científica, também nos parece ser 
para a medicina popular, embora seja talvez mais difícil ela­
borar, para esta última, um trabalho dentro desta perspecti -

>
Nesse sentido, grande parte do trabalho sobre medi­

cina popular no Brasil está ainda por ser feita, pois a produ 
ção nesse setor, além de escassa, tem sido formulada, na maio 
ria das vezes, dentro da:orientação dos estudos sobre Fololo- 
rSf que incluem, sob este rótulo, os mais diferentes fenôme­
nos e, o que é mais grave, atribuem aprioristicamente uma con 
dição marginal ao objeto de estudo. Assim é que todas as mani 
festações culturais, que não integram a "cultura dominante", 
são, por parte dessas abordagens, rotuladas de "folclore".

Aqui, talvez seja conveniente empreender uma breve 
digressão sobre a situação'dos estudos que tratam da medicina 
popular no Brasil. Como ja dissemos, o campo da medicina popu

2. BOLTANSKI, L. (1969) tenta buscar explicaçúe-s--—históricas 
para a tnedicina popular na Fránça. Também FOSTER, tte-o-rg0 
(1953) acredita que alguns conceitos sobre saúde/doença en 
contrados na América Central sejam "espécies” de sobrevi­
vência da medicina humoral grega. Cumpre ressaltar os gran 
des riscos em que podem incorrer essas abordagens, ao redu 
zir as possibilidades de criaçao e invenção social de gru­
pos ou classes sociais ã mera sobrevivência do passado ou 
á assimilação pura e simples dos valores dominantes.
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lar tem sido visto, com freqüencia, pelos estudiosos que se de 
dicam a esse tema, como parte integrante do folclore. Sob es­
se prisma, a medicina popular emerge como manifestação da "men 
talidade primitiva" e "não-lõgica" das classes populares. A 
mesma perspectiva, combatida por Levi-Strauss em 0 Totemismo 
Hoje (1975) e em 0 Pensamento Selvagem (1970), que consiste 
em atribuir, referindo-se ãs "sociedades primitivas" (1975), 
uma natureza pré-lõgica ao pensamento humano, pode ser reen - 
contrada, em tal enfoque, sob nova forma. Daí encontrarmos, 
na maioria desses trabalhos, dissimulados pela grande preocu­
pação em registrar e classificar os conhecimentos e práticas 
relativos ã saúde e ã doença, certos juízos sobre sua irracio 
nalidade e certa tendência em ve-los como resultantes de um 
sincretismo cultural, que se expressaria na medicina popular 
pela fusão de elementos culturais do "índio", do "negro" e do 
"branco". Além disso, o caráter de "rústicos", "simples" e 
"primitivos" que lhes é, por oposição, atribuído, deriva de 
sua não integração ao conhecimento legitimado e oficializado, 
definido como "logico" e "científico", o que configura uma vi

-3sao evolucionista e etnocentrica.
Entretanto, outros autores têm dado um tratamento ã 

medicina popular no Brasil que foge, de algum modo, apesar das 
deficiências teõrico-metodologicas, ã abordagem evolucionista 
e etnocentrica que marca os estudos do folclore.

0 primeiro que podemos citar — um dos mais conheci­
dos trabalhos na área.— e o de Alceu Maynard de Araújo, Medi­
cina Rústica (1961), que ê basicamente um inventário exausti-

3. Dentre estes estudos podemos citar: CAMPOS, E. (1967), CA 
MARGO, M. T. (19 76) .
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vo de crenças e práticas relativas ã saúde e à doença. fí um 
trabalho essencialmente descritivo, cujo mérito repousa -na. 
grande minúcia e clareza com que é apresentado e que ccrramen 
te poderá ser útil aos interessados no tema.

Também quanto ao volume de dados, merece ser cita­
do o trabalho de Fernando São Paulo, Linguagem Médica Popular 
no Brasil (1936). Este se caracteriza por uma catalogação de 
denominações de doenças em diferentes partes do país, bem co- 
mo de diferentes tipos de terapia. Como um aglomerado de in­
formações, o trabalho carece de qualquer tratamento teórico■

Não podemos esquecer de incluir, ainda, a Analise 
Antropológica de um Programa de Saúde em Aimorés, de L. T. 
poso Fontenelle (1959). 0 autor dedica apenas um capítulo de 
seu livro ã proposta indicada no próprio título. Entretanto, 
podemos encontrar bastante informações sobre a medicina popu­
lar naquela localidade, bem como uma demonstração dos impac­
tos da medicina científica, através de seus agentes locais, 
sobre a medicina popular. Apesar de ser um trabalho pouco ela 
borado teoricamente, o autor consegue dar uma bca informar, ae 
da imposição dos valores da medicina científica através de v .. 
programa de saúde.

Por último, é necessário fazer referencia ao recen­
te aumento de interesse por temas relacionados ã medicina pc - 
pular nos meios acadêmicos e que se expressa através de trabí_ 
Ihos efetuados por sociólogos e antropólogos. Lamentavelmente, 
não podemos, pelas conhecidas falhas na circulação da produ­
ção acadêmica, dar conta da diversidade de trabalhos que, nes_ 
tes últimos anos, têm sido produzidos, razão pela qual comen­
taremos apenas aqueles aos quais tivemos acesso.
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0 trabalho de M. A. Ibãnez-Novion, El Cuerpo Humana, 
la Enfermidad y su Representación Social (197U), nos apresen­
ta uma etnografia, de orientação estruturalista, dos concei­
tos populares da anatomia e fisiologia do corpo humano. 0 tra 
balho possui elementos sugestivos para uma discussão sobre o 
tema como, por exemplo, a constatação de que, em seu universo 
de pesquisa, os conceitos sobre saúde e doença assemelham-se ã 
lógica da medicina humoral grega, do equilíbrio entre o quen­
te e o frio. Também nesse aspecto particular, a obra de Mari- 
sa Peirano — Proibições Alimentares numa Comunidade de Pesca­
dores (1975) — é bastante interessante.

0 trabalho de Heraldo Maués — A Ilha Encantada — ela 
borado dentro da tradição antropológica da "etnociência" (tal 
como o de Peirano), pode também oferecer uma boa contribuição 
aos que pretendem discutir sobre medicina popular. 0 tema re­
pousa em doenças não naturais, concepções etiológicas, modali 
dades de cura e tipos de terapeutas.

Por último, o projeto, de pesquisa de Andréa Loyola 
Leblon e outros — Sistema Paralelo de Saúde (1977) — reúne uma 
preocupação mais totalizante para com o tema, no sentido de 
travar uma discussão sobre a natureza do corpo de conheci­
mentos e das relações sociais que se estabelecem entre agen­
tes e clientes da medicina popular. 0 projeto apresenta-se bas 
tante rico, jã que busca discutir não apenas aspectos compar- 
timentalizados desta medicina, ou crenças e praticas particu­
lares, mas também procurando contextualizá-la e abordã-la em 
sua dinâmica própria. Partindo da premissa de que a medicina 
popular tende a se desenvolver mais fortemente entre as "cama 
das de baixa renda", sua proposta procura dar uma explicação 
que transcende ã simples constatação das modalidades de prati 
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cas terapêuticas que se desenvolvem fora do domínio da medici_ 
na científica. Sinteticamente formulada, essa proposta e apre 
sentada nos seguintes termos:

"0(s) sistema(s) de medicina popular tende(m) a se 
desenvolver com mais força junto as camadas de renda 
mais baixa porque, ao contrario da Medicina Científica, 
possui(em) uma linguagem próxima às representações des­
sas camadas. A medicina popular constitui um sistema de 
saúde paralelo ao sistema oficial porque e ela que se 
apropria dos conhecimentos relativos à saúde produzidos 
e valorizados pelas camadas baixas e os atualiza através 
de um conjunto de relações, cujo modelo e o das relações 
em vigor entre os membros dessas camadas" (1977; 29).

Após esta exposição de estudos sobre a medicina po­
pular, podemos então apresentar nossa própria proposta. Ini­
cialmente, podemos dizer que nosso tema não se restringe aos 
fenômenos ligados à medicina popular, mas inclui também parte 
do consumo médico da medicina científica. Ao contrario do que 
havíamos proposto originalmente, isto é, tentar compreender 
as atitudes de consumo médico como parte das "estratégias de 
sobrevivência" das camadas de baixa renda, iremos abordar es­
te tema a partir de um outro direcionamento, qual seja, o de 
considerar tais estratégias como parte da relação que os indji 
víduos têm com o seu corpo. Não o corpo humano de indivíduos 
descontextualizados das condições materiais de vida, mas den­
tro dessas condições. Nesse sentido, o "consumo médico" não 
deixa também de fazer parte das estratégias de sobrevivência.

0 que descartamos foi o tratamento deste consumo a 
partir das possibilidades de "ingressos sociais", pelo temor 
que ele se convertesse em uma equação simplista: maior número 
de "ingressos sociais", maior consumo da medicina cientifica 
e menor número de "ingressos sociais", maior consumo da medi­
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cina popular. Se este raciocínio tem sua cota de verdade, um 
trabalho desenvolvido apenas sobre ele resultaria por demais 
empobrecido, dado que não transcendería o nível das constata­
ções simplistas e mecânicas.

A partir destas considerações, é que decidimos in­
corporar a perspectiva das "estratégias de sobrevivência" das 
"camadas de baixa renda", mas a partir de um outro ângulo. Pro 
curaremos investigar como os indivíduos pensam e se relacio - 
nam com seu corpo, através de suas idéias e práticas relati - 
vas â saude e ã doença. Esta, parece-nos constituir uma ques_ 
tão relevante ao tema, uma vez que para os membros da classe 
trabalhadora, a participação nas relações sociais se faz atra 
vés da relação capital/trabalho, que se funda basicamente na 
utilização intensiva dc corpo, principalmente no consumo da 
força física. Da perspectiva dos indivíduos, membros da clas­
se trabalhadora, é através da utilização intensiva do corpo e 
do emprego da força física (que o capital transforma em força 
dc trabalho) que depende a sua sobrevivência na sociedade, ou 
seja,é vendendo a sua força de trabalho, que os indivíduos ad 
quirem os meios para se manterem, primeiro como trabalhadores 
e depois como indivíduos. A este respeito, vamos encontrar — a 
propósito de uma discussão do conceito de reprodução humana 
em Marx feita por F. Oliveira — que:

"A mortalidade e um "gasto de trabalho" que se apre 
senta ora sob a forma de "desperdício de trabalho", ora 
sob a forma de "economia de trabalho"; a mortalidade e 
um "gasto de trabalho" na medida em que a produção de uer 
cadorias e seu desdobramento natural, a produção de mais 
-valia, "consomem" forças de trabalho. E as consomem real_ 
mente, pois o proprio consumo produtivo da força de tra- 
balh o, isto ê, a incorporação do valor, e um consumo fí­
sico. 0 consumo das forças de trabalho é irreparável na 
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medida mesma em que a produção de mercadorias e a produ­
ção de mais-valia assentam-se na apropriação de trabalho 
não retribuído 3 e o produto do trabalho aparece como pres. 
suposto ou reposição da continuação do processo; fisica­
mente, ele serã também irreparável, na medida em que o 
salário estiver por debaixo do custo de reprodução. Essa 
contradição é insanável no modo de produção capitalista, 
e por ela ou através dela se pode perceber o que êa real 
submissão da força de trabalho ao capital.” (OLIVEIRA,F. 
1977 : 140) .

Nosso referencial teorico prende-se a alguns auto - 
res que têm chamado a atenção para a importância de estudos 
sobre a dimensão social do corpo humano. Um dos primeiros a 
fazê-lo foi Marcei Mauss em seu ensaio sobre As Técnicas Cor 
porais (1974), onde realiza uma primeira sistematização sobre 
as formas de utilização do corpo, separando-se por critérios 
como sexo e idade. Mesmo constituindo apenas uma sistematiza­
ção elementar, a importância desse ensaio reside na colocação 
da dimensão social do corpo humano dentro da perspectiva da 
relação indivíduo e sociedade, chamando a atenção para o fato 
de que "cada sociedade impêe ao indivíduo um uso rigorosamen­
te determinado do seu corpo" (cf. LCVI-STRAUSS na introdução 
"A Obra de Marcei Mauss" in MAUSS, M. (1974; 2).

Mauss postulava, como de grande importância para as 
"Ciências do Homem", um inventário sobre as inúmeras possibi­
lidades de utilização do corpo humano nas diferentes socieda­
des .

Mais tarde, vamos encontrar também outros autores 
que enfatizam a importância de estudos sobre a dimensão so­
cial do corpo humano. Assim, a mesma relação, assinalada por 
Mauss entre as "técnicas corporais" e a sua determinação so­
cial, é recolocada por Mary Douglas. A sua "tese" principal 
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scbre o corpo em Natural Symbols (1970) é de que há uma ínti­
ma correspondência entre o controle físico do corpo e as pres 
sões sociais. Dessa forma, o corpo, enquanto canal de expres­
são ou meio de comunicação social, e limitado pelas impos.i - 
ções sociais:

"The physical body can have universaly meaning only 
as a systetn which responds to the social system, exprc-st 
ing it as a system. What it symbolizes ttaturally is tu. 
relation of parts of an organista th4 whole. Natural symbols 
can express the relation of an índi; ?.d'ual to his society 
at that general systemic levai. The two bodies are th? 
self and society: sometimes they are so near as to bt 
almost merged; sometimes they are far apart. The tensíon 
between them allows the elaboration of meanings" (p.lí2).

Embora Mary Douglas tenha explorado cm seu trabalho 
principalmente situações' rituais, dentro da linha dos estudos 
de sistemas simbólicos, o que ê importante para nos são as 
idéias que ela coloca sobre a percepção do corpo e sua rela­
ção com a sociedade, ou seja:

"The care that is given to it, in grooming, feeding 
and therapy, the theories about what it needs in the way 
of sleeps and exercise, about the; stages ;; shoulu go 
through, the pains it can stand, ics span of life, all 
the cultural categories in which society is seen i.n so 
far as these also draw upon the sane culturally proces3ec 
idea of the body" (p. 93).

Bourdieu (1977) não discorda, neste ponto, desses
.autores. Entretanto, ele vai um pouco mais longe,: como vere­
mos adiante. Partindo basicamente da noção de "legitimidade 
social", tenta mostrar que toda a percepção corporal e as ca­
tegorias através das quais o corpo é percebido se fundam den­
tro de uma determinada ordem social e são por ela legitimadas, 
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ou seja, o corpo, no que ele tem de mais hatural, é produto 
da distribuição desigual entre as classes sociais. E é nesta 
mesma "ordem" (que permite a apropriação desigual dos bens ma 
teriais e simbólicos) que são construídas as Categorias atra­
vés das quais o corpo é percebido. 0 passo mais ã frente em 
seu ensaio refere-se ã contextualização, em sociedades de cla£ 
se, da noção de que o corpo físico, no que ele tem de mais na 
tural (volume, tamanho e outros traços), é produzido também 
socialmente, uma vez que sua representação é mediada pelas con 
diçoes de trabalho (como as deformações, doenças e mutilações 
relacionadas ãs condições de trabalho), pelas possibilidades 
de consumo e outros aspectos que se ligam ao mundo social.De£ 
sa forma, também os investimentos relativos ao corpo (alimen­
tação, vestuário, terapias, etc.), enquanto parte integrante 
da percepção do corpo, são produtos da distribuição desigual 
entre as classes seciais.

Também em Boltanski (19 75) vamos encontrar uma pers> 
pectiva semelhante ã de Bourdieu, não em um ensaio teórico, 
mas num trabalho exploratório baseado em dados secundários, 
coletados por varias instituições francesas, em diferentes pe 
ríodos. Trabalhando com esses dados, Boltanski oferece inúme­
ras sugestões que serão, durante o curso deste trabalho, apro­
veitadas. Entretanto, algumas de suas propostas jã constituem 
para nós o ponto de partida. Assim, aquela em que o autor su­
gere a necessidade de estudos empíricos sobre o corpo humano, 
diante da necessidade de uma "sociologia do corpo". Para ele, 
as diferentes formas, através das quais o corpo humano tem si. 
do abordado, não passam de tratamentos parciais por discipli­
nas que visam, em última analise, a possibilidade de interven 
ção, como a dietética, a nutrição, a sexologia (cujo domínio 
é compartilhado com a medicina, a moral e a religião), etc.
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É a seguinte sugestão de Boltanski referente ã con$s 
trução de uma sociologia do corpo:

)
" ... solamente rompiendo com la relacíon "pratica" 

que supone toda situacion en la que el cuerpo es objeto 
de una estratégia, terapêutica o ética, para ubicarse c£ 
mo observador en un punto en el que el cuerpo pueda apa­
recer con la pluralidad de sus facetas, se podrá reali - 
zar, primero la construcción dei sistema de relaciones 
entre el conjunto de comportamientos corporales de los 
miembros de un mismo grupo y, segundo, dei- sistema de re_ 
laciones que enlazam los comportamientos corporales con 
las condiciones objetivas de existência de ese grupo. Cc> 
mo se vera a continuaciõn, tales relaciones sõló pueden 
estabelecerse se realiza un analisis y una descripción 
de la cultura somática propia de ese grupo. En efecto, 
si el establecimiento dei sistema de relaciones entre las 
distintas dimensiones dei comportamiento corporal impli­
ca la ruptura de la situacion practica definida por una 
necessidad social, quizã exija, como cuestion previa, po 
ner en tela de juicio la teoria de las necessidades e de 
las funciones naturales, ya sea reduzca la totalidad dei 
cuerpo a una sola de sus necessidades o de sus "funcio­
nes" o que- proceda a la suma dei conjunto de las "neces­
sidades y funciones" atribuidas al cuerpo por la cons - 
ciehcia común y por las ciências que la reflejan, la sis_ 
tematizan, la informan e le confieren legitimidad" (p.16) 
[Os grifos são nossos?.

A partir das sugestões dos autores anteriormente re 
feridos quanto ã importância de estudos sobre o corpo humano 
èin sua dimensão social e, em particular, de Boltanski, sobre 
a necessidade de estudos empíricos nesta área, podemos jã de­
linear os objetivos específicos de nosso trabalho.

Tomaremos as modalidades de crenças e praticas com 
relação ã saúde/doença como.parte do conjunto de comportamen­
tos corporais, ou como uma ampla categoria através da qual o 
corpo é percebido e se torna objeto de investimentos. Nesta 
categoria, incluiremos tanto as crenças e práticas de saúde 
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que pertencem ao domínio da medicina popular, como aquelas que 
dizem respeito a medicina científica. Entretanto, com relação 
a esta última, não estaremos interessados diretamente em seus 
agentes, no corpo de conhecimentos que a conformam como um to 
do, nem tampouco em suas instituições; mas, sim, na apreensão 
do modo pelo qual os indivíduos lidam com os bens e serviços 
provenientes dela, uma vez que aí se reflete parte dos compor 
tamentos corporais que dizem respeito ã saúde/doença. Em se­
guida, trataremos de estabelecer, na medida do possível, os 
nexos que ligam as categorias de percepção do corpo e os com­
portamentos corporais com as condições materiais do grupo es­
tudado.

A forma, através da qual tentamos viabilizar esta 
proposta, é a seguinte:

- tomar uma categoria empírica dentro da classe trabalha 
dora — a do trabalhador manual — e

- procurar realizar um inventario etnográfico das modali 
dades de relacionamento com o corpo através das práti­
cas e crenças referentes à saúde e à doença;

- tentar desvendar, ao nível das elaborações ideológicas, 
as relações entre as crenças e práticas referentes a 
saúde e ã doença e as condições objetivas da classe tra 
balhadora, enquanto classe caracterizada pela utiliza­
ção intensiva do corpo e o dispendio da força física.
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2. 0 Universo da Pesquisa

Um trabalho eomo o nosso requer, sobretudo, uma co­
leta de dados predominantemente qualitativos. Nesse sentido, 
a tradição antropológica tem sido, na área das Ciências So­
ciais, uma das mais ricas, tanto no que diz respeito ã coleta, 
quanto ao tratamento de dados dessa natureza. Basicamente, a 
antropologia teve, desde os seus primórdios, como disciplina 
que se desenvolveu para e a partir do conhecimento das "socie 
dades primitivas", de se instrumentalizar para esse conheci - 
mento, jã que não podia contar, aprioristicamente, com técni­
cas de investigação como a sociologia e a economia, onde o in 
vestigador já dispunha de material sobre a sociedade da qual 
ele era também membro.

Dessa forma, o instrumento principal de coleta de 
dados da Antropologia foi e continua sendo, de forma predomi­
nante até o momento, a "vivência" com o grupo de estudo. En­
tretanto, quando se toma como objeto de estudo as "sociedades 
complexas", a sua grande contribuição talvez esteja ainda na 
possibilidade de estudos, onde o pesquisador se vale dessa 
tradição e trabalha numa perspectiva de "dentro para fora".

Neste trabalho, valemo-nos, sobretudo, da observa­
ção direta do grupo estudado e da utilização da técnica de en 
trevista aberta, na medida em que nosso estudo requer, como 
dissemos, dados mais qualitativos.

No que se refere ã escolha de nossos informantes, a 
dotamos a seguinte estratégia: entramos em contato com pes­
soas conhecidas através de pesquisas anteriores e, a partir 
delas, passamos a ampliar nosso universo de trabalho, seguin­
do suas redes de relações. Esta forma de proceder justifica- 



-se dado o objetivo a que nos propomos, que dificulta a utili 
zação da técnica de amostragem, normalmente adotada quando se 
trabalha com sociedades complexas ou com uma categoria ampla 
como a nossa ou com diferentes categorias sociais.

. Dispensar a técnica de anx.s-tra.gom se impôs, para nós, 
pela necessidade de uma ampla vivência com o grupo estudado, 
o que nos levou também a reduzir o número de informantes. Co­
mo se trata de um estudo de caso, não estamos interessados na 
questão da representatividade numérica, mas na qualidade das 
informações.

0 critério indispensável para a escolha dos infor - 
mante-s. foi a condição de'trabalhador ftáhúal. Em seguida, os 
conhecidos atributos de um bodi informante: aquele que tem
maior número de informações a oferecer e que, sobretudo, quei. 
ra fazê-lo.

Procuramos trabalhar com um número mais ou menos 
equivalente de pessoas de ambos os sexos, 17 pessoas do sexo 
feminino e 23 do sexo masculino, num total de 40 informantes.

*

A procedência dessas pessoas é a seguinte: doze (12) 
do Estado da Bahia, doze (12) de Minas Gerais, dez (10) do Es. 
tad de Goiás e seis (6) do Piauí. Apenas um dos informantes 
não ú de origem rural. Os demais são oriundos de áreas rurais 
ou de pequenas cidades, de sorte que ate ã sua mudança para o 
Distrito Federal ou outras etapas do percurso migratório, a 
experiência é marcadamente rural: todos foram trabalhadores no 
campo seja como pequenos proprietários, meeiros ou outras for 
: as de relações de trabalho, predominantes no meio rural.

Qúanto ãs pessoas do sexo feminino, apenas três (3) 
não têm experiência de vida no mu.ndo rural, pois, como e bas­
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tante sabido, a experiência do trabalho considerado feminino 
difere bastante da área rural para a urbana. Assim, a partici 
pação da mulher é bastante efetiva nas atividades que caracte 
rizam a prática econômica da classe trabalhadora em áreas ru­
rais (o que não significa que a mulher não tenha uma prática 
econômica no contexto urbano). Essa diferença ê acionada sem­
pre que associam o "trabalho pesado" ao mundo rural e o "tra-- 
balho leve" ao mundo urbano, o que não acontece normalmente 
no discurso das pessoas de sexo masculino.

As atividades nas quais estão ocupadas nossas infor 
mantes são: duas (2) em tapeçaria, cinco (5) são lavadeiras 
de roupa, duas (2) serventes, uma (1) trabalha,juntamente com 
outros membros da família, como feirantes,•sete (7) exercem 
as atividades domésticas e realizam, eventualmente, algum"bi£ 
cate" para ampliar o orçamento doméstico.

Dos nossos informantes masculinos, dezessete (17) 
estão ocupados no setor de construção civil, nas categorias 
de; servente de pedreiro, eletricista, pintor, armador, pe­
dreiro. Dois são aposentados e no momento não desempenham ne­
nhuma atividade, estando impossibilitados para o trabalho por 
motivo de saúde. Dois (2) são feirantes e aposentados das ati 
vidades anteriores (trabalho rural e servente de pedreiro). 
Dois (2) outros, que não estão engajados na construção civil, 
são motoristas e dois (2) são serventes (serviço de limpeza).

0 tempo de residência no Distrito Federal variou en 
tre dez (10) e dezessete (17) anos, sendo que apenas dois (2) 
fugiram a essa média.. Estes, contavam com dois (2) e cinco (5) 
anos de residência em Vila Buritis, sendo que todos os demais 
anteriormente residiram em outras localidades do Distrito Fe­
deral.
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A renda familiar de nossos informantes variou ent 
Crí 1.500,00 a Crí 4.800,00 (quando o salário mínimo regio 
nal era de Crí 1.106,00). Quanto ã habitação, 40% residia 
barracos alugados e 60% tinha a posse do lote e a proprieda' 
do barraco.

Cumpre ressaltar que seis (6) pertenciam ã "Assem 
bléia de Deus", oito (8) ao "Vale do Amanhecer", três (3) õ 
"Centro de Umbanda". Os demais declararam-se católicos, send 
que apenas uma mulher freqüentava a Igreja, assiduamente, ao 
domingos. Dentre estes últimos, em número de vinte e três (2; 
cinco (5) disseram freqüentar, eventualmente, o Vale do Ama 
nhecer.

Os inúmeros contatos que realizamos com outras pes­
soas no local da pesquisa foram também valiosos direta e indi 
retamente para o nosso trabalho, apesar de não estarem aqui 
registradas eomo nossos informantes. Outros informantes foram 
também importantes para o nosso trabalho, visto que realiza - 
mos entrevistas com quatro (4) benzedeiras, dois (2) mediuns- 
-curadores, uma (1) raizeira, duas (2) ex-parteiras edois (2) 
vendedores de "remedios" na feira local. Realizamos algumas 
visitas ãs três (3) principais instituições de cura: "A Casa 
da Bênção", de orientação protestante, talvez uma modalidade

— 4de movimento messiânico; o "Vale do Amanhecer" e um centro 
de Umbanda, procurando nestas ocasiões falar com o maior nume 
ro possível de pessoas.

4. Sobre esta Instituição, existe o trabalho de Galinkin,A.L. 
A Cura no Vale do Amanhecer. dissertação de Mestrado em An 
tropologia, ÜnB, 1977, mimeo.
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Realizamos algumas visitas ao hospital local, onde 
entrevistamos alguns médicos, além de quatro (4) farmacêuti­
cos, um de cada uma das quatro farmácias existentes.

0 trabalho foi realizado de outubro a dezembro de 
1977 e de janeiro a abril de 1978. No total, obtivemos um nú­
mero de 80 gravações de 60 minutos cada, bem como várias ano­
tações, tanto de entrevistas não gravadas, quanto de nossas 
próprias observações, sendo que estas últimas compõem o nosso 
diário de campo.



3. 0 Trabalho de Campo

Pretendemos, nesta parte, relatar alguns aspectos 
que permearam a realização de nossa pesquisa de campo, não ape 
nas para dar uma idéia dos problemas e soluções encontrados, 
mas também porque, acreditamos que eles constituem um fator im 
portantc sobre o universo da pesquisa, na medida em que infor 
mam sobre a realidade estudada e, por conseguinte, sobre as 
condições nas quais os dados foram coletados.

0 primeiro problema que se coloca numa pesquisa que 
requer, para a coleta de dados, uma vivência mais intensa jun 
to ao grupo é o que diz respeito ã justificativa da presença 
freqüente de um estranho. Assim, a questão resume-se a como o 
pesquisador se enquadra numa das categorias do universo dos 
informantes.

A categoria pesquisador não é desconhecida no unjL 
verso que trabalhamos. Entretanto, ela goza de um significado 
particular, no sentido de que seu caráter, positivo ou negati^ 
vo, depende, sobretudo, das possíveis utilizações dos resulta 
dos do trabalho, processo que foge totalmente ao controle dos 
indivíduos. É a impossibilidade de controle sobre as institui 
ções ou "pessoas que fazem pesquisas", o principal problema 
com que os indivíduos se defrontam ao serem solicitados a 
prestar informações.

Uma vez que o pesquisador ou, mais especificamente, 
uma pesquisa só pode ser incluída em duas categorias, a que 
"prejudica" c a que "ajuda", a questão a ser resolvida se cons, 
titui em como mostrar ao informante que a pesquisa em curso 
nem o "prejudica" (e o que, pelo menos, esperamos) e nem o 
"ajuda". Ao contrario, a única pessoa a ser beneficiada é o
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5pesquisador. Assim, sempre nos apresentamos em nossa condi­
ção de estudante, sob a qual a realização da pesquisa consti­
tui parte obrigatória para completar a formação escolar. Pro­
curamos, também, com freqüência, dar uma idéia do tipo de cur 
so que fazíamos, bem como do tema do nosso trabalho,mesmo que 
alguns informantes já soubessem dos nossos objetivos, já que 
o conhecimento travado com informantes anteriores foi quase 
sempre o caminho para se chegar aos demais.

Nesta circunstância, a carteira de estudante foi al­
gumas vezes utilizada. Apresentá-la, pareceu-nos útil para 
comprovar ás pessoas não sõ a nossa função, mas sobretudo que 
não pertencíamos a instituições com as quais, por terem mui­
tas vezes experiências negativas, reagem impulsivamente. A 
apresentação do carteira de estudante nos foi sugerida e o fi 
zemes por imitação a um hábito muito corrente naquele univer­
so: muito freqücntemente, quando perguntavamos pela profissão, 
tipo de trabalho, etc., éramos convidados a ver a carteira de 
trabalho ou outros documentos de identificação pessoal, seja 
como comprovante da veracidade da informação, seja porque a 
documentação pessoal tem significados e utilidades muito par­
ticulares.®

5. lí ao se trata de 
podem basear-se 
cos estamos nos 
zação direta da

desconhecer que políticas governamentais 
en trabalhos científicos. No caso específi. 
referindo apenas ã possibilidade de utili- 
pesquisa para fins de intervenção.

6. Vários trabalhos realizados entre categorias sociais espe­
cíficas, dentro da classe trabalhadora, tem falado sobre a 
importância da documentação pessoal. Por exemplo,em '*□ Bi_s 
cateiro como uma Categoria de Trabalho : - Uma Análise Antro­
pológica”, de Oliveira, J.S. e Prado, R.P.S., temos que, 
além do valor da carteira assinada para garantir os direi­
tos à Providencia Social, "a carteira de trabalho vale co­
mo documentação de identidade social, a qual so lhe e ccn-
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A razão pela qual os informantes dividem a pesquisa 
em duas categorias — a que "prejudica" e a que "ajuda" — esta 
imcdiatamente ligada ã experiência com três instituições: a 
Polícia, o Serviço Social e a Prefeitura.

Existe correntemente um receio de que os agentes da 
Polícia e da Prefeitura se lhes apresentem disfarçadamente co 
mo "pesquisadores". No caso do Serviço Social, a necessária 
auto-defesa se deve, em grande parte, a seu caráter ambíguo, 
isto é, tanto poderão ser beneficiados por distribuição de ali 
mentos, remédios, aposentadoria ou quaisquer outras modalida­
des de previdência social, como serem privados delas.

Assim, por exemplo, informar sobre a condição de apo 
sentado ou de estar em gozo de licença de trabalho por moti­
vos de saúde, não é interessante, na medida em que o agente do 
serviço social ê visto como uma pessoa que tem o poder de co­
locar em cheque as reais condições dos indivíduos.

ferida se mostrar um comprovante da contra-vadiagem, pois 
o local de moradia somado ao aspecto de pobreza já o estijj 
matizam". Em Informação e Polvtica de Emprego, IPEA/IPLAN 
- IBGE - PTRSLC, 1974.

Além desses aspectos, pode-se também observar que a 
documentação possui um valor propriamente ideologico, no 
sentido de que representa, para o informante, seu passapor 
te para a vida urbana, isto ê, a documentação comprova sua 
integração ao modo de vida urbano. E é já do conhecimento 
comum que os migrantes de origem rural valoram positivamen 
te o "modo de vida urbano" por oposição ao rural.

7. Em Planaltina, como era todo o Distrito Federal, nao hã pr£ 
feituras propriamente ditas, mas regiões administrativas do 
poder central, isto Õ, do Governo do Distrito Federal. É 
chamado "Serviço Social” todo o serviço ligado ã Fundação 
do Serviço Social, bem como os agentes locais de eventuais 
Programas de Assistência Social como, por exemplo,o PRONAN 
(Programa Nacional de Alimentação e Nutrição).
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Acredita-se também que informações sobre as condi­
ções salariais, renda familiar, enfim sobre o nível de vida 
da família, pode-lhes privar de eventuais benefícios tais co­
mo remédios e alimentos. Esse receio pode ser justificado se 
lembrarmos que os informantes não conhecem totalmente os cri­
térios através dos quais serão tidos ou não como merecedores 
dos programas de assistência social. 0 discurso de uma infor­
mante, a propõsito de nossa primeira conversa, é revelador des. 
te aspecto:

'(...) ta certo, a gente conversa, porque as vezes 
aparece gente aqui, né? perguntando sobre o que ganha, o
que come, essas coisas. Pass 
(no hospital) pra fazer una 
diz que a gente nao precisa, 
mil. Dois, dois e pouquinho. 
Agora você ve, esse dinheiro 
uma família de cincc filho?

1 ura tempo, a gente chega la 
consulta, uma coisa qualquer, 
porque meu marido ganha dois 
Tem profissão, essas coisa, 
dá pra alguma coisa? Pra

Daí que receia-se também oferecer este mesmo tipo de 
informação a um possível fiscal da prefeitura, jã que nada 
lhes garante contra a possibilidade de serem obrigados a efe­
tuar o pagamento do lote ou a desocupá-lo. Essa insegurança 
com relação ao lote é responsável pelo principal receio aos 
fiscais da prefeitura. Outra fonte de temer diz respeito ã 
fiscalização sobre as condições sanitárias das habitações jã 
que, do ponto de vista do morador, isso pode constituir em uma 
razão para ser despejado do lote. Tendo chegado á procura de 
ura senhor, cuja família jã havíamos visitado várias vezes, em 
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tom de brincadeira e nos fa.te.nde. %% *tTB*tava dis­
to, a esposa chamou o marido dizendo:

"Jose, venha cã, chegou uma mulher aqui com uma in­
timação proce" (Rubina, 26 anos, servente).

Nestas circunstâncias, procuramos não somente rea­
firmar nossa condição de pesquisadora, como também buscar in­
formações sobre as experiências pregressas de nossos informan 
tes, podendo,- assim, .compreender quão justa, é a auto-defesa de 
senvolvida diante de pessoas não apenas desconhecidas,mas que, 
por seu aspecto físico e social, denunciam sua pertinência a 
outra categoria social e/ou econômica.

0 receio de estar tratando com um policial ou com 
um agente secreto da polícia (alias, tanto os agentes de fis­
calização da prefeitura, como os agentes do serviço social são 
vistos como uma espécie particular de "fiscal ou polícia dis­
farçada") é manifesto principalmente quando se fala de temas 
como centro espírita, curandeiros, parteiras, etc. As pessoas, 
ãs vezes, falam explicitamente do carãter ilegal dc desempe - 
nho de atividades curativas e da prática do curandeirismo pe 
lo centro espírita. 0 receio em fornecer informações sobre e_s 
tes temas parece estar ligado ã repressão exercida sobre pra­
ticantes da medicina não oficial, principalmente curandeiros, 
raizeiros e parteiras, quando da morte de uma pessoa ou outro 
qualquer acidente de saúde provocado pelo uso de procedimen­
tos terapêuticos por parte desses praticantes. Inclusive, a 
própria condição de membro e a atuação nas instituições espí­
ritas ganham, ás vezes, um carãter de ilegalidade. A situação 
relatada por um informante e bastante significativa:
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”(...) Mas, seu Joaquim fez uma ignorância comigo, 
dona Ana. Eu vou lhe contar. Ele vinha aqui em casa. Quer 
dizer que eu freqüento no Vale, dona Ana, não posso fre- 
qllentã outra corrente. A gente pra ser fiel... âs vezes 
pensa assim: nao, eu vou e eles num sabe. Va nessa que 
eles num sabe, viu'. Eu num tenho essa mentalidade de fa- 
ze isso. Então, ele falava:

- É, dona Maria, o Vo tá precisando de um trabalho, 
então a senhora tem que ir lã no mato comigo fazer um tra 
balho pra ele.

Eu di go:
- Num vo, seu Joaquim. 0 senhor ne desculpa, num e 

desconfiando do senhor nao, num e nada. Ê porque eu sou 
do Vale e do Vale so saio quando eu morrer e, se eu en - 
carnar de novo, eu volto pra trabalhar no Vale. Mas eu 
nao vou, seu Joaquim.

- Bem. To lavando roupa dele, né? Eu falei pra se - 
nhora que tava lavando. Aí, ele falou:

- Quando aparecer alguma pessoa, a senhora fala que 
vai na minha sessão e tal.

Aí, dona Ana, eu sei que eu levei a senhora lã.A se 
nhora levou a gravaçao, feiz, tal. Dona Ana, com uns 
treis dias, esse homem chegou aí no portão e queria bri­
gar comigo. A senhora nao viu eu falando: — Oh, seu Joa­
quim, o senhor disse que quando aparecesse alguém pra ir 
na sua sessão e tudo né?

(Sr. Joaquim) — Ah, mas ela veio com gravador que é 
pra sair o meu nome nc jornal e eu num sei o que, nao sei 
o que, vai dar na polícia, num sei o que. Isso e fiscali. 
zaçao, num sei o que, num sei o que. Eu digo:

- Seu Joaquim, o senhor dá o mal e depois dã o fel. 
0 senhor nao me agrava e nem agrava a mulher. Se ela gra^ 
va, e porque ela tã fazendo um livro. Ele disse:

- Nada, que livro nada, ela quer e botar no Jornal, 
pra no outro dia tã espalhado aí.

- Eu digo: 0 senhor trabalha escondido? Por isto é 
que num gosto de ir nestas sessão de ponta de rua.Eu go£ 
to de ir é no Vale, porque é pra todo mundo: é pra rico, 
é pra pobre, pra quem vem de S. Paulo e quem vem dos Es­
tados Unidos. Pode assistir lã e lã quem guarda é a PM.,



pro senhor ver*. Se o senhor trabalha escondido, seu Joa­
quim, eu num sabia (...) A mulher chegou na casa do s£ 
nhor, o senhor falou muito bem e tudo, por que o senhor 
num falou com ela? Agora, o senhor vem com falsidade, seu 
Joaquim, isso é muito feio. Eu sou pobre, seu Joaquim, eu 
num tenho nada. Eu recebo ela, recebo um pobre. Vem uma 
moça aqui e eu faço pra ela o que eu num posso, dona Ana. 
(...) Pois é, eu falei: Vo, no dia que a dona Ana vim
aqui, eu vou pedir até pelo bem que ela queira ao pai de 
la e ã mae dela, que ela num vã, que ela num queira nego 
cio com o seu Joaquim, porque seu Joaquim é muito falso. 
Falei mesmo pra ele: Eu indiquei a mulher pro senhor le­
va, o senhor levou, agora, vem tirar satisfação comigo? 
0 senhor tá con medo do seu nome sair no jornal, pois, 
seu Joaquim, eu nao tenho.

(Sr. Joaquim) - porque ela é da fiscalizaçao, meu 
nome vai sair no jornal e nesses dias tã aí, público.

(D. Maria) - Então, o senhor trabalha é escondido.
(Sr. Joaquim) - 0 veio (entidade sobrenatural) vai 

faze o gravador dela queimar. Num sei o quê...
(D. Maria) - Eü sõ quero saber de Dona Ana, no dia 

•que ela vier aqui, se o gravador dela queimou" (Maria, 
35 anos, trabalho doméstico).

Através da situação relatada nesse discurso,podemos 
reconhecer uma série de questões. Inicialmente, um receio pe­
lo destino dos dados e da conseqüente ação policial sobre os 
membros do centro de Umbanda. Em seguida, o receio pela forma 
da atuação jornalística, no sentido de que ela poderá se cons 
tituir numa informação indireta ãs autoridades policiais, bem 
como tornar "publica" a condição de membro de centro de Umban 
da, jã que isto, somado ao *status' de "médium curador", e 
uma informação que se vincula através de relações altamente 
personalizadas. Finalmente, podemos constatar um exemplo típi. 
co de algumas situações constrangedoras do trabalho de campo. 
Nesse caso, o problema transcende ã relação direta pesquisa­
dor/ informante para se localizar entre um informante e outro.
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De modo específico, a situação parece ter-se constituído mui­
to mais como um catalisador de um conflito potencial e comum 
entre membros de diferentes comunidades religiosas.

0 receio de emitir informações sobre a experiência 
com serviços médicos oficiais, sobre o tipo e as condições de 
trabalho, sobre a prática econômica enfim, normalmentc também 
se vincula a uma outra ordem de coisas: a não liberdade de ex 
pressão. Assim, por exemplo, tendo falado dos maus tratos re­
cebidos no hospital, sobre os conflitos da relação médico/pa- 
ciente, disse uma informante: "eu devia ter pedido pra senho­
ra desligar o gravador. Essas coisas, não é bom tá falano".Em 
outras circunstâncias, uma pessoa esteve falando dos problé - 
mas relativos ao emprego, das dificuldades em pagar o aluguel, 
emitindo também opiniões sobre o governo brasileiro. Quando 
íamo-nos despedir, disse em tom de brincadeira: "Êta, depois 
a polícia vem aqui atrás de mim!" Parece que as brincadeiras 
foram sempre ocasiões apropriadas para manifestar insegurança 
ac emitir certas informações.

0 ternor que notamos com relação ao gravador não pas_ 
sa, em nosso ponto de vista, da incerteza com relação ao des­
tino dos dados. Mesmo assim, muitos temas, tidos como delica­
dos , puderam ser gravados.

Obviamente, ãs vezes, algumas pessoas se sentiam ini 
bidas diante do ato da gravação, mas isto não comprometeu de 
modo algum as informações, já que também utilizamos entrevis­
tas não gravadas, sendo que nossa estreita convivência com o 
grupo permitiu-nos obter dados em circunstâncias outras que 
não as de gravações e anotações. Para familiarizar o informan 
te com nossa técnica de gravação, bem como tentar um certo re 
laxamento na situação de entrevista, realizamos a conhecida 
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experiencia de colocar a gravação para as pessoas ouvirem, o 
que também, por outro lado, satisfaz uma curiosidade natural 
de ouvir gravada a própria voz.

Tentavamos permanecer o maior tempo possível entre 
os informantes, não somente na tentativa de ganhar-lhes cada 
vez mais a confiança, como também para conhecer os vários as­
pectos que compõem suas experiências do dia-a-dia, experien - 
cias que, além dc informar sobre os aspectos diretamente rela 
tivos ao nosso trabalho, permitiram-nos também conhecer o con 
junto do universo ao qual pertencem os dados.

Apenas algumas entrevistas foram realizadas no lo­
cal de trabalho das pessoas, já que é bastante conhecido o 
constrangimento que isto pode causar, principalmente no caso 
do trabalhador assalariado, de construção civil.

Contrariamente ao que acontece na tradição da pes - 
quisa antropológica em "sociedades primitivas", que permite 
ao pesquisador acompanhar quase todas as atividades do grupo 
estudado, em nossa sociedade, contamos com inúmeros obstácu­
los que vão desde os aspectos como os que descrevemos ante­
riormente até questões de disponibilidade de tempo, pois o 
trabalhador que sai de casa ãs 4 horas da manhã, quando retor 
na, ás 19 horas, não dispõe mais do que 2 horas, que serão 
utilizadas para o jantar e a novela das oito horas. Nos fins 
de semana, quando não exerce outra ocupação que lhe. permita 
completar a renda, dedica-se ã construção, reforma e conser - 
tos da casa, móveis e utensílios domésticos e até mesmo pres­
ta serviços aos vizinhos, conhecidos e amigos, numa modalida­
de urbana de "mutirão" para construção de habitações, cerca- 
mento do lote (atividades muito comuns em locais onde predo­
minam habitações de madeiras), atualizando, assim, parte dos 
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mecanismos de solidariedade desenvolvidos frante ã privação 
material. De sorte que, para a realização da pesquisa, foi ne 
cessãrio intensificar o trabalho de campo nos fins de semana, 
roubando-lhes parte do tempo que freqüentemente dedicam a tais 
atividades. Apenas no caso da mulher que não trabalha fora de 
casa, a'disponibilidade de tempo ú maior, jã que podíamos con 
versar durante o período de confecção de alimentos, lavagem 
de roupas, etc..

Dessa forma, em nossa sociedade, e em particular com 
certos grupos sociais, a experiência de um trabalho de campo 
difere muito da experiência em uma aldeia, por exemplo, onde 
muitas vezes o antropólogo chega a participar das atividades 
do grupo, adquirindo, inclusive, "status" complementar ao de 
pesquisador, como é do conhecimento geral dentro da literatu­
ra antropológica.

Estaríamos, porem, sendo injustos com nossos infor­
mantes, se omitíssemos um outro lado de nossa experiência: inú 
meras vezes, principalmentc durante os primeiros contatos, pu 
demos penetrar seu mundo sem que nenhum obstáculo nos impedi^ 
se. Em algumas ocasiões inclusive, dispuseram-se a prestar lon 
gas informações sem sequer conhecer nossos objetivos, em aten 
ção unicamente à indicação de amigos ou conhecidos.

Mesmo os mais questionadores, com justa razão, de 
nossa presença ali, prestaram sem dúvida informações não me­
nos valiosas. Alias, questionar a nossa presença, significava 
jã prestar informações e permitir a nossa entrada em seu.uni­
verso, jã que o questionamento era motivado pela dúvida a res^ 
peito de nossa identidade e objetivos. Nossos informantes, ex 
cluídos que são dos canais sociais c políticos de expressão , 
somando-se isto ã marginalização em que se encontram em rela-
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ção ao "capital cultural dominante", têm perfeita consciência 
de que a forma pela qual concebem seu mundo não corresponde, 
às vezes, a esse mundo tal como ele é. £ exatamente aqui que 
atribuem ao pesquisador, já que o vêem como pessoa "instruída" , 
ou portadora das condições de deciframento do codigo dominan­
te, uma função um tanto quanto didática. Assim ê que, inúme­
ras vezes, fomos consultados a respeito de problemas como a 
veracidade do documento de propriedade da casa, de seguros de 
funeral, de documentação referente à Previdência Social, etc. 
e até mesmo fomos solicitados a opinar sobre conflitos fami­
liares, como o alcoolismo, desentendimentos conjugais, proble 
mas das crianças na escola, etc. Também perguntavam sobre vá­
rios aspectos da vida da pesquisadora , revelando certas preo 
cupações com o nosso trabalho, sendo que muitos informantes 
procuravam complementar informações omitidas seja por esquecí^ 
mento, seja por falta de tempo, interessando-se pela recepti­
vidade das demais pessoas e pelas dificuldades que poderiamos 
estar encontrando. Com isto, pudemos realizar a experiência 
possível quanto à interação pesquisador/informante junto ao 
grupo em questão, experiência que, excetuando as idiossincra­
sias mutuas, pôde ser levada a bom termo.
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4. 0 Local da Pesquisa

0 projeto urbanístico de Brasília, bem como os seus 
posteriores "retoques" — à medida em que a população foi avo­
lumando, fez-se necessária a criação de novos espaços que fo­
ram, tal como o Plano Piloto, planejados administrativamente— 
guarda uma clara correspondência entre a distribuição do espa 
ço físico e a distribuição social da riqúeza. Assim e que o 
Plano Piloto distribui, de forma correspondente num contlnuum 
espacial, a hierarquia dos funcionários do' aparelho do Estado, 
cs quais compõem a grande maioria de sua privilegiada popula­
ção, enquanto as cidades satélites abrigam a grande massa tra 
balhadora do Distrito Federal.

Como diz F. de Oliveira: "Vista quase dez anos de­
pois, a cidade c definitiva. (...) É, no entanto, a mais me­
dieval das cidades brasileiras. Ou, precisamente, a única ci­
dade medieval do Brasil. Em torno dela há' uma alta e intrans­
ponível muralha, invisível, mas seguramente mais solida que 
qualquer das muralhas das cidades do medievo. Separando-a da 
plebe, um imenso cinturão de reserva cria um espaço vazio en­
tre ela e suas cidades satélites: Taguatinga, Sobradinho, Ga­
ma, Ceilándia, Formosa. (...) Fora de seus muros invisíveis, 
tempo e espaço são outros. Fora, a plebe; fora, o mundo imun-

* 8 do; fora, Taguatinga, Ceilándia, Gama, Sobradinho, Formosa;

configura 
Federal.

Formosa nao 
do Distrito 
nao há contingentes de

8. Queremos, aqui, fazer uma ressalva, 
juridicamente como parte integrante 
Além disso, ao menos aparentemente, 
mão-de-obra desqualificada que residam em Formosa e traba­
lhem em Brasília e/ou outras cidades satélites. Mesmo por­
que a distância de Brasília (82 km) constitui um fator li- 
nitante, Isto ocorre mais freqüentemente com pessoal mais 
qualificado, empregado no setor de serviços (mesmo estes

-4 
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fora, o real que dá substância ao irreal de Brasília.Como nas 
cidades medievais, o estrangeiro é um intruso e um estranho, 
e o largo eixo rodoviário e uma espécie de portão e porta da 
cidade, por onde entram os estrangeiros, que, saltando na es­
tação rodoviária, dirigem-se imediatamente para o trabalho — 
para o mercado — sem nenhuma outra ligação com a cidade, e 
que5 ao terminar a faina diária, regressam pelo mesmo pontão 
— portão — eixo rodoviário aos seus lugares de residência. A 
contradição habita extra-muros" (1976:87-88).

C precisamente depois dos "muros invisíveis" que pro 
tegem Brasília, que se situa o nosso local de pesquisa: a Vi­
la Buritis, a 47 km de Brasília. Ela é resultado, como outras 
cidades satélites, de um projeto para abrigar populações fave 
ladas que engrossavam os lugares convencionais de ocupação co 
mo a Vila do IAPI, a VELHACAP, as adjacências do Plano Piloto 
e, sobretudo, o Núcleo Bandeirante. Este último local foi o 
primeiro a. ser ocupado pelas correntes migratórias que vieram 
âs primeiras épocas da construção de Brasília. Constituía-se, 
nesse período, como um local provisorio, tendo-se tornado mais 
tarde, por pressões dos comerciantes locais, uma cidade defi­
nitiva.

A criação da Vila Buritis se deu em 1968. Ela não 
figura corro uma cidade administrativamente autônoma, mas como 
parte integrante de Planaltina: VI Região Administrativa do 
Distrito Federal.

são sr. pequeno número), e com una pequena parcela dc estu­
dantes universitários que lã residem e que vêm diariamente 
buscar as universidades localizadas no Plano Piloto, prin­
cipalmente o CZUB (Centro Universitário de Brasília).
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Como parte das atividades de remoção de favelas do 
Governo go Distrito Federal, a Administração Regional de .Pla­
naltina realizou, em 1968, um loteamento em uma ãrea ao lado 
leste da cidade, com 3.600 lotes destinados a abrigar popula-

<

ções faveladas. Este loteamento integra o chamado "Projeto de 
Urbanização de Planaltina" (cf,. Publicações Informativas da 
Administração Regional, 1963), cujo espírito, nas oalavras 
oficiais, fei: "... proteger a antiga comunidade,evitando que 
a ela se agregassem diretamente novas ãreas urbanas, numa con 
tinuidade que terminaria por destruí-la." Em conseqtência, o 
novo setor "ficou co~venientemente afastado do primeiro, exás 
tindo entre os dois agrupamentos urbanos um centro de vivên­
cia (coração da cidade), com vistas ã integração desejada." 
(idem, pp. 9-10).

C chamado "coração da cidade" compõe-se, ate o mo - 
mento, do edifício da Administração Regional, da residência 
oficial do Administrador, do Hospital Regional de Planaltina, 
da Empresa de Correios e Telégrafos, do Almoxarifado da Funda 
ção Zoobotânica do DF, da Rodoviária, de uma escola de 29 Grau, 
da Delegacia de Polícia, da Fundação do Serviço Social do DF 
e de una pequena praça pública, bem ajardinada, contrastando 
com o sombrio aspecto dos inúmeros barracos do lado leste.

Com efeito, a afluência de pessoas em búsca dos ser 
viços públicos localizados entre Planaltina e Vila Buritis — 
espaço que separa de fato as duas comunidades — constitui o 
unieo ponto de convergência, entre seus respectivos habitantes. 
A separação espacial e social dos moradores de Vila Buritis e 
de Planaltina., tal como o projeto urbanístico d. Brasília, re 
flete uma separação de segmentos de distintas situações sócio 
-econômicas. Dessa forma, reside em Planaltina, a grosso modo,
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uma "classe media", composta de pequenos comerciantes, peque­
nos e médios proprietários de fazendas em Goiás, funcionários 
públicos, etc., ao passo que os moradores de Vila Buritis são, 
em sua maioria, trabalhadores da construção civil, empregados 
dos setores de comércio e de serviços, onde, normalmente, ocu 
pam os mais baixos escalões, como serventes, contínuos, balco 
nistas, motoristas, etc.

Ainda, como parte de Planaltina, existe um setor de 
nominado Vita Vicentina, que não está tão nitidamente separa­
do de Planaltina como Vila Buritis. Vila Vicentina situa-se 
numa espécie de "ponta" ao norte de Planaltina, vindo, em se­
guida, também ao norte e bastante separado espacialmente, um 
setor suburbano denominado Bairro de Fátima. k maioria dos re 
sidentes destes setores (Vila Vicentina e Fátima) vive, tal 
como os moradores de Vila Buritis, em precárias habitações e 
cm condições de considerável privação material. 0 denominador 
comum entre Vila Vicentina, Vila de Fátima e Planaltina e que 
a maior parte dos habitantes não é de imigrantes, isto é, já 
residiam nestes locais antes da construção de Brasília.

Na verdade, a diferença básica entre esses setores 
que compõem a cidade de Planaltina, se resume na dicotomia en 
tre a cidade antiga e Vila Buritis. Cada setor tem, separada­
mente, suas casas de comércio, seus restaurantes e suas fon­
tes de lazer. Resta, como ponto de convergência, o setor de 
serviços públicos que, como já dissemos anteriormente, se lo­
caliza no espaço que separa as duas comunidades principais.Des 
sa forma, a separação é tanto física como social. A título de 

■-stração 5 no que tange aos resultados da separação das duas 
comunidades, podemos mencionar o surgimento de uma espécie de 
"identidade social". Por exemplo: não são .incomuns cs comenta. 
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rios depreciativos sobre os moradores de Vila Buritis,por par 
te dos planaitinenses. Estes consideram-se "superiores" em 
termos econômicos e, sobretudo, "morais", em oposição aos "ou 
tros" que são percebidos como "gentinha", "sem qualidades mo­
rais", pessoas capazes de "atitudes de baixo nível", "invaso­
res", "arruaceiros", "marginais" e "criminosos".

Por outro lado, os moradores de Vila Buritis consi­
deram os planaltinenses como "gente que quer mandar na terra", 
"gente orgulhosa", etc. São inúmeras as estórias de conflitos 
entre os membros das duas comunidades, principalmente entre 
jovens do sexo masculino. Estes conflitos, manifestos através 
de brigas e agressões físicas, muitas das quais resultaram em 
mortes, ocorriam nas ocasiões em que os jovens de Vila Buri­
tis buscavam alternativas de lazer em Planaltina, tais como 
as duas churrascarias locais e um bar-restaurante. Este tipo 
de situação parece ter sido mais freqüente ao início da ocupa 
ção de Vila Buritis, uma vez que eram quase inexistentes, nes 
se local, alternativas de lazer.

Atualmente, há em Vila Buritis vários bares e um 
restaurante, um parque recreativo, bem como "brincadeiras dan 
çantes" e outros acontecimentos sociais, diminuindo, portanto, 
a necessidade dos jovens buscarem Planaltina para fins de la­
zer.

Para os moradores de Planaltina, a criação de Vila 
Buritis significou uma agressão ao espaço urbano e social, jã 
que aquela cidade, entre outras coisas, é uma cidade secular, 
e mesmo o impacto da construção de Brasília não foi sentido 
tão fortemente ate a criação da Vila Buritis. Isto se deve, 
certamente, ao fato de que, embora Brasília e as partes que 
integram todo o Distrito Federal tenham ficado sob a jurisdi­
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ção de Planaltina ate a inauguração da capital, a maioria das 
atividades de construção, localização da população migrante, 
etc. ocorreram no Núcleo Bandeirante, o qual dista de Planal­
tina mais ou menos 70 km. Desse modo, Planaltina pôde seguir 
seu próprio ritmo urbano durante um certo tempo, sem os impac 
tcs decorrentes do grande fluxo migratório para o DF, bem co­
mo das atividades da construção de Brasília. Assim, por exem­
plo, em 1960, a população total de Planaltina era de 4.651 ha 
bitantes e, em 197G (época final da remoção de favelados para 
aquele local), esse número atingiu 22.016 habitantes (cf. Pu­
blicações da Administração Regional, 1975).

A centenária cidade de Planaltina teve as suas prin 
cipais fixações de habitantes em meados do século XVIII. Ate 
a transferência da capital da República para Brasília, sua vi 
da econômica baseava-se na criação de gado e na agricultura de 
subsistência. A partir do início deste século, passou a con­
tar com pequenas indústrias de beneficiamento de arroz, couro 
e charqueada, além de um reduzido comércio local. A comunica­
ção com outros locais se fazia por precárias rodovias que a 
ligavam a outras cidades goianas como Luziânia, Anápolis, Co­
rumbá, Bonfim (ao sudoeste do Estado de Goiás), Ipameri (ao 
sul), Formosa e São João da Aliança (no Planalto e norte de 
Goiás, respectivamente).

Atualmente, a cidade se beneficia de todos os servi 
ços urbanos implantados no decorrer da construção de Brasília. 
Entretanto, sua posição é verdadeiramente satélite em relaçaõ 
a Brasília, uma vez que também sua área rural foi incorporada 
ao D.F., mudando substancialmente o caráter de suas ativida­
des econômicas. Assim como em toda a área do D.F., as fazen­
das de Planaltina foram transformadas em pequenos lotes desti 
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nados, teoricamente, ao cultivo de produtos alimentícios para 
o abastecimento da capital. Dessa forma, os lotes rurais es­
tão scb o "controle" da Fundação Zoobotânica e da TERRACAP , 
o que assegura aos moradores apenas a posse e não a proprieda 
de da terra. A dificuldade de exploração desses lotes por fal 
ta de recursos financeiros e pelo tipo de terra cultivãvel 
(cerrado) é responsável por sua baixa produtividade. Muitos 
les, dada a falta de condições de exploração por parte dos mo 
radores, estão sendo vendidos (venda de benfeitorias e direi­
to de posse) aos habitantes do Plano Piloto, que os transfor­
mam, na maioria das vezes, em "chácaras de lazer". Não esta - 
mós, com estes comentários, querendo cobrir todas as informa­
ções sobre Planaltina, mas apenas situá-la, para melhor escla 
recer a situação de contraste entre as duas "comunidades".

Como dissemos anteriormente, há um comercio local 
tanto em Vila Buritis, quanto em Planaltina, aparentemente ca 
paz de atender ãs necessidades locais. As lojas são bastante 
diversificadas, abrangendo desde o comércio varejista de tecí 
dos, moveis, discos, brinquedos até inúmeras quitandas de pro 
dutos alimentícios.

Retomando as principais diferenças entre Planaltina 
e Vila Buritis, podemos começar pelo aspecto físico desses 
dois setores.

Em Planaltina, despontam construções residenciais 
de estilos arquitetônicos antigos (os casarões), sendo que 
muitas delas passaram por um processo de recuperação, uma vez

9. Ver o trabalho de Regina Landim Bruno, "Condiçoes sociais 
na Agricultura do D.F.". Dissertação de Mestrado, Departa­
mento de Ciências Sociais da UnB, mimeo. 1976. 
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que parece haver, por parte da Administração e também de seus 
moradores, um certo interesse em restaurar e preservar o seu 
parco patrimônio histórico. Essas casas antigas, a maioria de 
adobe, compõem a quase totalidade da cidade. Ate mesmo em Vi­
la Vicentina, a maioria das casas é do mesmo estilo. É eviden 
te que se trata, neste caso, de uma reprodução do mesmo esti­
lo num quadro de maior carência material, que se reflete tan­
to no tamanho, na qualidade do material, como até mesmo nas 
berrantes cores.

Atualmente, começa a aumentar o numero de casas cons 
truídas em estilo moderno, com material diferente, como lajes 
de concreto, largas vidraças, etc. Entretanto, esse aumento 
ainda não comprometeu o aspecto secular da cidade. Suas ruas 
são estreitas, com passeios e praças públicas ajardinadas. 
Conta também com serviços de pavimentação em quase todas as 
ruas (apenas nas mais recentes é que estes serviços não se com 
pletaram), com redes de esgoto, de luz e agua, com redes de co 
municação; correios, telégrafos e telefones. Apenas a Vila ou 
Bairro de Fatima não conta com nenhum desses serviços, sendo 
que seu "quadro físico" é de uma enorme precariedade.

A Vila Buritis, por outro lado, conta apenas com 
duas travessas e duas ruas pavimentadas, que cortam a cidade 
de norte a sul e de leste a oeste, respectivamente. £ exata­
mente por essas ruas asfaltadas que se faz a circulação dos
ônibus que servem Vila Buritis. Nas quadras residenciais, em
número de sete, não hã asfalto e as ruas são geralmente
cheias de buracos e de lama na época das chuvas (dezembro a
abril). Quando não é este o quadro, isto é, na época da seca 
(de maio a dezembro), a lama é substituída pela poeira.
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Quanto aos demais serviços, quando não inexistentes, 
funcionam muito precariamente. Com relação ao abastecimento de 
agua, por exemplo, todas residências se beneficiam da rede 
existente. Entretanto, as queixas quanto ã sua qualidade são 
freqüentes. As residências ao norte da cidade são melhor ser­
vidas, uma vez que se situam topograficamente num plano mais 
baixo, enquanto que as residências situadas ao sul (mais al­
tas) devem, freqüentemente, fazer alguns arranjos para cobrir 
as deficiências do sistema de abastecimento. 0 arranjo mais co 
mum ê a provisão de água durante a noite. Enche-se os tambo­
res e outras vasilhas com água, que será, durante o dia, uti­
lizada.

Ha também rede de energia elétrica. Durante o nosso 
período de pesquisa, so encontramos duas casas que não conta­
vam com luz elétrica, apesar de possuírem todas as instala­
ções necessárias. Geralmente, as instalações elétricas são fei 
tas pelos próprios moradores.

Não existe rede de esgoto. A água utilizada é despe 
jada nos próprios quintais ou nos espaços entre um e outro con 
junto habitacional, o que faz com que esses locais sejam ver­
dadeiros depósitos de lama. Para os dejetos humanos, tem-se a 
clássica solução da "casinha". Esta é normalmente de pouco 
mais de um metro quadrado, construída sempre com muita preca­
riedade. É geralmente de madeira, com exceção da porta que é 
feita, na maioria dos casos, de uma cortina de tecido velho.

A. ausência de uma rede de esgoto agrava enormemente 
as condições de habitação. 0 lote é de 20m de comprimento por 
lOm de largura. Uma fosse de 3 metros de profundidade dura, 
no máximo, 5 anos. Depois disso, é preciso construir outra, 
que não pode ser muito próxima a anterior. Os barracos geral­
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mente ocupam a metade do lote. Isto, nos casos em que não se 
inicicu ainda a construção da casa, que ocupara, sem duvida, 
mais da metade. No caso de casas já construídas, o barraco fre 
qüentemente não é demolido dada a..importância do seu aluguel. 
0 espaço para a fosse é mínimo;, considerando que o seu tempo 
util e pecueno, a situação agrava-se ainda mais. Há barracos 
em que o espaço destinado, à fossa localiza-se ao lado da cozi 
nha. Ainda como exemple desta situação, temos o caso específi. 
co de um morador, que há dez anos ocupa um lote e que jã cons 
truiu, nesse período três fossas. Como, sua própria casa está 
sendo agora construída — enquanto ele reside no barraco — não 
há mais espaço disponível para uma nova fossa, restando-lhe 
como alternativa compartilhar, com mais duas famílias, a de 
um morador vizinho.

Um outro aspecto’relevante das condições sanitárias 
de Vila Buritis é o que diz respeito ao lixo. Ate o início des. 
ta pesquisa, o lixo era jogado nos quintais ou nas ruas que 
separam os vários conjuntos habitacionais. Por iniciativa do 
C.D.S. (Centro de Desenvolvimento Social), está sendo realiza 
da uma. "Campanha do Lixo", que constitui basicamente:

- compra (financiada pela Fundação do Serviço Social) de 
tambores pelos moradores. Estes tambores de lixo são coloca - 
dos nas ruas, para neles depositarem o lixo, o qual será reco 
lhido posteriormente;

- a Direção do C.D.S., em entendimento com a Administra­
ção Regional (Setor de Serviço de Limpeza Urbana), conseguiu 
que esse recolhimento fosse semanalmente feito por caminhões.

Os barracos, em maior número do que as casas, são 
geralmente feitos com arranjos de madeira, caixotes velhos e 
folhas de zinco. Sobre as folhas de zinco (ou Eternit), que
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normalmente constituem o telhado, são colocadas tábuas de ma­
deiras, pedras e outros objetos como proteção contra os ven­
tos. 0 espaço interior do barraco é, via de regra, dividido 
em três partes principais: sala, cozinha e quarto. No entanto, 
ná alguns que contam somente com duas divisões: em sala-coz_i 
nha e um quarto, e outros com apenas uma, já que a outra meta 
de é alugada. Geralmente, a parte alugada compõe-se de um cõ- 
nodo, que e dividido com o auxílio de alguns moveis.

Um dos problemas com relação ao tamanho do lote diz 
'■espeito ã impossibilidade de se realizar a criação de ani- 
nais domésticos, como porcos e galinhas, o que constituiría 
ima boa estratégia de complementação aos recursos de sobrevi­
vência. Normalmente, podem plantar apenas um abacateiro ou ou 
:ra árvore frutífera como bananeira, mamoeiro, laranjeira, etc. 
□eralmente no espaço sobrante, plantam ervas medicinais e aj- 
jumas plantas ornamentais. Porem, até mesmo esse cultivo é um 
jouco prejudicado pelo movimento das construções, pela ausên­
cia de muros e outros inconvenientes.

Quando um morador consegue construir sua casa, rea- 
.iza-a dentro dos padrões determinados pela Administração Re- 
jional. 0 projeto é comprado pelo morador e, caso este queira 
cutro modelo, deverá encomendá-lo, o que lhe custará mais ou 
íienos Cr$ 3.000,00, segundo os informantes locais. Durante o 
íosso período de convício na área, conhecemos apenas dois pa- 
Irões de casa: um, constituído de dois quartos, sala, cozinha, 
canheiros e, um outro semelhante, mas que continha três quar- 
:os. A casa normalmente é feita aos poucos e seus cômodos vão 
;endo ocupados á medida em que as paredes e os telhados são co 
Locados.



40

A ocupação dos lotes (que significa a própria ocupa 
ção de Vila Buritis) deu-se, segundo os informantes, da se­
guinte forma: as famílias eram recolhidas por caminhões do Go 
verno do Distrito Federal e colocadas em lotes previamente de 
marcados.. Entretanto, esses lotes não contavam com nenhum be 
neficiamento,■como desmatamento ou limpeza dos arbustos meno­
res. Segundo nos relataram, seus barracos, nos lugares ante - 
riores, eram totalmente demolidos e os objetos da casa, bem 
como a.s madeiras, tábuas de zinco, enfim tcdo o material que 
compunha a casa, era transportado em caminhões juntamente com 
os membros da família. Uma vez no novo lote,.recebiam um "pa­
pel", cujo teor não logramos descobrir, seja porque alguns o 
perderam, seja porque outros nunca o tiveram. "Despejados no 
lote" — como sempre dizem —, tiveram que iniciar a reconstru­
ção do barraco em meio a muitas dificuldades jã que tinham que 
faltar ao trabalho, comprar material e transportar, de uma 
distância considerável, toda a água utilizada para a constru­
ção e para o consumo.

Hoje, o lote constitui o "bem" maior daqueles que 
têm o seu título de posse, pois evita-lhes as despesas de alu 
guel ao mesmo tempo que permite uma complementação salarial, 
através do aluguel de alguns compartimentos do barraco a pes­
soas que chegaram posteriormente. 0 aluguel de um cômodo esta 
em torno de Crí 300,00 mensais. Além disso, o lote significa 
todo o capital que possuem. Normalmente, o seu preço é de Crí 
60.000,00 ou mais. Alguns chegaram a vender seu barraco e seu 
direito de posse na expectativa de "montar um negocio por con 
ta própria", ou mesmo voltar aos seus lugares de origem, em 
melhores condições. £ possível que a valorização dos lotes dê 
margem á substituição de uma população por outra em melhores 
condições de concorrer aos preços de mercado. Entretanto, não 
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dispomos de dados, além da pura observação, que nos permitam 
melhor avaliar tal fato. Por outro lado, aqueles que conser - 
vam a posse do lote e do barraco, viram-se recompensados pela 
própria valorização imobiliária, de forma que isso constitui 
um elemento importante nas permanentes avaliações que empreen 
dem de seu modo de vida anterior, totalmente destituído da po£ 
se de qualquer bem de valor.

0 valor do lote no mercado imobiliário e a possibi­
lidade de alugar parte do barraco são fatores que compensam o 
fato de a maioria trabalhar a longas distâncias de suas resi­
dências. Também, quando se comparam aos trabalhadores que vi­
vem no próprio loóal de trabalho, como os moradores de aloja­
mento da construção civil, consideram bem mais vantajosa apro 
pria situação. Contudo, são inúmeras as queixas com relação 
ao deslocamento para o trabalho. Os ônibus fazem o percurso 
Plano Piloto-Planaltina num tempo médio de 1:30 horas. Estão 
normalmente superlotados. 0 quadro que se configura, então, no 
horário entre 5 horas e 6 horas da manhã, não difere das inú­
meras cenas operárias que se dão neste mesmo período nas peri 
ferias dos centros urbanos brasileiros: as enormes filas, a 
longa espera, a superlotação. Para que o trabalhador chegue a 
seu local de trabalho em tempo, é necessário que se levante 
em torno das 4 horas da manhã, regressando ã sua casa entre 
7 e 8 horas da noite. Além de todos esses aspectos quotidia - 
nos, soma-se, ainda, o alto custo das passagens de ônibus. Ca 
da passagem custa (quatro cruzeiros e vinte centavos) e, esse 
gasto diário naturalmente contará para a redução da renda di£ 
ponível.

0 esquema de condução fornecido pelas empresas, "os 
caminhões-gaiola" (para aqueles que trabalham na indústria da 



construção civil), além de mais desconfortável que os ônibus, 
circulam mais cedo, reduzindo, portanto, o tempo de descanso 
do trabalhador.

Os lotes comerciais, os quais se situam nas duas 
ruas asfaltadas, têm um valor comercial consideravelmente 
maior, em torno de Cr$ 300.000,00. Foram inicialmente ocupa - 
dos por uns poucos comerciantes removidos, tal como a maioria 
dos habitantes da Vila, de seus antigos locais. Posteriormen­
te, aí se radicaram outros comerciantes de melhor situação eco 
nômico-financeira. Há, inclusive, lojas que são filiais de ou 
tras casas comerciais do Plano Piloto, de Taguatinga, de For­
mosa. Mesmo assim, a maior parte dessas casas funciona em bar 
racos de madeira e não difere muito, em seu aspecto físico, 
do restante da cidade.

0 Comércio de Vila Buritis é mais diversificado tal 
vez que o de Planaltina e tem também um maior número de casas 
comerciais. A existência dessas casas de comércio, da feira e 
dos serviços públicos oferece a uma reduzida parcela da popu­
lação a possibilidade de um trabalho contíguo ao local de re­
sidência e onde predominam as funções de balconista, servente 
e outros congêneres.

0 tamanho da população também permite o surgimento 
de um espaço para o comércio ambulante. Assim, o panorama das 
ruas pavimentadas, por onde normalmente circulam cs ônibus e 
outros veículos, e onde se localizam as casas comerciais, é 
completado pelas inúmeras atividades do comércio ambulante, 
cujos produtos de venda mais comuns são: milho verde, churra£ 
quinho, caldo de cana, pipoca, laranja, din-din, etc.

É interessante notar que uma série de elementos vão 
compondo o quadro de miséria urbana que ali, como em outras 
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que por lá circulam são, predominantemente, velhos aero-willys, 
DKW, fuscas, caminhões e camionetas,cuja época de fabricação 
remonta, pelo menos, a uma década atras.

Aos domingos, a Vila é bastante movimentada: ruas 
cheias de pedestres (coisa rara no Plano Piloto) que circulam 
em busca das Igrejas (Presbiteriana, Assembléia de Deus, Pen- 
tecostal, Católica), da feira, das visitas e do Vale do Ama - 
nhecer. Este último local é o maior responsável por esta movi_ 
mentação, pois para la dirigem-se adeptos e curiosos de todo 
o Distrito Federal, bem como de outras cidades goianas mais 
próximas.

Por outro lado, muitos são os que saem para visitar 
parentes em outras cidades satélites, pois normalmente as vi­
sitas a parentes e conterrâneos constituem uma das principais 
atividades de lazer dos moradores de Vila Buritis. 0 domingo, 
dia de lazer por excelência, é também o dia em que se pode 
realizar a construção do muro, da casa, bem como outros traba 
lhos no âmbito doméstico (consertos, por exemplo). A televi - 
são, mais especificamente, o programa do Sílvio Santos e o jo 
go de futebol fazem o pano de fundo da movimentação da casa 
nesse dia.

Para finalizar, acrescentamos alguns dados que di­
zem respeito à disponibilidade de serviços, tanto em educação 
quanto de saúde, para o conjunto da população de Planaltina.

0 conjunto de escolas disponíveis compreende nove 
centros de 19 grau, um colégio de nível técnico em agricultu­
ra, uma escola de ensino de 29 grau e uma escola primária da 
Igreja católica (nos últimos tempos, encampada pela Fundação 
Educacional do Governo do Distrito Federal).
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No setor de saúde, hã:

- Um Hospital Regional de Planaltina, com a capaci­
dade de 50 leitos, com atendimento predominante ambulatorial 
em Clínica Medica, Pediatria, Cirurgia, Obstetrícia, Cardiolo 
gia, Dermatologia, Tisiologia e Psiquiatria.

- Um posto de emergência do Instituto Nacional de 
Assistência Médica e Previdência Social (INAMPS), com atendi­
mentos ambulatoriais em clínica geral, serviços de • emergência, 
pequenas cirurgias, curativos, etc.

- Um "Programa -de Prestação de Serviços de Saude a 
Nível Primário" (Projeto Planaltina), que está sendo levado a 
cabo pelo Hospital e pelo Centro de Desenvolvimento Social, 
através de um Convênio com a Universidade de Brasília e Funda 
ção Kellogg. Este Programa dispõe do quadro de profissionais 
do hospital bem como de 8 auxiliares de saúde para a área ur­
bana c 18 para a área rural, cujas funções são: atendimento 
de emergência a domicílio, vacinação e coleta de dados para o 
Programa.

- Hã também um Hospital Psiquiátrico — "Casa de Re­
pouso Planalto" — de iniciativa privada, que atende principal 
mente ã demanda dc outras cidades do Distrito Federal e Goiás.

- Para o Hospital de Sobradinho (uma cidade satéli­
te localizada a 23 km de Planaltina) e o Hospital de Base de 
Brasília, aflui um grande número de pessoas em busca de assis 
tência médica.
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DADOS POPULACIONAIS

Planaltina", 1977. ID: LAVOR, C. 
Holanda. "Situação de Saúde de Pia 
naltina". Trabalno em elaboração. 
Mimeo.

LOCAL POPULAÇÃO

Vila Buritis 32.000
Planaltina 3.500
Vila Vicentina 3.500
Vi'1 a de Fátima 1.000
área Rural 9.000

TOTAL 1+9.000

Fonte: Censo Escolar e Dados do "Projete
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1. Considerações sobre o Conceito de Ideologia

Uma vez que estamos tratando de ideologia, é impor­
tante esclarecer o que entendemos por tal. Primeiramente, de­
vemos lembrar que estamos considerando as representações rela 
tivas ao eorpo humano como da mesma ordem da ideologia em ge­
ral — dentro da qual, alias, se constituem como um de seue ele 
mentos — e, portanto, obedecendo aos mesmos princípios de pro 
dução, tal como a concebe Marx:

• r

"A produção de idéias, de representações e da cons­
ciência esta em primeiro lugar direta e intimamente liga, 
da ã atividade material e ao comércio material dos ho­
mens; e a linguagem da vida real. As representações, o 
pensamento, o comércio intelectual dos homens sürge aqui 
como emanação direta do seu comportamento material (...). 
São os homens que produzem as suas representações, as 
suas idéias, etc. mas os homens reais e atuantes e tais 
como foram condicionados por um determinado desenvolví - 
mento das forças produtivas e do modo de relações que 
lhes corresponde, incluindo até as formas mais amplas 
que estas possam tomar." (Marx, K. 1974: 25). (Os grifos 
são nossos) .

♦

Mais adiante encontramos:

"As representações aceites por estes indivíduos são 
idéias quer sobre as suas relações com a natureza, quer 
sobre as relações que estabelecem entre si ou quer sobre 
sua própria natureza. É evidente que, em todos estes ca­
sos, tais representações constituem a expressão conscien 
te — real ou imaginaria das suas relações, das suas ati­
vidades reais, da sua produção, do seu (organização) com 
portamento político e social (1974: 25). (Os grifos são 
nossos).

Essa maneira de conceber a ideologia parece-nos a 
mais adequada, tanto do ponto de vista teõrico como empirica- 
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mente. Cremos que, atualmente, poucos cientistas sociais con­
cordariam em que as formas de pensar e classificar as rela­
ções dos homens com a natureza e as relações dos homens entre 
si tivessem sua origem numa capacidade inata ou intrínseca ao 
pensamento. De outro lado, nossos dados apontam uma relação 
íntima entre a produção dos meios de subsistência e o conjun­
to das categorias para pensá-la.

É dessa forma que as distintas modalidades de cuida 
do com o corpo, que incluem desde elementos de higiene e pre­
servação de doenças ate aqueles puramente estéticos,"^ constí 
tuem parte integrante da experiência concreta do indivíduo no 
seio da sociedade.

E não de uma sociedade em abstrato, possuidora de 
uma concepção homogênea e global — aquilo comumente denomina­
do "a cultura" de uma sociedade — mas de uma sociedade • concre 
ta, constituída de grupos sociais ou classes diferenciadas, 
objetivamente, pela posição que ocupam na esfera da produção 
e distribuição do sistema, econômico vigente.

Nesse sentido, e esta experiência enquanto classe 
que determinará, na expressão de Bcltanski, a "cultura somáti 
ca" de um grupo ou classe social, as representações sociais 
sobre o corpo humano e as práticas relativas a ele.

10. Como coloca Bourdieu (op. cit.), as características pro­
priamente físicas (da aparência física), ainda que não se 
possa excluir as propriedades propriamente biológicas, re 
sultam da apropriação desigual pelas classes sociais dos 
bens e.serviços da sociedade. E a apropriação desigual é 
de tal maneira marcante sobre a aparência física dos ind£ 
víduos que e possível, inclusive, através dela, apreender 
a "trajetória social" dos indivíduos.



"Las normas que determinan las condutas físicas de 
los sujeitos sociales y cuyo sistema constitui su "cultii 
ra somática" son el resultado de condiciones objetivas 
que esas normas retraducem en el ordem cultural, o sea, 
en el modo en que deve actuarse, y dependen, mas exacta- 
mente, dei grado en que los indivíduos obtienen sua mé­
dios materiales de existência, de la respectiva activi - 
dade física, de la venta de mercancias que son producto 
de esa actividade o dei aprovechamento de la fuerza fís_i 
ca y su venta en el mercado de trabajo." (1975: 85).

Na medida em que estamos tratando com uma sociedade 
dividida em classes,e una vez que estamos trabalhando com mem­
bros de uma determinada classe social, outro aspecto se impõe 
na ordem destas considerações, isto é: a questão da ideologia 
dominante e da ideologia dominada.

A esse respeito, diz Marx:

"Os pensamentos da classe dominante são, em todas 
as épocas, os pensamentos dominantes, ou seja, a classe 
que tem o poder material dominante numa dada sociedade 
é também a potência dominante espiritual. A classe que 
dispõe dos meios de produção material dispõe igualmente 
dos meios de produção intelectual, de tal modo que o pen 
sarnento daqueles a quem são recusados os meios de produ­
ção intelectual está submetido igualmente à classe domi­
nante; dizendo de outro modo são as idéias de seu domí - 
nio." (idem, p. 56).

É evidente que não podemos tomar tal afirmação de 
uma forma mecanicista, o que implicaria, inclusive, na inuti­
lidade de se estudar as representações específicas de um gru­
po social, jã que a possibilidade de seu conhecimento estaria 
subsumida pela analise da ideologia dominante.

Nossa concepção de classe dominada coloca ênfase 
justamente em seu carãter não passivo ou meramente receptor
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da ideologia dominante. Esta, por possuir justamente os apara 
tos de produção e difusão de ideologia, impõe sua forma de 
pensar o mundo a todas as demais classes através do "consen - 
so" e da coerção. Mas as classes dominadas não somente reela- 
boram aquela concepção, como recriam-na, de modo a ajustã-la 
ã sua pratica e, por conseguinte, ã realidade que lhes é im - 
posta pela forma como esta organizada a sociedade.

A não aceitação da relativa autonomia das classes 
dominadas naquilo que se refere ã apropriação e, portanto, ,ã 
reelaboração de ideologia dominante, parece-nos, inclusive, 
contrariar a citação primeira de Marx, na qual a produção de 
idéias, das representações sociais, "está em primeiro lugar 
direta e intimaménte ligada ã atividade material dos homens", 
jã que os grupos sociais não ocupam todos posições idênticas 
na estrutura produtiva. Tsto significa que não podem pensar a 
sociedade da mesma forma, mas que eles a concebem dentro de 
uma especificidade necessária, que ê a especificidade de sua 
posição retraduzida no plano ideológico,.

Entretanto, o raciocínio inverso de que as classes 
dominadas teriam seu "quadro ideológico" genuinamente elabora 
do, isto é; livre das imposições, dos valores e idéias domi - 
nantes, implicaria também no esquecimento das relações de for 
ça entre as classes sociais, onde uma, por ser materialmente 
dominante (dispondo portanto dos instrumentos do exercício da 
dominação), também o é a nível das idéias.

A posição que adotamos é a de que o "campo da ideo­
logia dominada" comporta elementos da ideologia dominante ao' 
mesmo tempo que idéias e representações elaboradas a partir 
da experiência concreta dos indivíduos. Ê um campo constituí­
do tanto por elementos elaborados pela força do real vivido, 

6
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quanto pela força do imposto pelos instrumentos de dominação, 
da classe material e ideologicamente dominante.

Todavia, o campo da ideologia dominada, impõe outra 
dimensão a considerar, uma vez que:

"A divisão social do trabalho impõe, no interior das 
classes trabalhadoras, distinções de ordem político-ideo^ 
lógica entre o trabalho manual e não-manual enquanto mo­
dalidades diferentes de subordinação do trabalho ao capi_ 
tal, cuja expressão mais evidente e a tendência ã maior 
remuneração do trabalho não-manual. Tais distinções, sem 
duvida permitem, ao nível das práticas sociais, modalid_a 
des diferenciadas de vivências de situações de classe, a 
medida em que possibilitam, na esfera da produção, cond_i 
çõeis aparentemente diferentes de trabalho e, na esfera 
da distribuição, apropriações diferenciais de bens e ser 
viços." (Doria Bilac, E. 1978; 21).

Se ê verdade, entretanto, que, mesmo no interior das 
classes trabalhadoras, podemos encontrar distinções de ordem 
político-ideológica e diferenças nas modalidades de vivência 
de situações de classe — dadas pelas diferenças de subordina­
ção do trabalho ao capital — ê preciso, portanto, estarmos a 
tentos para o fato de que um trabalho como o nosso não pode, 
de nenhum modo, pretender dar conta de toda a dimensão do fe­
nômeno da "ideologia dominada". Ele terá seus limites, dados 
pelo fato de se referir, dentro do universo da classe domina­
da, a um grupo homogêneo e específico e, ao nível da ideolo - 
gia, ãs concepções relativas ao corpo, ã saúde e ã doença. Se 
rã, por conseguinte, apenas parte do campo mais geral da ideo 
logia de uma classe, cuja posição na estrutura produtiva ê de 
subordinação.

Essa concepção do corpo humano, da saúde e da doen­
ça dc grupo objeto de nosso trabalho, serã obviamente referi­
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da (dado o aludido carãter da relação dialética entre a ideo­
logia dominante/dominada) ã pratica medica oficial, isto é, ã 
medicina científica, não como uma técnica com um grau detcrmi 
nado de eficácia, mas enquanto difusora de idéias, valores e 
regras relativos ao corpo humano, ã saúde e ã doença,próprias 
de determinadas instituições (universidade, hospitais etc.) e 
dirigidas a todas as classes sociais. Entretanto, certamente, 
esta "difusão" não é realizada e, nem, "apreendida" de modo 
semelhante pelas diferentes classes sociais e pelos distintos 
grupos no interior dessas classes.

Boltanski atribui tal apreensão diferenciada á:

"Distancia social duplicada por la distancia lin­
guística, originada a su vez por las diferencias léxico- 
lõgicas y sintãcticas que separan el lenguaje de las clji 
ses cultivadas dei lenguage de las clases populares. Tal 
diferencia de clase y quiza, en especial, de nível de 
instrucciõn, limita considerablemente la difusion dal sa 
ber medico através de la consulta medica." (1975? 40).

A observação de Boltanski diz respeito especialmen­
te ã relação médico-paciente, uma vez que, na verdade, o medi 
co (enquanto detentor legítimo de um saber legítimo) é o prin 
cipal agente de divulgação desse saber. Convém lembrar, entre 
tanto, que profissionais para-médicos e os meios de comunica­
ção de massa também realizam esse papel, mesmo que não gozem 
de uma legitimidade equivalente ã do médico.

Ainda com relação á distância sócio-lingtiística que 
separa o médico das classes que não possuem o capital "cultu­
ral dominante", o que, por outro lado, permite um maior espa­
ço para o exercício de dominação do saber médico, diz o autor:
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"En resumen, cuanto major es la distancia social eii 
tre el médico y su enfermo, tanto menos serviran la memo 
rizacion y la reproduciõn por parte dei enfermo de los 
términos científicos empleados por el medico para modifi_ 
car la imagen que el enfermo tiene de su cuerpo o para 
aumentar el número y la diversidad de las sensaciones cojr 
porales, porque las nuevas categorias tomadas de la cien 
cia, al igual que las palabras que las sustentan, se ve- 
rán inmediatamente absorbidas por las categorias mas an- 
tiguas y mãs generales, que el enfermo utiliza y que le 
resultan familiares." (1975: 49).

Assim, é que as categorias podem ser incorporadas 
com significados diferentes ou que as terminologias podem ser 
esvaziadas de seu conteúdo original e preenchidas com um con­
teúdo de seu próprio universo (do universo que apropria tais 
categorias, terminologias, etc), o que nos permite 'dizer, 
igualmente, que a familiaridade com a Medicina Oficial modifi 
ca, permanentemente, o quadro ideológico anterior sobre per - 
cepção do corpo, na medida em que abre espaço para novas cate 
gorias, significando uma complexificação progressiva de um es_ 
quema mental anterior, assim como num reordenamento lógico 
das concepções anteriores."^

Daí, a "cultura somática" se constituir num campo 
onde preside uma "lógica popular" que está permanentemente se 
reordenando e se recriando pelos efeitos da "difusão" de no­
vos elementos de um saber legítimo: a Medicina Científica ou 
Oficial. Esta "difusão", que se dá através, seja dos agentes 
da Medicina Oficial (onde o médico é o principal agente — via 
relação médico/paciente) ou dos meios de comunicação de massa, 
não passa também, em última instância, de uma forma de legiti

11. Esse e um exemplo próprio do caráter dialético da ideolo 
gia dominante/ideologia dominada.
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mar cada vez mais um corpo de conhecimentos, de aparatos, 
bens e serviços produzidos pelo sistema econômico-político 
ciai vigente.

de
so
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2. Considerações sobre Situação de Classe e Desgaste Físico

Antes de passarmos à análise das categorias de per­
cepção do corpo, do seu uso no trabalho, da saúde e da doença, 
algumas considerações se fazem necessárias, não apenas para 
mostrar a relação entre uma situação de classe específica (a 
do migrante rural, trabalhador desqualificado e/ou semi-quali 
ficado) e o consumo de energias no trabalho, como também para 
aprofundar uma compreensão das práticas e elaborações ideoló­
gicas relativas ao corpo humano pertinentes ao universo inve£ 
tigado.

0 primeiro aspecto a considerar diz respeito ãs .ccn 
dições da economia brasileira, que tem como uma das caracte - 
rísticas de seu desenvolvimento dependente e desigual a exis­
tência de setores altamente capitalizados (e/ou inseridos num 
processo de capitalização), onde a moderna tecnologia substi­
tui aquela mais fortemente baseada na utilização da força de 
trabalho humana (fator mão-de-obra), coexistindo com setores 
pouco capitalizados nos quais se efetiva um uso mais intensi­
vo do fator trabalho (em relação ao capital).

Para a presente análise, acreditamos ser suficiente 
apontar este aspecto em relação a dois setores específicos 
da economia: um, por ser o setor de origem dos nossos infor - 
mantes e, outro, por ser o setor de sua inserção atual no mer 
cado de trabalho.. Assim, trataremos de evidenciar a relação 
capital-trabalho no setor agrzoola e no subsetor industrial 
da construção civil, uma vez que e a partir daí que podemos 
dimensionar a natureza do uso do corpo no trabalho (consumo 
de energias) por parte dos membros da classe trabalhadora.
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A maior ou menor penetração do capital e da tecnolo 
gia moderna no campo vincula-se, diretamente, ã funcionalida­
de do setor agropecuário para a expansão dos setores mais di­
nâmicos da economia (industrial-urbana) . Como já foi apontado 
por vários autores, entre eles, Francisco de Oliveira e Sa Jr. 
(1975), a agricultura desempenhou, particularmente apõs cs 
anos 30, o papel fundamental de fornecedor de alimentos e ma­
térias-primas a preços relativamente mais baixos (comparado 
aos bens industriais), bem como mão-de-obra. Assim, na medida 
em que se reproduz no campo uma agricultura pouco capitaliza­
da, permite-se, de um lado, a utilização do capital na econo­
mia do setor industrial e, de outro, que as pequenas explora­
ções agrícolas (minifúndios) funcionem como fornecedoras de 
alimentos a preços relativamente mais baixos, já que produzem, 
fundamentalmente, a sua subsistência e colocam no mercado o 
'‘excedente" desta produção.

A idéia de "funcionalidade" do setor agropecuário em 
relação ã economia global, está ligada, de um lado, ao movi - 
mento de rebaixamento de salários, das famílias "das camadas 
de mais baixa renda" e, de outro, ao fornecimento de mão-de- 
-obra abundante e continuada (particularmente no pos-guerra) 
ao setor urbano-industrial, o que também contribui para o "re 
baixamento dos salários", além de atender à rotatividade de 
alguns subsetores.

Todavia, principalmente a partir da década passada, 
observa-se uma maior penetração de capital e de empresas nes­
te setor (agrícola), favorecendo transformações na direção da 
mecanização, o que — como apontam vários autores, entre eles 
Bastos e Gonzales (1974) — também contribui fortemente para a 
expulsão dos pequenos produtores do campo, os quais se trans-
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formam, em assalariados rurais (boias-frias) ou reforçam o con 
tingente de mão-de-obra disponível ou sub-ocupada nos grandes 
centros urbanos.

Da mésma forma que,:'por exemplo, D’Incao e Mello, e£ 
tudando a região da Alta Sorocabana em São Paulo, aponta a uti. 
lização do trabalhador assalariado nas explorações agrícolas, 
como sendo a solução menos onerosa para o empresariado rural 
e coloca, ainda, que o "bõia-fria” constitui-se num "entrave” 
a maior mecanização da lavoura, na medida em que o fator mão- 
-de-obra ê abundante e barato na região (Mello, 19 75 : 12 3-2 5). 
esquema semelhante parece se repetir em alguns subsetores ur 
banos. Este é talvez o caso da industria da construção civil, 
particularmente em Brasília.

120 estudo de Fernandes e Souza sobre a estrutura o 
cupacional de Brasília observa, quanto ã relação capital-tra- 
balho na indústria da construção civil, que "ainda c um ramo 
da atividade que emprega relativamcnte pouco capital nesses 
fatores (tecnológicos). É por excelência extensiva em mão-de- 
-obra, uma vez que usa equipamentos e processos produtivos 
"tradicionais", a mão-dc-obra requerida e de baixo nível de 
qualificação. Se ,a produção' desse ramo de atividade depende 
do volume da mão-de-obra, em Brasília, ela assume posição re­
levante, por ser a atividade econômica básica e pelo fato de 
haver disponibilidade de mão-de-obra do tipo da requerida. A 
construção civil absorve cerca de 87% da força de trabalhe no 
setor secundário, daí a sua importância na economia de Brasí­
lia" (1971+: 77),■ _____
12. Fernandes de Souza,, 0. Decisões Políticas e Estrutura Ocu 

"pacional em Brasília. Dissertação de Mestrado, Departamen 
to de Ciências Sociais, UnB, 1974.
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Além disso, temos que "a estrutura de ocupação da 
construção civil revela que 73% de toda a mão-de-obra consti­
tuem-se de operários não qualificados, aprendizes, inclusive

- . 13 pessoal temporário ou em experiencia." (idem, p. 106).

Uma vez colocadas, sumariamente, as condições da eco 
nomia brasileira e as questões relativas ao uso extensivo da 
mão-de-obra no setor agrícola e no setor da construção civil 
em Brasília, o ponto subseqüente a ser abordado é a relação 
entre a situação do trabalhador (desqualificado ou semi-Quali­
ficado), inserido no setor agrícola e no setor da construção 
civil, e as condições estruturais de geração de saúde. Isto e, 
o ponto fundamental diz respeito ao desgaste físico do traba­
lhador, determinado pelo uso do corpo, sem a mediação da ma­
quina e, conseqüentemente, ã sua forma e seu lugar de inser - 
ção no sistema produtivo.

Não se esgotarão nas páginas seguintes todas as im­
plicações relativas ao trinômio saúde-doença-trabalho,uma vez 
que, certamente, jã que estamos falando do uso do corpo no 
trabalho naqueles setores menos capitalizados e, por conse — 
guinte, onde se efetiva uma maior utilização do fator mão-de- 
-obra, muitas questões entram em jogo, bastando para isto lem 
brar das "doenças profissionais", isto e, aquelas doenças as­
sociadas ao processo de trabalho, onde os indivíduos são ex­
postos a agentes patogenos, bem como os acidentes de trabalho, 
cujas proporções atingem níveis assustadores no caso do Bra-

13. Ver também o trabalho de Sobral, Gilberto "A estrutura 
Ocupacional da Economia no D.F. e suas perspectivas nos 
próximos 10 anos". In I SEMINÁRIO DE ESTUDOS*DOS PROBLE - 
MAS URBANOS DE BRASÍLIA. Publicações do Senado Federal, 
1974 , pp. 63-65 .

á
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.,14 sil.
No momento, nos interessara, portanto, esse ponto especí 

fico, referente ao uso do corpo no trabalho sem a mediação e poten 

ciação da maquina. A este respeito, os dados e a discussão de F. de 

Oliveira em Economia e Saúde (1976 b) são do maio interesse. Os argu 

mentos desse autor podem ser resumidos da seguinte forma:

a) 0 consumo predatório de energias do trabalhador 6 /

grandemente responsável pelos índices de morbidade e mortalidade, / 

principalmente no campo, uma vez que o setor agrícola, nas condições 

da economia brasileira, e o que mais depende da mão de obra sem o 
intermédio da máquina.

b) Na medida em que o consumo de energias fosse reduzido 
pela utilização da máquina, no caso dos centros urbanos industria 

lizados, os índices de mortalidade e morbilidade seriam reduzidos.

14. 0 Trabalho de Arouca, E.T., 1978, é sobre esse aspecto, bastante 
interessante. Guardadas as restrições apontadas pela própria au 
tora, quanto ao modo pelo qual as estatísticas oficiais registra 
ram e apresentam os dados (p. 107), temos gue: "Segundo dados do 
INPS, em 1975, no Brasil aconteceram, em media, 6.283 acidentes 
por dia util de trabalho; o índice de empregados acidentados foi 
de 13% (...) o coeficiente de frequência, em geral, foi de 54 /
acidentes por 100 horas trabalhadas, coeficientes estes que va 
ria de 69 para as atividades de riscos graves, onde os valores 
mais altos são encontrados na industria extrativa vegetal (coefi 
ciente, 155, índice dc empregados acidentados. 37,82%),industria 
de madeira e cortiça (145 e 35,397) e construção civil (123 e 
29,87) obtendo-se para as atividades dc riscos leves o coeficier 
te de 14 com índice de empregados acidentados de 3,34%". (p.106}
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c) Entretanto, na medida em que os níveis salariais, 
nos centros urbanos, estão aquem do limite que permitiría ga­
rantir as condições de habitação, alimentação, lazer, etc., o 
efeito que se poderia esperar do melhoramento das condições 
de saúde decorrente de uma menor utilização do corpo e consu­
mo de energias no trabalho, é anulado pelo fator salarial, o 
qual não permite os níveis mínimos, ideais de "condições es­
truturais de geração de saúde". Dessa forma, conclui o autor: 
"Não é surpreendente pois, que apesar da urbanização e indus­
trialização, a saúde urbana no Brasil tenha apresentado mos­
tras de retrocesso: crescimento dos índices da mortalidade in 
fantil em geral e, especificamente no município de São Paulo, 
surtos epidêmicos que, em outras situações, nao passariam de 
certos casos isolados." (idem, p. 96).

É necessário acrescentar ao argumento de F. de Oli­
veira que, embora a "compressão salarial" seja, de fato, fa­
tor importante entre aqueles que jogam papel fundamental nas 
condições de geração de saúde, não se pode subestimaras "doen 
ças profissionais" (como jã foi anteriormente colocado).

Entretanto, se ê verdade que o consumo de energias 
no trabalho é grandemente responsável pelos índices de morbi- 
dade e mortalidade no Brasil, alguns dados informativos podem 
nos ajudar a entrever as proporções deste aspecto. E no nosso 
caso,, interessa-nos particularmente demonstrar o que nos in­
forma que a experiência que os nossos informantes têm do uso 
social do corpo no trabalho é marcadamente de um consumo físi 
co e energetico. Experiência que, uma vez determinada pela po 
sição no sistema produtivo, lhes permite a sobrevivência, pri 
meiro como força de trabalho e, depois, como indivíduo.
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Vejamos como, nas zonas rurais, particularmente nas 
regiões Centro-Oeste, Norte e Nordeste (regiões de origem dos 
nossos informantes) a percentagem de uso da força humana no 
total da força utilizada nos trabalhos agrários, é altamente 
significativa em relação aos outros tipos de força.

PERCENTUAIS DOS TOTAIS DE ESTABELECIMENTOS NAS REGIÕES, UTILI 
ZAÇÂO DE MÁQUINA E INSTRUMENTOS AGRÍCOLAS NAS REGIÕES E PAÍS.

Regiões 
e
País

% em relação 
ao total de 
estabelecí - 

mentos

Huma 
na

Ani­
mal

Ani­
mal ^e
Mecâ­
nica

Meca 
nica Total

Norte 5.3 98.1 1.4 0.1 0.5 100.0
Nordeste 44. 8 80.7 9.2 0.4 0.6 100.0
Centro-Oeste 5.1 72.7 16.6 4.5 6.1 100.0
Sudeste 18.9 •49.0 37.7 8.4 4.9 100.0
Sul 25.9 28.8 61.0 7.3 2.8 100.0

Brasil 100.0 65.9 28.0 3.9 2.3 100.0

Fonte: Censo Agropecuário, Rio, :1970.
Dados Trabalhos por Siqueira, D. Tendências de Supera­
ção da Pequena Produção. Dissertação de Mestrado, De- 
Partamento de Ciências Sociais, UnB, 1978 (mimeo.).

Ainda com relação ao desgaste físico, ”uma ligeira 
idéia do gasto direto de energias humanas no trabalho agríco­
la é dada pela relação pessoal ocupado"tratores, que,pelos da 
dos do Censo Agropecuário de 1970, era de 116 trabalhadores 
para um trator; ou ainda, pela relação entre pessoal ocupado/ 
consumo rural de energia elétrica, que se situava no mesmo 
ano em 18 MWh por pessoa ocupada, enquanto, na indústria, a 
mesma relação era de 950 MWh (algo superestimado, em virtude, 
da indústria de mineração, dados do anuário estatístico do Bra 
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sil, 1972, FIBGE). Observando-se a distribuição das pessoas 
ocupadas nas atividades agrícolas, segundo o total de horas 
semanais trabalhadas, verifica-se que 41% delas trabalhavam 
de 40 a 49 horas semanais e 36% trabalhavam 50 horas ou mais. 
0 consumo de força de trabalho assim dispendidc pode ser ava­
liado quando se pensa que uma semana de 7 dias, a 8 horas de 
trabalho diário, tem somente 56 horas, isto ê, boa parte da 
população trabalhadora nas atividades agrícolas ou trabalha 
mais que oito horas diárias, ou utiliza ainda os sábados e mes 
mo os domingos para a labuta agrícola.” (F.Oliveira, 1976b, 
p. 43).

Quanto ao trabalhador da construção civil, como já 
apontamos anteriormente com relação aos dados de Fernandes de 
Souza (op.cit.), o quadro a que está submetido não é mence ' 
animador com relação ao consumo de energias, já que o número 
de empresas mais capitalizadas e o uso de tecnologia moderna 
á bastante menor, comparativamente, aquelas cujo processo de 
trabalho e predominantemente artesanal. Apenas para exemplifi 
car, nossos entrevistados sempre apontaram a importância em 
ser possuidor dos instrumentos de trabalho para conseguir o 
emprego. A ferramenta entra, então, como uma simples extensão 
do braço do trabalhador.

Uma vez que nosso trabalho não restringe a investi­
gação apenas a informantes do sexo masculino, mas a extende 
ãs suas famílias, tornam-se necessárias algumas considerações 
quanto ao uso do corpo no trabalho imposto pela divisão do 
trabalho por sexo.

Um grande número de estudos tem sido produzido, nos 
últimos tempos, sobre a natureza do trabalho feminino no seio 
da família operária. (Entre eles podemos citar Doria Bilac 
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(1978), Fausto Netto (1978), Safiotti (1976), Oliveira (1977a), 
sendo que os dois últimos trabalhos imprimem ênfase especial 
no papel desempenhado pela mulher.

A propósito de uma discussão sobre "Trabalho Femini. 
no e Riqueza Capitalista" nos diz Oliveira: "0 nível de desen 
volvimento material determina-lhes (ãs mulheres) destinos di­
ferentes , sob a mesma aparência de subordinação ao homem: quan 
do esse nível e baixo, o capitalismo constrói um lar operário 
para, mediante a produção dos valores de uso da mulher — a 
preparação da comida, a lavagem de roupa, a confecção e repa­
ro do vestuário, a educação dos filhos — e a produção do va­
lor pelo homem — o trabalho assalariado na empresa — realizar 
melhor o seu objetivo de exploração; quando esse nível se ele 
va, o capitalismo destrói o lar operário para, mediante a utji 
lização da mulher e do homem como força de trabalho,continuar 
essa exploração em níveis superiores. E mais: mesmo quando re 
crutada para a força de trabalho, a mulher operária não deixa 
nunca de produzir valores de uso domésticos; rigorosamente, 
pode-se falar pois, em uma dupla fornada de trabalho da mulher 
operária: produção de valor na fábrica, e em casa, antes e de 
pois da fábrica, preparação de comidas, lavagem de roupas, 
confecção e reparo do vestuário." (1977c, p. 73).

Ainda quanto ã real submissão do trabalhador ao ca­
pital, nos diz F. de Oliveira (1977a, p. 14-3): "0 casamento 
ou a constituição da família operária é bem ao contrário do 
que pode ser verdadeiro para outras classes, não a maneira de 
perpetuar a especie, mas uma forma de defesa, ao modo dos
leões, o casamento operário é uma forma de caçar, neste caso 
da própria caça. Apresenta-se inicialmente tão somente 
uma forma de defender-se da exploração."

como
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Uma vez colocadas sumariamente as determinações do 
capital no seio da família operaria,resta salientar que o pa­
pel da mulher, seja como produtora puramente de valores de uso, 
seja como força de trabalho inserida diretamente no sistema 
produtivo e/ou a combinação de ambas as modalidades, enquanto 
mão-de-obra desqualificada (dado o nível de escolarização), re 
mete a um trabalho diretamente consumidor de energias físicas. 
A faina diária, lavagem de roupas, confecção de alimentos, o 
cuidado das crianças etc., são sempre tarefas que requerem um 
uso intensivo do corpo e que, por conseguinte, sujeitam-na 
também a um constante desgaste físico.

E, como jã foi colocado por F. de Oliveira, quando 
a mulher também se insere diretamente no mercado de trabalho, 
a sua dupla jornada equivale a um duplo desgaste físico. No 
caso do universo investigado, o trabalho, realizado fora do 
âmbito doméstico', constitui-se normalmente em atividade da me£ 
ma natureza, isto e, constitui-se quase sempre em uma exten - 
são do trabalho realizado no lar.

Ainda convém recordar que a experiência anterior dos 
informantes do sexo feminino é também marcada pelo dispêndio 
de energias físicas, jã que nas ãreas rurais (pequena produ­
ção), a.unidade familiar é basicamente a unidade de produção 
e consumo, sendo que, enquanto unidade de produção, a mulher 
não está "alienada" do trabalho direta ou indiretamente produ 
tivo.
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3. A Percepção do Uso dc Corpo no Trabalho

Seria difícil realizar esta análise se, de início, 
não nos. remetéssemos à estrutura do discurso, uma vez que o 
modo de estruturá-lo informa a maneira pela qual o trabalha - 
dor percebe o universo que o. cerca e, por conseguinte, seu lu 
gar nesse universo. Além disso, e também a maneira de estrutu 
rar o discurso que dá sentido aos elementos que o compõem, bem 
como ã forma como esses elementos são veiculados e interliga­
dos. Dito de outro modo, a forma de estruturar o discurso re­
flete a maneira de perceber e organizar, ao nível do imaginá­
rio, os elementos que compõem o universo existencial do traba 
lhador, tanto como uma percepção mais ampla da sociedade, quan 
to da sua vivência quotidiana.

...0 discurso se estrutura fundamentalmente de maneira 
tal que todos os elementos mais significativos que fazem par­
te do seu universo são dispostos de forma a estabelecer inter 
-relações. Isto e, quando o trabalhador fala sobre a saúde, 
por exemplo, fala também da sua prática econômica, tipo de tra 
balho e salárioj dificuldades de sobrevivência, etc. Enfim, 
os elementos que compõem a sua realidade se lhes apresentam 
não dc forma segmentada, mas bastante interligada. Esta é, en 
tão, a forma de apreensão do real vivido. Um modo de apreen - 
são da realidade oposto ã maneira de como são formuladas as 
perguntas do pesquisador. Quando lançavamos uma pergunta-tema. 
nossa expectativa era de que o informante discorresse sobre 
aquele item para, posteriormente, passar a outro. Na verdade, 
o que o informante realizava nestes momentos era uma apresen­
tação discursiva da sua visão do mundo sistematizada, diferen 
temente da maneira com que o pesquisador ordena a realidade a 
ser investigada. Enfim, o que é evidente, é que se trata de 
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duas maneiras distintas de apreensão do real, que, quando co­
locadas em confronto (na situação das entrevistas), jã permi­
tem entrever um dos dados que se pretende investigar, isto é, 
a maneira pela qual os indivíduos ordenam os elementos que 
compõem o seu universo.

Um segundo aspecto da estruturação do discurso do 
trabalhador diz respeito ãs permanentes comparações e relatos 
da experiência presente e da experiência passada. Do mesmo mo 
do que os elementos que compõem o quotidiano do trabalhador 
são colocados de forma bastante interligadas, as distintas ex 
periências,-.- que conformam a sua "história de vida'?*!também o 
são. Assim, ao falar do trabalho, da saude e doença, hoje, o 
informante necessariamente se remete ao passado. A diferençae 
que, neste caso, a interligação é realizada e se dã no senti­
do de estabelecer comparações entre o passado e o presente. Al^ 
go perfeitamente compreensível, uma vez que sendo migrantes,

"Para os atores sociais, a migraçao equivale a uma 
nova socializaçao, pois a transferência para a cidade 
(na migraçao rural-urbana) — mesmo quando nao implica na 
reformulação global de identidades — exige a aquísiçao 
de novos conhecimentos. Torna imprescindível a participa^ 
ção num processo produtivo, organizado em moldes diver - 
sos ao do meio rural, a reformulação de padrões de condu 
ta, assim como o reescalonamento de valores relacionados 
a diferentes áreas de interação social" (Menezes, 1976, 
pp. 11-12).

Assim sendo, a mudança constitui, do ponto de vista 
do trabalhador, um princípio para classificar seu tempo histó 
rico. É a partir da mudança que ele estabelece um corte entre 
dois tempos: o passado e o presente. 0 passado corresponde a 
sua experiência no setor rural — "na roça" — e o presente as 
distintas experiências que conformam o seu percurso "adaptati^
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vo" no contexto urbano, isto ê, "na cidade".

Estas observações quanto á maneira do trabalhador 
estruturar o discurso, traduzindo o modo pelo qual ele perce­
be e elabora, ao nível ideológico, a sua vivência específica 
dentro de uma experiência enquanto classe trabalhadora, não 
podem ser desprezadas no conjunto desta analise. Assim sendo, 
objetivaremos, ao analisar as elaborações ideológicas sobre o 
seu trabalho, levar em conta, principalmente, esta divisão 
que ele estabelece em seu tempo histórico. A medida que o tra 
balhador articula comparações entre o passado e o presente,em 
termos da prática econômica, ê que os elementos vão sendo sus 
citados c sendo preenchidos de sentido, visto serem definido­
res da natureza do seu trabalho.

Entretanto, quanto ã primeira observação feita so­
bre a estruturação do discurso, isto ê, o fato dos elementos 
que nele configuram estarem de tal forma interligados, impõe 
outra maneira de proceder ã análise. Ou seja, a sistematiza - 
ção do discurso acadêmico requer, necessariamente, que se pro 
ceda a cortes distintos da maneira como o trabalhador o faz 
no discurso sobre a sua realidade, uma vez que, o que informa 
os distintos discursos são maneiras diferentes de apreensão 
do real. Este e, pois, um dos pontos mais difíceis com que se 
defronta o pesquisador na realização de uma análise de discur 
so. Isto ê, como sistematizar o discurso acadêmico sem perder 
a dimensão da forma com que os indivíduos elaboram, ao nível 
das idéias, a sua realidade.

0 ponto de partida da análise e a apreensão das ca­
tegorias através das quais o trabalhador define a natureza do 
seu trabalho. Isto se deve ao fato de que a percepção do uso 
do corpo está basicamente dada pelo modo como ele percebe e
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classifica o tipo de trabalho que realiza. Uma vez que o tra­
balhador sempre estabelece comparações entre a natureza do 
seu trabalho nas atividades agrícolas e na construção civil, 
já que são estas as duas modalidades básicas de experiência 
de trabalho, encaminharemos a análise a partir das compara 
ções que os informantes estabelecem entre elas. Assim, a pri­
meira tarefa a ser realizada e apreender as categorias que 
emergem das permanentes comparações entre a natureza do traba 
lho agrícola e a natureza do trabalho na construção civil.

"(0 senhor estava falando que o trabalho da roça é 
pesado e o daqui e diferente, como?)

- Nao, ê igual mesmo, porque na roça a gente traba­
lha mais forçado, esforça mais. A gente esforça, mas a 
gente tem um outro horário. A gente se quise falha no ser 
viço, falha, porque a gente tá por conta da gente mesmo. 
Aqui, a gente é obrigado. Pode falta um dia, conforme eu 
mesmo tenho furado, ne? Mas na roça, tem umas facilidades 
mais de que aqui, e aqui tem outras mais do que la, ne? 
Trabalhando na roça própria, voce tem fartura. 0 sujeito 
sendo trabalhador e mais fácil que aqui. Prá trabalhar 
de servente, e melhor que na fazenda dos outros. Traba - 
lhar na fazenda dos outros, a. gente e cativo mesmo, num 
tem segurança nenhuma. Aqui, voce tem o direito social. 
Você quebra uma perna, aí você tem aqueles dias, e, se 
precisa, tem aposentadoria. Por lá nao, quebrou uma per­
na, tá quebrado mesmo, passa até fome" (Antônio, carpin­
teiro , 54 anos).

0 direito ã "Previdência Sccial" marca de forma subs 
tancial as vantagens no que diz respeito ãs relações de traba 
lho nas atividades agrícolas e nos sub-setores das atividades 
urbanas. £ interessante notar que o "direito social", ao qual 
se refere o informante, está imediatamente referido ao direi 
to ã assistência medica. No Distrito Federal, como há uma mo­
dalidade de assistência medica prestada, via convênio com a 



69

Fundação do Serviço Social e a Fundação Hospitalar do Distri­
to Federal, chamada "atendimento pelo serviço social", mesmo 
que o trabalhador não possua sua "carteira assinada", a assis. 
tência medica lhe é conferida por este canal. A valorização 
da assistência medica e algo perfeitamente compreensível, bas_ 
tando lembrar que, pelo tipo de uso que é feito do corpo, o 
trabalhador esta permanentemente exposto aos riscos de aciden 
tes, de doenças do trabalho, bem como ãs doenças provenientes 
das condições sanitárias, ãs endemias rurais tais como a mala 
ria, chagas, tuberculose, lepra, etc., comuns nas regiões de 
origem de nossos informantes.

Além do valor atribuído ãs possibilidades de acesso 
ã assistência médica, o "direito social" para os casos de li­
cença remunerada e aposentcduria e camvem valorizado por ra - 
zões semelhantes. Ou seja, na medida em que estão freqüente - 
mente expostos acs riscos dos acidentes de trabalho na cons - 
trução civil, bem como ãs conseqüencias advindas do desgaste 
físico, dada a condição de trabalhador braçal, a impossibili­
dade de vender sua força de trabalho, regularmente, se consti 
tui em uma ameaça ã sobrevivência do trabalhador. Assim sendo, 
o "direito social" é algo imprescindível e que marca, de for­
ma relevante, as vantagens das condições sociais de trabalho 
nas atividades agrícolas e na construção civil e/ou outros sub 
setores urbanos, onde ele.possa se valer desses direitos.

É interessante notar que o exemplo citado no discur 
so anterior ("você quebra uma perna, aí você tem aqueles dias, 
e, se precisa, tem aposentadoria. Por lã não, quebrou uma per 
na, tá quebrado mesmo, passa até fome") é bastante expressivo 
da sua condição de trabalhador braçal, na medida em que, uma 
vez lesada uma das partes do seu corpo, ficará impossibilita­
do de usá-lo como instrumento técnico, na produção e aquisi­
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ção dos meios necessários ã sobrevivência. Assim, tanto o tra 
balhador pequeno produtor autônomo, quanto o trabalhador sub­
metido a outras modalidades de relações de trabalho no campo 
(meeirc, parceiro, etc.), dependem mais diretamente da sua ca 
pacidade de produção, do que o trabalhador assalariado, com 
seus direitos assegurados. Não se trata de considerar que o 
assalariado nos centros urbanos não dependa da sua capacidade 
de produzir, mas sua dependência reside basicamente na possi­
bilidade de vender direta e permanentemente a sua força de tra 
balho no mercado.

Por outro lado, o fato de não estar submetido, no 
campo, a uma jornada de trabalho definida rigidamente, signi­
fica um contra-peso na caracterização de seu trabalho como di£ 
pendioso fisicamente. Ou seja, ao equiparar as atividades agrí 
colas com as da construção civil, o trabalhador ressalta as 
vantagens de ele próprio definir a duração da sua jornada de 
trabalho no campo, jã que ambas as atividades requerem esfor­
ço físico. Assim, se, neste discurso, o trabalho que requer 
maior dispêndio de energias foi identificado como sendo o da 
"roça", 'foi apenas no sentido de diferenciar a duração da jor 
nada de trabalho, uma vez que o ciclo da produção agrícola im 
põe um ritmo de produção diferente ao do processo de produção 
na construção civil.

Até aqui temos visto os elementos que, aos olhos do 
trabalhador, lhe permitem apontar comparativamente a experiên 
cia de trabalho nas atividades agrícolas e na construção ci­
vil, bem como já pudemos apreender uma categoria que define o 
tipo de uso do corpo do trabalhador braçal: trabalho que re­
quer esforço físico. Vejamos que outras categorias emergem, 
quando das comparações entre as duas atividades básicas que 
marcam a experiência do trabalho dos informante do sexo mascu 
lino.
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0 que se percebe neste discurso, entre outras coi­
sas, é a forma mais intensa de exploração da força de traba - 
lho na construção civil, como define o informante, "quanto 
mais a gente trabalha, mais eles acha que é pouco". Ou seja, 
o ritmo da produção impõe ao operário um maior desempenho de 
atividades por hora do trabalho. Se, como vimos anteriormen - 
te, a flexibilidade d< jornada de trabalho no campo foi apon­
tada entre os fatores positivos dentro do contexto da produ - 
ção agrícola, neste discurso, um outro aspecto vem se somar 
ao anterior. Isto c. o ritmo da produção na indústria da cons 
trução civil impõe uma exploração intensa da força de traba - 
lho, tanto no que diz respeito ás energias físicas, quanto ãs 
mentais, razão pela qual o trabalhador define o "trabalho da 
obra" como um "serviço mais agitado", onde se "trabalha pertu 
bado". A "agitação", a que o trabalhador se refere,define tam 
bem a exploração dc corpo que lhe é feita e o tipo de exercí­
cio corporal exigido. 0 discurso de José (armador, 32 anos) — 
quando interrogado sobre o que devia fazer para ter uma boa 
saúde — também evidencia uma forma semelhante de perceber o 
uso do corpo.
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A resposta, carregada com uma certa dose de ironia, 
tanto à pergunta do pesquisador, quanto ao tipo de formação 
escolar distanciado da realidade, revela também, como no dis­
curso anterior, a caracterização das atividades do operário da 
construção civil, como atividades que requerem uma movimenta­
ção excessiva do corpo. Se, na realidade, as atividades agrí­
colas também requerem essa movimentação, a maneira de percebe 
-las é diferente. Ou seja, acrescenta-se outra categoria para 
definir o trabalho da construção civil (o operário da constru 
ção trabalha em movimento, é correndo pra lã e pra cã, o dia 
todo), embora não se descarte as categorias referentes ao tra 
balho agrícola para também definí-lo:

”É meio difícil, sabe, nas aqui tem mais jeito de 
trabalhar do que lã. La é trabalho de roça, trabalho grojs 
seiro. Aqui, é grosseiro, mas e mais fãcil. Tem carro pra 
leva, tem carro pra trazê, e o salario aqui e mais do que 
lã, nois tem mais segurança que lã também" (Pedro, ser­
vente , 48 anos) .

Tanto o discurso do servente Antônio quanto o de Pe 
dro, a exemplo de outros, evidenciam um outro aspecto perma - 
nentemente veiculado, quando das comparações que realizam so 
bre a vivência "rural" e a "urbana": o salário. Num dado mo­
mento, a forma "monetizada" de "retribuição" do trabalho ser- 
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serve como parâmetro de julgamento das condições de trabalho, 
sendo valorizada positivamente. Entretanto, quando o trabalha 
dor fala do que lhe e permitido adquirir com o seu salário, 
principalmente quanto aos produtos considerados socialmente 
necessários â sua alimentação e á da família, o trabalho agrí 
cola e, por conseguinte, sua experiência na área rural e valo­
rizada positivamente, já que na idealização do passado, esse 
tempo é percebido Como um tempo de "fartura". Isto e, um "tem 
po" onde havia abundância de produtos alimentícios.

"Trabalhando na roça, ocê tem fartura, o sujeito 
sendo trabalhador e mais fácil do que aqui. Acho que o 
alimento hoje hum é igual o de antigamente, nao.Nois foi 
criado com cumida forte e eles não. Aqui em Brasília, que 
eu vim cumer com oleo, num cumia não, era gordura,' num 
era esses olèo nao. Hoje a gente nao pode comer carne co 
mo a gente comia, tudo e um preço danado, pobre num come. 
Nois nem comia arroz, nóis num cumia pao, a rapaziada de 
hoje e crescida, mas num é forte. Na roça, ninguém cumia 
pao, lã era o feijão com farinha, o toucinho no meio. Ojí 
to horas, o sujeito tava armuçando; quando era de meio 
dia, o sujeito tava comando de novo; na hora de durmir, 
ainda cumia mais. Hoje, não, eles come um pãozinho e fi­
ca até as 11 horas sem cumer nada" (José Mineiro, 60 a- 
nos) .

fi possível que, na medida em que o trabalhador (mi­
grante rural) valoriza positivamente o "estilo de vida urba - 
no" por oposição ao rural, ainda que a sua vivência no contex 
to urbano seja marcada por uma experiência carregada de difi­
culdades de inúmeras ordens no que diz respeito â luta pela 
sobrevivência, a forma monetizada de retribuição do trabalho 
constitua um dos elementos que compõem o estilo de vida urba­
no. Daí, a valorização positiva do salário, o que ãs vezes 
chega a ser colocado de maneira a escamotear a percepção da 
exploração a que está submetido no trabalho de construção ci­
vil .
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J<0 trabalho da roça e un trabalho que oce põe mais 
força. Ê mais pesado do que aqui, pra saúde, daqui e me­
lhor, la a gente luta muito e nao ve dinheiro, aqui, pou 
co ou nao a gente vê... 0 servente prepara a massa, o pe 
dreiro levanta a parede. 0 trabalho do pedreiro é mais 
favoravel e ganha mais, o ganho ê maior" (Francisco, pe­
dreiro, 35 anos).

Vê-se, portanto, que o eixo para estabelecer as com 
paraçoes entre diferentes tipos de- trabalho ê o salãrio. Des­
sa forma, sobre este eixo, a relação entre o corpo e o traba­
lho fica assim equacionada: Trabalho na construção civil ê me 
lhor para a saúde, em oposição ao trabalho da roça, que, im - 
plicitamente, fica caracterizado como pior para a saúde.

Se, constantemente, tanto o trabalho do pedreiro, 
quanto o de servente são percebidos igualmente como "traba - 
lhos pesados", trabalhos que "prejudicam a saúde" etc.,em fun 
ção do salário, o trabalho do pedreiro, na medida em que "me­
lhor pago", torna-se também um trabalho "mais favorável". Ou 
seja, caracteriza-se o trabalho de servente como trabalho que 
requer maior esforço que o do pedreiro, quando em outras cir­
cunstancias são igualmente caracterizados como pesados, gros­
seiros, etc...

Ainda quanto ãs categorias através das quais o tra­
balhador percebe a natureza da atividade da construção civil, 
vejamos um outro aspecto, que também é colocado como um uni - 
verso de referência para definir o tipo de trabalho da cons - 
trução civil. Observamos, entretanto, que aqui não se trata 
mais de uma oposição entre "campo" e "cidade", mas uma opesi- 
ção entre trabalho manual e não manual. Isto é, não se trata 
mais de uma oposição entre os tipos de ocupação nas ativída - 
des agrícolas e nas do sub-setor urbano (a construção bivil) —
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traduzidas ideologicamente como "trabalho de roça" e "traba - 
lho de cidade”, mas de definições da natureza do trabalho, em 
oposição ao "trabalho leve", que, no fundo, revela a maneira 
pela qual os indivíduos percebem a divisão social do trabalho.

’1 , nõis
vamo 
faze tudo. E 
e mesmo que

Nois que vivemo da 
ze a massa, nois vamo mexe 
alvenaria, vamo fazê a base, 
bancário não.
engenheiro, 
construção civil tudo ã em movimento, 
que trabalha na parte da 
na seção de pessoal. AÍ,
(Esse movimento, o senhor 
de?)

- Sobre o organismo, 
pode qualquer hora acontecer um acidente. Eu acredito que 
a saúde da gente que trabaia assim é melhor, 
eu acredito que 
ele trabalha fechado, 
trabalha em movimento, 
aqui, vai pra li, trabaia aqui, vai pra 
tra coisa lã, sobe pra outro, desce escada 
dor... E o bancário, nao. Trabalha sentado 
tranquilidade dele, 
to que um bancário 
todo dele sentado.
ça, ' 
vil. Porque o operário da 
ga tempo de sol, 
que trabalha na construção civil 
como fora, 
cor dele é um jeito 
moderno, mais bacana, 
vai ficando uma cor palida, 
trabalha da serviço braçal, 
construção até terminar ela 
çal, nois que trabalha numa 
cor sempre morena, 
chuva, é um negocio 
um cara que trabalha num escritório 
tro 
ro.

construção civil
, nois vamo mexe com concreto, 
vamo faze a base, e nois vamo 

Ele vai fazê tudo sentado,
0 operário sempre trabalha em movimento. 

A não ser o 
administraçao e o 
tem diferença.
acha que faz bem

vamo 
mexe

f a- 
com 

o 
o

Na 
cara

trabalhaque

ou mal p r a saií

o organismo pode melhorar, mas

Um bancário, 
porque 
civil 
coisa

ele possa ter problema de saude, 
num e? 0 cara da construção 
num e isso? Ele pega uma 

um andar pega oju
9 

nao. Trabalha sentado, 
0 único problema maior que 
tem e porque o bancário vive 
Então, ’i

sobe eleva - 
trabalha na 

eu acredi. 
o tempo 

a gente logo conhece a diferen 
vendo un bancário pra um operário de construção ci- 

* * “ ! s ' Ele pe-
pega tempo de chuva, num e isso? 0 cara

então ele pega chuva, 
e o bancário,

É um cara duma cor mais bonita. Ele 
Nois que

ci-
construção civil, não.

9

tanto trabalha dentro 
pega sol, ate o tipo da
não. Ê um trabalho mais

$

um negocio assim.
porque do estuque do solo da 
eu entendo que e serviço bra 

é aquela 
como pega 
0 bancário, 

então, tem ou-

construção civil, 
ne? Porque tanto pega sol, 
assim. A diferença tá aí.

>, es s e 
tipo de problema diferente da construção civil,e clji 
Até na sabedoria dele, e diferente porque nois enteri



76

de uma coisa c clc entende daquilo” (José, armador, 32 
anos) .

A exposição do corpo ao sol, ã chuva e ã poeira é 
uma condição sempre lembrada quando das descrições que reali­
zam tanto sobre a natureza das atividades agrícolas, quanto 
das atividades da construção civil. No discurso, ê interessan 
te notar que o informante se refere a esses elementos como per 
tinentes ã condição de trabalhador braçal, mas utiliza as con 
seqüências sobre o seu corpo, da exposição ao sol e ã chuva, 
como um fator que, ã medida em que deixa marcas na aparência 
física dos indivíduos, serve também para apontar as diferen - 
ças no plano social e econômico. Quando o informante diz que 
quem ''trabalha na construção civil é uma cor sempre morena” e 
o bancário e uma "cor mais pálida, um negócio assim", não dei 
xa de estar implícita uma situação de distinção de cor, entre 
o trabalhador braçal e o "intelectual”. Distinção que, em ter 
mos da história econômico-social e política do Brasil, tem um 
significado peculiar, visto que o negro (onde moreno e uma de 
rivação) constituiu, primordialmente, a "classe trabalhadora" 
do país, sendo que ainda persiste, nos dias atuais, uma dis - 
criminação racial, onde negro, entre,outras coisas, e sinôni­
mo de "pobre".

0 operário concebe num determinado plano a movimen­
tação do corpo como algo positivo, "andar faz bem pra saúde", 
levantar cedo-faz bem, etc. Entretanto, quando ele começa a 
descrever o seu trabalho, o que ele aponta corno aspecto nega­
tivo é o excesso de movimento, é o "levantar cedo demais", en 
fim, e o nível de exploração do corpo a que ele está submeti­
do. Tanto é assim, que também valoriza negativamente o traba­
lho que não requer movimentos corporais, através de expres -
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sões como "ficar sentado demais, faz mal". Carlos (ex-operã~ 
rio de construção civil, ex-vigia, 72 anos) atribui, por exem 
pio, as causas da sua doença ao fato de que, nos últimos 5 
anos, sua ocupação praticamente o levava a ficar sentado, du- 

'■ rante toda a jornada de trabalho.

"Esse negócio de entrevamento foi de ficar sentado 
lã o dia todo, olhando pro tempo. Foi indo... foi indo... 
secou, secou aquele liquidozinho que tem no joelho, se­
cou. Agora fico com as pernas dura, tem dia que num dô 
conta de vir nem ate no portão’.’’

No discurso onde c informante compara suas ativida­
des na construção civil c as do bancário, ocupação padrão de 
"trabalho leve", o fato de não exercitar o corpo também e a- 
pontado como um aspecto que pode acarretar problemas ao indi­
víduo, ainda que sejam de outra ordem. Mesmo assim, o traba - 
lhador não deixa de se colocar como indivíduo cujas condições 
o expõem a maiores riscos, que, no caso da construção civil, 
são os acidentes de trabalho. Acidentes que, inevitavelmente, 
são bastante específicos, com maiores riscos e ate mesmo com 
implicações fatais:

"0 serviço braçal é ruim pra saude. Trabaiando nesse 
serviço, assim, tem de adoecer mesmo. Mas, se tiver tra­
baiando como datilografo, num banco desses aí, é diferen 
te, num ve ele? Tava no batente, adoeceu. (Referindo ao 
cunhado que, num acidente de trabalho, fraturou as duas 
pernas e estava hã 8 meses "encostado").
(Então, o senhor acha que a pessoa que trabalha no escri 
torio ê diferente?)

- "Ah, e. Tendo estudo é outra coisa, num é tê pou- 
'co estudo, e te estudo. Veve melhor. Tem uma situação m_e 
Ihor. Tendo estudo, tem tudo na vida, a pessoa que num 
estuda, num veve, fica aí, tomando” (Francisco, pedreiro, 
35 anos).
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Sc, como temos visto, o trabalhador percebe seu tra 
balho como "pesado", "bruto", "grosseiro'j tanto nas ativida - 
des agrícolas quanto na construção civil, ele tâmbem estabcle 
ce uma relação entre o seu nível de qualificação e a explora­
ção física a que e submetido. Dessa forma, ela localiza as 
"causas da exploração" do seu corpo, via trabalho, não na di­
visão social do trabalho, mas nele mesmo; ou seja, na ausên­
cia absoluta ou relativa de instrução escolar:

"A construção civil, o serviço é todo pesado, mas 
hoje tem muita facilidade, porque anterior era mais difí 
cil. Tudo era nos braços, num tinha máquina. Hoje, tudo 
tem máquina. Se tem uma máquina pesada, ninguém vai pegã 
ela, porque tem os guinchos pra pega ela, e coloca.Zi gen 
te vai só manobra ela pra colocar naquele local certo, 
né? Serviço pesado, tudo tem as máquinas pra pegã. Mas o 
trabalho todo é igual. 0 trabalho da construção civil tc_ 
do é pesado, mas infelizmente pra quem é baixo, num tem 
estudo, num tem capacidade pra pegar um serviço leve, um 
trabalho num banco, num escritório, uma coisa qualquer , 
então o serviço da obra num é mais pesado, porque tem má 
quina pro sujeito trabaia, né?" (Antonio, pedreiro, 52 
anos).

Assim, o que se evidencia é uma justificativa para 
o nível de exploração e desgaste físico a que é submetido, cu 
jas causas residiríam nele mesmo, em sua falta de habilitação 
para pegar um "trabalho leve", e não uma identificação do pro 
blema ao nível da exploração da força de trabalho. Nota-se, 
também, que, apesar da intermediação da máquina na industria 
da construção, fenômeno pouco referido no universo investiga­
do, o tipo de trabalho permanece caracterizado como sendo "pe 
sado". Retomando a questão dos acidentes, permanentemente lem 
brados nas descrições sobre o trabalho, estes são mais fre- 
qüentemente mencionados quando falam do trabalho na constru -
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ção civil, o qual é definido como um "trabalho perigoso", tan 
to pelo fato de estarem trabalhando em locais "altos", quanto 
"baixos". Ou seja, é sempre um trabalho "perigoso", indepen - 
dente do espaço onde o trabalhador realiza as suas atividades.

”0 trabalho dele (referindo-se ao marido) é um tra­
balho muito perigoso. Qualquer hora, pode dispencã lá de 
cima. Quebra uma perna, quebra um braço, fica aí inutili^ 
zado, como tem muitos por aí que acaba seus dias em riba 
d’uma cama" (Maria, tapeceira, 24 anos).

Interrogado sobre qual a categoria de trabalhador 
está sujeita a maiores riscos de acidentes, respondeu Pedro 
(servente, 26 anos):

"Isso aí num tem diferença, não. Oce, às veis,tã cã 
em baixo, no seu serviço, fazendo sua massa,dispencã uma 
tauba lã de cima, pode até te mata. Se num mata,machuca. 
Ocê jã sai dali com aquilo. Agora tem uns que costuma caí 
lã de cima, às veis, e pior. Arrebenta. .. Arrebenta o sjj 
jeito. Mais pra mim é igual, depende da sorte. (...) 0 
serviço da construção, todo ele é perigoso, mais, às 
veis, num tã no dia seu, né? Num é assim? Se tive no dia, 
oce sai alí e jã cai morto."

Embora freqüentemente lembrados, os acidentes de tra 
balho são percebidos como fatos eventuais e aleatórios, de tal 
modo que certos instrumentos de proteção (cinto e capacete pa 
recem ser os mais comuns), bem como outras medidas de seguran 
ça, nunca foram referidos expontaneamente. De uma certa forma, 
embora o trabalhador classifique suas atividades na constru - 
ção civil como "perigosas", o que não ocorre com o trabalho 
agrícola, ele "naturaliza" o fenômeno "acidentes de trabalho" 
quando o compara a outros fenômenos.
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"Se tive no seu dia, ocê sai alí e jã cai morto."

Embora o trabalhador realize num certo momento uma 
"naturalização do fenômeno", em outros, ainda que de forma 
menos categórica, ele c percebe — do mesmo modo que o conjun­
to de suas atividades, seja "no campo" ou na "cidade" — como 
parte da sujeição ao desgaste físico advindo da condição de 
trabalhador braçal. Lembramos, pois, o discurso colocado nas 
páginas anteriores, onde Francisco, pedreiro, refere-se ao tra 
balhador braçal por oposição ao "intelectual", como sujeito a 
uma condição que traz prejuízos ã saude, exemplificando a sua 
explicação através do acidente do cunhado.

Uma outra modalidade de "trabalho leve" é a do co­
mercio ambulante e da feira. Entretanto, ao contrário do "tra 
balhc do escritório", "do bancário", do "datilografo", e valo 
rizado negativamente, uma vez que e definido como "servici 
nho". De q.ualquer forma, este é definido como "serviço leve", 
quando se compara aos serviços "pesados", "brutos", "grossei­
ros", sendo que também esta atividade e percebida como "cansa 
tiva", pois exige "andar muito" e "ficar muito tempo de pe"AJ

"Da feira e um serviço maneiro, a gente nao faz mui^ 
to esforço não. Agora, o da roça e duro; pra mim, o da 
roça e o pior que tem. Da roça, da construção, da pedrei_ 
ra (...) Faz o sujeito sentir das escadeiras, porque o 
peso quebra a carne do homem, ne? A marreta pesa 12 ki- 
los, levantar ela, pegar as pedras grandes e pô no cami­
nhão, vixe’. Tem colega meu, hoje, que é arrebentado de 
trabaia na pedreira, na construção. Num pode mais tra- 
baiá.’’

15. Um dos nossos informantes, também feirante, sempre aludia 
ao fato de que o trabalhe da feira era muito "cansativo", 
e que exigia "levantar cedo demais".
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Quer dizer que o serviço da feira num ê pesado?

"Pelos que eu trabaiava neles, esse num e pesado. Na 
quela época, eu levantava de madrugada, pegava friage, 
pegava pesado, trabaiava de enxada o dia inteiro pros ou 
tros. De todos que eu jã trabaiei na vida, esse e o mais 
leve. (.■>.) Num dava pra trabalhar na obra, o serviço era 
pesado demais, num aguentava, num sÔ home mais pra servi, 
ço pesado de jeito nenhum, agora, e sõ em servicinho." 
(Zé Mineiro, 60 anos, aposentado por motivos de saúde, 
vendedor ambulante e feirante).

0 trabalho da feira, por requerer menos dispêndio 
de energias, representa uma alternativa para aqueles que, uma 
vez incapacitados para c "trabalho pesado", devem procurar ga 
rantir a sobrevivência através de um "trabalho leve" . Na medà^ 
da em que não há alternativas de "trabalho leve" para os com 
pouca ou nenhuma qualificação, o "biscate", o mercado ambulan 
te e feira constituem alternativas altamente viáveis. Não c 
raro encontrar, entre vendedores ambulantes e feirantes, jus­
tificativas dessa ordem para a opção de não estarem engajados 
noutros setores das atividades urbanas. Como o nível de qual_i 
ficação profissional, ou melhor, o nível de instrução escolar, 
não permite o ingresso em atividades que requerem menos esfor 
ço físico, o empreendimento comercial autônomo, que requer pou 
co ou quase nenhum capital, torna-se, efetivamente, uma solu­
ção para os "encostados", cs aposentados e outs*-s com proble­
mas de doenças adquiridas quando em exercício pleno das suas 
potencialidades enquanto força de trabalho.

Assim, de um lado, as atividades e/ou pequenos em­
preendimentos comerciais autônomos (seja de venda de serviços 
ou do comercio de mercadorias industrializadas ou não) — que 
constituem, nas palavras de Machado da Silva (1971), o Merca­
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do Informal de Trabalho — são o espaço ''reservado" ã força de 
trabalho disponível, que o Mercado Formal não absorve, contri 
buindo desse modo para, entre outros fatores, a disponibilida 
de de mão-de-obra e o rebaixamento de salários. De outro lado, 
é esse Mercado Informal de Trabalho o recipiente dos contin - 
gentes de mão-de-obra, cujo "ccnsumo de força de trabalho" — 
que, nas palavras de Chico de Oliveira (1976a), e um "consumo 
físico" — verticalizou-se de tal modo que os indivíduos são 
dele expulsos. Uma vez expulsos e sem rendimentos suficientes 
para garantir a própria sobrevivência e a da família, devem 
continuar, através desse espaço (o Mercado Informal), a "ex - 
piorar" as suas ultimas potencialidades de trabalho, ou, me - 
lhor dizendo, as suas últimas potencialidades físicas.
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Para sintetizar os pontos discutidos nesta seção, 
expomos, no quadro abaixo, os principais elementos e catego - 
rias veiculadas nos discursos.

"Trabalho na Roça" "Trabalho na Cidade"

0

• Trabalho "mais forca­
do" (-) . Trabalho "forçado" (-)

.G
1—1 
<tí 
n

H

• Trabalho não "agita­
do" ( + ) . Trabalho "agidado" (-)

• Trabalho "grosseiro" (-) . Trabalho "grosseiro" (-)
0)

TJ
Trabalho "pesado" (-) . Trabalho "pesado0 (-)

CD Trabalho "bruto" (-) . Trabalho "bruto" (-)
CD

10 
O 

•H
T3
G
O
O

• Exposto ao sol e ã . Exposto ao sol e ã
chuva (-) chuva (-)

. Trabalha em "movimen-
to" (-)

. Trabalho "perigoso" (-)

0 "Trabalho na fazenda
CD dos outros" (-) 0

■o
O É "cativo" (-) a

CD 3C 
<D rH 

IO rtí • Não tem segurança (-) . Tem 0 "direito social" ( + )
o^n
<tí Tem um so patrão ( + ) . Engenheiro manda, mes

[—i £4
d) H tre de obra manda, en
Pí carregado manda (-)

• . "Tem salário" (+)
nJ

1—1 T5 Não tem assistência
> > médica (-) . Tem assistência medica(+)

VH . Não tem fartura (-)S CD "Tem fartura" ( + )
T?

__________________________
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Assinalamos no quadro, com o sinal positivo e o ne­
gativo, aqueles elementos que são valorizados positiva e nega 
tivamente. A partir daí, podemos observar que, ao descrever 
comparativamente a natureza do seu trabalho, tanto no campo 
quanto na construção civil — memento este em que o trabalha­
dor descreve também o uso do corpo a que está sujeito — ambas 
as situações são percebidas negativamente, excetuando-se o fa 
to de que, nas atividades agrícolas, o trabalho não é percebí, 
do como "agitado'’, nem cerno "perigoso", nem como trabalho que 
réquer um movimento excessivo do corpo. Dessa forma, o traba­
lhador percebe que na construção civil passou a haver maior 
exploração da força física do que no trabalho agrícola.

Entretanto, no que diz respeito as relações de tra­
balho, o trabalhador valoriza positivamente suas condições de 
trabalho na cidade em relação ao campo, principalmente quanto 
dos "direitos sociais" e ã forma monetizada de "retribuição" 
do trabalho, sendo que o fato de na construção civil haver 
"mais de um patrão" é percebido negativamente em relação ao 
campo, onde a subordinação é realizada através de "um sõ pa­
trão". 0 fato de se perceber como trabalhador para e na pro­
priedade alheia é apontado como aspecto negativo. Entretanto, 
não se coloca também o fato de que na construção civil está 
submetido ã mesma forma de exploraçãoj ou seja, tanto no cam­
po quanto na cidade, seu trabalhe é apropriado por aqueles que 
de.têm cs meios de produção.

Quanto ao nível de vide., onde são apontadas princi­
palmente as possibilidades de acesso à assistência médica e 
de poder consumir os alimentos socialmente considerados neces_ 
sários, o trabalhador se vê numa situação em que dois fatores 
relevantes para a sua sobrevivência estão dissociados^ tanto 
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nas condições de vida no campo, como no centro urbano. Daí, 
quando das permanentes comparações que realizam sobre as con­
dições dc vida no campo e na cidade, num certo momento relati 
vizam a experiencia em expressões correntes, como: "aqui, tem 
umas facilidades mais do que lã, e lã outras mais do que aqui”.

finalizando, gostaríamos de colocar uma comparação 
sucinta entre os.nossos dados e os de Cláudia Menezes, no que 
diz' respeito à percepção do •trabalhadof quanto ao seu tipo de 
trabalho, já que o grupo estudado por esta autora tem em co­
mum com o nosso o .•■•".to dc os indivíduos serem migrantes ru­
rais, s.cndc que se diferenciam por estarem ocupados em outro 
sub-setor urbano: uma fábrica de tecidos. Nesse sentido, a ex 
periência de uso do corpo, una vez que se trata de trabalho 
realizado com a antemeciaçao da máquina, difere do nosso gru 
po de estudo. Esta, diferença, como veremos, é significativa no 
plano das elaborações ideológicas sobre a natureza do traba - 
lho e, por conseguinte, nas avaliações quanto à mudança.

Assim, nos dois universos investigados, a mudança 
para o meio urbano sigrt* fica va melhoramento de condições no 
que diz respeito aos "direitos sociais", à assistência medica 
e ao "salário1'. Entretanto, na avaliação que os nossos infor­
mantes fazem quanto ao tipo de trabalho realizado no meio ru­
ral e urbano, ambos sãc vistos-como trabalhos "pesados", "gro£ 
sêirç>s", "brutos", que requerem dispêndio físico, que expõem 
o corpo ac sol c ã chuva, etc. Jã para os migrantes investiga 
dos por aquela autora:

I BIWÍS^IOWÍ FEPM 00 CílSÍ
I CRfiro <io Ciências da Saúda

■’2m '.lermos coripai’ativos , a passagem do universo ru­
ral para a ordem v.rbano-industrial significa para os mi­
grantes um movimento positivo, evidenciado pela represen 
tação que fasesa do trabalho na fabrica, considerando "ma 
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neiro" (leve), "agasalhado", "limpo", "despreocupado”, 
(op. cit., p. 85). E ainda que:

"Os migrantes veem como grande vantagem propiciada 
pelo trabalho industrial o fato de a especialização téc­
nica levã-los ã execução de tarefas rotineiras, que con­
sideram de fãcil aprendizagem. Isto significa que assu - 
mem o processo de dependencia da maquina como algo posi­
tivo, como um valor, conseqtíentemente, não têm consciên­
cia da separaçao total que sofrem na condição de operá­
rios — dos meios de produção, nem definem esta escraviza 
ção em relaçao ã maquina da mesma forma negativa que ex 
pressam a alienação do trabalhe rural." (Idem, p. 86).

Sc, como vimos, a transferência do campo para a ci 
dade, aos olhos do homem, não significa uma redução da explo­
ração física do corpo, o mesmo não ocorre com as mulheres.Nas 
descrições que desenvolvem sobre seu passado, isto é, da expe 
riencia na área rural, comparativamente ao tipo de trabalho 
atual, aquele tempo é sempre referido como uma época de sujei 
ção a atividades excessivamente "grosseiras". Da mesma forma 
que o homem, as mulheres utilizam categorias idênticas para ex 
pressar a alienação do trabalho feminino nas atividades agrí­
colas, como se pode ver pelo relato abaixo.

"Lã na roça, era trabalho de roça, serviço grossei­
ro. Aqui, e serviço pesado, serviço grosseiro, mas aqui 
tem mais facilidade, sabe? Como bem o serviço dele (ref£ 
rindo-se ao marido), ê trabalho pesado, mas voce tem car 
ro pra leva, pra trazê. Pra mulher, aqui ê melhor do que 
lã. Lã a mulher tem que enfrentã roça. Aqui, esse tipo 
de serviço nem num tem." (Rubina, servente).

As atividades que cabem ã mulher no processo de pro 
dução agrícola, além, evidentemente, daquelas impostas pela 
divisão do trabalho por sexo (as atividades domésticas), le- 
vam-nas a perceber essa experiência de forma bastante negati-



87

va, jã que experimentam uma sobrecarga de trabalho. Vejamos o 
discurso abaixo, onde a informante descreve os tipos de ativi 
dades desempenhadas no setor agrícola e, simultaneamente, es­
tabelece relações entre corpo, trabalho e doença.
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0 ganho e pouco. A senhora sabe que quem num tem profis­
são, o salário so num dá pra nada 
no Mato Grosso é quem tem dado uma ajuda. A senhora 
be, 
ma 
é na marra. Faço porque num tem recurso, 
lho doméstico, 45 anos).

eu

eu limpo chao,

Esse rapaz que mora 
sa - 
for-faze pra ele Dejã ajudou muito. Agora tem que

eu vou dize pra senhoraque eu faço essas coisa, mas
" (Maria, traba-

Se, num determinado momento, a experiência passada 
é valorada negativamente em relação ao presente, em outros, 
quando as informantes falam da experiência atual, em termos 
absolutos, esta também ê percebida como cheia de dificuldades,
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mesmo que não mais executem tarefas consideradas "pesadas”, 
sempre referem ao cansaço advindo do trabalho que realizam 
dentro e/ou fora do lar.

"Em alguns pontos, em algumas partes de certos ser­
viços, eu acho que prejudica. Onde eu trabalho, eu num 
mexo com lixo contaminado, então num corro tanto risco. 
Sinto cansaço. Eu só melhoro quando eu deito e relaxo o 
meu corpo. Como bem, a mandado dos médicos. Eu chego do 
serviço, eu jogo a bolsa pra la e deito um pouco.Depois 
c que eu vou fazer o serviço de casa. 0 corpo da gente... 
a gente sente falta de um descanso, principalmente, quan 
do num se alimenta bem." (Rubina, servente).

Se ã mulher que trabalha fora tem, naturalmente,uma 
dupla jornada de trabalho, o mesmo também pode ser dito em re 
lação ã venda de serviços, como lavagem de roupas, costura, 
etc. Apenas a titulo de ilustração, vejamos o esquema de Ma 
ria, tapeceira: levanta ãs 5 horas para chegar ao trabalho ãs 
7. Sai em torno de 15:30 horas, regressando à casa ãs 17 ho­
ras. Em seguida, prepara o jantar. Antes de deitar, prepara o 
almoço do dia seguinte. Aos domingos e feriados, lava e passa 
a roupa da família, além de outros serviços domésticos. Às 
crianças, em numero de seis, cabem outros serviços como: arru 
mar a casa, lavar as vasilhas, varrer o "quintal”, etc. 0 tra 
balho das crianças é realizado antes do horário escolar. Ao 
filho mais velho, com a idade de doze anos, cabe a maior res­
ponsabilidade quanto ãs tarefas domésticas, além do cuidado 
com os irmãos menores.

Este esquema, não incomum entre as famílias, cujas 
mães e esposas trabalham fora, dá bem a idéia da idade em que 
as crianças se iniciam no trabalho, sendo que vale ainda lem­
brar os casos em que as crianças, bem cedo, já ingressam tam- 
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bem no mercado de trabalho.

Resta ainda acrescentar um outro aspecto que se so­
ma aos anteriores, quanto à relação entre trabalho, corpo e 
desgaste físico, ou seja, o processo de reprodução biológica. 
A este processo, é atribuída a maior responsabilidade do des­
gaste físico e envelhecimento da mulher. Alem dos aspectos re 
ferentes ã simbologia da gravidez, do puerpério, da menstrua­
ção, os quais não é possível tratar aqui devido ã sua comple­
xidade e extensão, queremos apenas registrar que a alusão ã 
reprodução biológica, comofonte de desgaste físico, foi sem­
pre constante no grupo estudado.
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4. As Categorias de Percepção do Corpo

Para efeito desta seção, selecionamos um conjunto 
de categorias relativas ao corpo humano, consideradas da maior 
relevância, pela freqüência ccm que foram assinaladas e pelo 
modo como essas categorias se articulam no discurso sobre o 
trabalho, o corpo, a saúde e a doença. E também pelo fato de 
estarem imediatamente referidas ãs condições concretas de exi£ 
tência das pessoas que compõem o universo investigado.

Não se trata aqui de empreendermos uma analise so­
bre as categorias de percepção do corpo no que diz respeito ã 
sua anatomia e fisiologia, categorias que não deixam de ser, 
obviamente, formas de perceber o corpo. Da mesma forma, as ca 
tegorias aqui tratadas certamente fazem parte das concepções 
populares da anatomia e fisiologia humanas. 0 que e relevante 
para nos é que tais categorias emergem nos momentos em que os 
indivíduos estabelecem relações ao nível das elaborações ideo 
lógicas entre trabalho, corpo, doença e saúde.

A natureza da pessoa e uma das categorias mais sig­
nificativas para explicar as condições do corpo, por conse - 
guinte suas predisposições ã doença, ao desgaste físico, â ve 
Ihice, etc. Esta categoria, por sua vez, subdivide-se em duas 
outras: natureza do corpo e ,Tda cabeça”. Por ora, trataremos 
apenas da primeira e, pesteriermente. da segunda.

Como o próprio nome indica, a natureza da pessoa e 
algo inato. Ê urtià. categoria explicativa das condições e pre - 
disposições propriamente biológicas (anatômicas e funcionais) 
dos indivíduos. Quando se quer explicar, por exemplo, que uma 
pessoa teve um processo de cura rápido em relação a outra, que 
esteve sob as mesmas çondições de tratamento, diz-se: "É a na 

16. Sobre esse tema, há o trabalho de Ibãnez-Novion (op.cit.) 
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tureza dela que ajuda”. Ou, quando se quer dizer que, entre 
pessoas sob as mesmas condições de contagio ou expostas a con 
dições idênticas de agentes causadores de doença, alguém esca 
pou a doença, diz-se: "é porque a natureza dele é forte". Em 
síntese, nas palavras de um informante:

"Tem uns que têm a natureza forte, o que acontece 
com eles de bom ou de ruim, tanto faz quanto fez, né? Mas 
tem outros que têm a natureza fraca, qualquer coisa ta 
assombrando eles e aquilo jã serve de problema na vida 
deles, né? Dele ou dela." (Antonio, carpinteiro, 54 anos)

Como se evidencia neste discurso, as duas modalida­
des básicas de natureza são: a natureza fraca e a natureza for 
te.

As condições da natureza de uma pessoa, forte ou fra 
ca, são determinadas em primeiro lugar através de uma herança 
biológica, onde os dois genitores jogain papéis igualmente im­
portantes. Assim, uma pessoa pode herdar certos caracteres do 
pai, da mãe ou dc ambos. Essa herança é comumente expressa da 
seguinte maneira: "'puxar*'o pai, ^puxar''a mãe ou ''puxar’ *tal coi_ 
sa1' da mãe e "puxar'””cal coisa" do pai. A propósito de seu e_s 
tado de fraqueza e da sua aparência física, disse uma infor - 
rnante:

"Sempre fui magra assim, porque os outros irmãos 
meuq sempre puxaram pro lado do meu pai, que era mais 
forte, ne? Eu puxei minha mae, que era mais fraca.” (HijL 
da, trabalho doméstico, 24 anos).

Ou ainda:
(Ernestina, você estava falando que o Senhor Guido 

estã precisando de tomar fortificante, porque ele trabalha 
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muito. Você disse que também trabalha muito. Você acha que vo 
cê também esta precisando de tomar fortificante?)

"Mas eu acho que eu sou mais forte do que ele. Meu 
organismo e mais forte do que o dele, porque toda vida 
ele foi miúdo’, tem o organismo assim. Num ê que ele é 
doente, mas ele num ê forte. Eu sinto que eu sou mais 
forte do que ele. Ate os filhos, que me puxaram, ê mais 
forte do que ele."

(0 que faz com que uma pessoa seja mais fraca do que 
outra?)

"De nascença, do organismo mesmo. Jã aquela (a fi­
lha mais velha), ela emagreceu depois que cresceu, mas 
ela toda a vida foi forte. Foi a menina mais forte que eu 
criei. Ela nasceu cora três quilos... que sempre tem cri­
ança que nasce manchado, machucado, miúdo, ne? Ganhei os 
três filhos em casa, nenhum teve parto demorado. Jã a 
primeira, perdí. Nasceu e morreu imediato... e quase ain 
da me leva. Acho que foi problema de geração, tava fra­
ca." (Ernestina, servente, 35 anos).

Essa herança biológica abrange desde as predisposi­
ções mais gerais até certos traços e conformações de aparên - 
cia física, como olhos, nariz, etc. Quanto a este último as­
pecto, existe uma idéia de que o sexo masculino sempre "puxa 
a mãe" e o sexo feminino sempre "puxa o pai". Entretanto, nas 
varias ocasiões em que esse tipo de informação foi emitida, 
exemplos negadores foram simultaneamente suscitados.

Um segundo aspecto determinante da natureza da pes­
soa diz respeito ãs condições da mãe no período de gestação, 
o que evidencia a atribuição de um maior peso ãs condições fí 
sicas da mãe no processo de reprodução biológica. Vejamos al­
guns discursos, onde estão presentes associações de causa e
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efeito entre as condições físicas da
detcrminados fatores que jogam papel 
ções da natureza do filho.

mãe e a sua sujeição a 
relevante nas dctermina-
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bem. Eu nao 
nhã na roça; 
moço, eu ia 
renda e as 3
na-Ana. Era ne 
em que o patrão 
levar nos braços, 
a senhora t 
tro nos bruços. 
a comida num br 
ela nao nutriu 
Também soí ri 
eu adoeci, eu 
cos passou 
des envolvendo 
7 meses. Sabe 
doente. Ainda 
lavadeira, 35

Discurso 
tos "míudos",

úda. Ela sempre foi muito de_s 
esso de trabalho na roça tam- 
Eu levantava ãs 4 horas da ma. 
que dar almoço. Depois do al- 
Ãs 12 horas, era pra dar a me_ 
janta. Num tinha sossego, do- 

arregar comida pra roça; no dia 
pra levar no carro, eu tinha que 

aqueles caldeiraozão de comida, que 
tudo enfiado de um lado e de ou- 
era pra subir ladeira, carregando 
filho no outro. Quer dizer que 

cceu çué parecia ser de 7 meses.
.esguaruo quebrado'. ( . . .) Na epoca em que 
L com ela pro hospital. Então, os medi- 

unas vitaminas. Aí, foi que ela foi se 
ãlá era desnutridinha, parecia ser de 
fraquinha. Eu acho ela ate hoje muito 

com problema de garganta.” (Maria,

>.epouso. 
eu tinha 
merenda. 
r a dar a

Cí
a v < \

t inha 
as 8 

fazer
era p
gócío do
num tav

Era
ã vendo ai, 

aços. Aquilo 
raço e o■a

Ce 
ft 

piá ela

, e ra 
agora 
anos)

d

II < Ho \ iJC

” fracos11

i. a

uma informante que considerava seus ne 
, i!anêmicos” , "muito doentinhos". )

s e ?_,
Mas
O S G
guri , 
ue só
trata 

roupa pr

menina, eu sei que e uma remedeira que 
eu acho o seguinte: isso que os meni- 
negocio de bronquite, essas coisa, é 
a eu. Lava muita roupa pra sustenta 

, porque só tem o marido pra fazer os filho, não 
como trata dcl

muita roupa pra 
os menino pega muit

frente, na ba 
é que molha
Agora, ali

íj u

n ao 
só oce vendo 
nos dela tem 
porque ela e 
os filho 
importa 
1 a va 
ali
sim na 
barriga) 
pingando. Agora, 
molha assim tudo, 
anos, lavadeira).

"F-. .Lj v.

j
r. essas 

Lava muita roupa pra 
do pra fazer os filho,

, viu? Ela e lavadeira e ela 
filho. Eu acho que naquilo 

agem, né? Ela molha muito as_ 
assim (apontando para a 

a roupa e ela fica 
r:a, a torneira; e alta 
mim que é isso.”(Baia,

es nao
criã os 

a fria_ 
ga. Aqui,

Depois torce 
na tornei 
tenho pra

lã
e

60



95

Discurso III

"... fiquei grávida e ganhei outra criança que e a- 
baixo dessa que mora em Anápolis. A bica era de pedra. 
AÍ , ela começava baixinha assim e ia subindo, subindo, 
arteano, arteano, (...). Então, na época da seca, a água 
ficou pouca e a calçada de pedra, alta. Então, essa men_i 
na minha era pequenininha, nao podia fazer nada. E eu fi^ 
quei grávida do outro. Tudo que eu fazia nessa bica era 
abaixada, sabe? Eu peguei a ficar muito gorda e a água 
muito baixa. Ãs vezes, tinha seca que eu precisava ficar 
ajoelhada e ficava de bruço pra mode pegar a água. E es­
sa criança foi gerando, foi machucando, quando nasceu, 
nasceu com os bracinho aleijadinho. 0 menino nasceu mui­
to doente, mas aí foi eu e minha mae pelejando, pelejan­
do com essa criança até que ela morreu..." (Geralda, la­
vadeira, 60 anos).

É interessante notar que o discurso explicativo das
condições da mãe durante a gestação como fator determinante 
da natureza do filho, é sempre acompanhado de uma descrição 
das condições de trabalho a que esteve submetida ou, melhor 
dizendo, ao tipo de uso do corpo no trabalho.

Selecionamos três discursos, com tipos de conseqüên
cias diferentes. Nestes exemplos podemos observar as princi­
pais relações de causa e efeito, embora não cheguem a englo - 
bar todos os tipos de uso do corpo nem os diferentes efeitos 
sobre a criança.

Para efeito de uma melhor compreensão, visualisemos
no quadro abaixo estas relações:

USO DO CORPO DA GESTANTE NOTrabalho CONSEQUÊNCIAS SOBRE A CRIAN 
ÇA

Discurso I
. "Excesso de trabalho" <■. Nasceu miúda‘A-
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"Não tinha repouse 
"Não tinha sossego 
"Carregar peso".

Discurso II
.< Lavar muita. roupa, 

Pegar friagem

Decr.utrida,
...• Fraquinha,.
. Ate hoje é doente

.. Nasceu miúda, 
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. f-see:'. ■vnêmico,

.. Docntinho,
Tor.i bronquite

Discurso I1Ã (Posição do corpo no trabalho)
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quase de bruços líaohucadoz

Culminando com a morte
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Esta forra de conceber os fatores relativos às de­
terminações biológicas ê bastante significativo. Como veremos 
mais adiante, a possibilidade de alimentar-se bem, o tipo de 
atividade do indivíduo, que. o submete a condições de desgaste 
físico,' são fatores fundamentais nas determinações das doen­
ças e nas transformações da natureza da -pessoa. Esse processo 
não se inicia no'momento em que os indivíduos são, pelo siste 
ma produtivo,, incorporados como força de trabalho, mas muito 
antes, na medida em nua seus pais jã trazem, fisicamente, as 
'‘marcas" do tipo de participação.no processo de produção e di£ 
tribuição dos bens da sociedade. Vejamos como o informante per 
cebe esse processo.

"A pe?. ■ - - tc~. r__ Lcm que ter um ti
po de cesccc.sc. Tom serviço que faz exercício e o suor e 
bom pra fortalecer e relaxar os nervos, mas quando voce 
faz demais, não come bem, aí faz mal. Tem serviço que a 
pessoa soa muito, coce comida que nao combina com o jei-

■ to dele, fuma, bebe. AÍ, perde a saude. 90% do brasilei­
ro e atitiri. Até as criança quando nasce, jã nasce nesses 
acontecimento.. Ai, vai pros médico, num descobre as doen 
ças. Por que? 1. porque já nasce desse meio." (Manoel, 00 
torista, óO anos).

Ate aqui temes tratado basicamente da categoria na­
tureza do corpo e as concepções referentes ãs suas determina­
ções biológicas, isto é, através das condições hereditárias e 
congênitas.

Jã adiantamos também outras duas categorias: fraco 
e forte. Nas páginas seguintes, trataremos de analisar outras 
categorias de importância fundamental na percepção do corpo. 
Para esclarecimento do que consiste c fraco e o forte, é pre­
ciso entrar nas concepções sobre o sangue. Este e um elemento 
de vital importância para o corpo. Nas palavras de um infor—
mante:
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"0 sangue é o mais principal, porque a gente sem o 
sangue como é que a gente veve?” (Antônio, servente, 30 
anos) .

E ainda que:
,sAo meu ver, o sangue e quem dirige o corpo.” (Hil­

da, 24 anos, trabalho domestico).

0 que define a natureza de uma pessoa como fraca ou 
forte ê o seu sangue. Daí, ser também através dele que setrans 
mite aos filhos as condições biológicas dos pais. A propósito 
de uma das doenças de maior relevância na nosologia popular, 
vejamos como o informante expressa essa idéia:

"Anemia? 2 de verme e c também do sangue dos pais e 
das mãe. Se o sangue dos pai tinha muita sifilis, o san­
gue fica ruim. Aí, quando nasce as criança, aí jã nasce 
com o sangue fraco, ne? AÍ, jã dã anemia. Quando os pai 
tã com sangue bom, o sangue positivo, as criança nasce 
com o sangue bom. Num dá anemia.” (Geralda, 60 anos, la­
vadeira) .

0 que determina as qualidades do sangue e, como vi 
mos, um processo que se inicia com as condições biológicas dos 
pais, a gestação e outros aspectos que, no final, acabam por 
globalizar toda a experiência do indivíduo.

"Fraqueza? Vem de doença, da idade, do jeito que a 
gente se criou." (Geralda Caroiina, 60 anos, lavadeira).

(0 que é que faz com que uma pessoa tenha o sangue
fraco ou forte?)

"Ê fome... Eu passei muita fome. No tempo mesmo que 
qu tava grávida do Paulinho, o dinheiro que eu ganhava 
era pra pagar o aluguel. Tinha dia que os meus meninos 
num cumia. Passava a pao com banana. Porque quando a geji
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te num paga aluguels é jogado fora. Eu ficava com medo 
disso acontece. 0 dinheiro malmente dava pra pagã o alu­
guel. Eu lavava aquelas troxa de roupa, assim, e o di­
nheiro num rendia. Num dava pra nada. Num tinha o que co_ 
me.” (Maria, 36 anos, lavadeira).

A alimentação desempenha um papel fundamental, do 
ponto de vista do trabalhador, entre os fatores que propiciam 

sangue "forte'* ou ^fraco'; Vejamos como os in 
essas duas classificações principais

ao indivíduo ter um
formantes descrevem do
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ne? E 
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9

60 anos) .
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car
ai

5 
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tando fraco, < 

fraquecendo e vai sÕ acabando, 
guem adoece e fica na cama por qualqué enfermidade 
gue.vai enfraquecendo e voce 
morre doente, como uma pessoa quando tã lã no 
o sangue vai enfraquecendo, 
branco, • o 
bou a força, 
ba a força. 
Tendo muito 
0 sangue enfraqueceu um pouquinho 
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o sangue forte.ter
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Seu 
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Se
9

acaba morrendo (...).
hospital, 

ficando magro,a pessoa vai
sangue vai virando água, daí a pouco morre. Aca

Quando o sangue se transforma em agua, 
Então quem manda na nossa força é 
sangue,

Quando o sangue

é sadio,

aca-
o s angue. 
tem força.tem muita força,

, a força também vai en 
se alimentar bem pra man- 
carpinteiro,

0 sujeito tem que 
” (AntÔnio, 42 ànos).

0 que permite aos indivíduos saber se o seu._ sangue
é forte ou fraco é um conjunto de sintomas, os quais cobrem
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principalmente deis aspectos: o da aparência física e a força 
física. No quadro abaixo, reunimos, primeiro, um conjunto de 
atributos utilizados na formação das categorias principais: 
sangue forte e sangue fraco. Em seguida, dois conjuntos de 
sintomas: um que cobre os sintomas relativos ã força física e 
outro ã aparência física.

NATUREZA FORTE NATUREZA FRACA

Sangue forte = muito sangue Sangue fraco = pouco sangue 
sangue bom sangue ralo

sangue grosso 
sangue com pus 
sangue ruim

CONJUNTO :

Tem muita força
Tem disposição para trabalhar
Tem apetite
Tem coragem
Tem saúde

CONJUNTO II

É corado
Não ê magro
É graúdo

' DE SINTOMAS

Tem pouca força
Não tem disposição
Não tem apetite
Sente fraqueza
£ doente

I
Debilita o organismo
Necessidade de comer: terra,
barro, arroz cru c pau podre.

DE SINTOMAS

Brancura, palidez
Ausência de sangue em torno dos
olhos

Ausência de sangue em torno dos
lãbios

É miúdo.
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Se o sangue e o principal elementc que determina as
condições da natureza de uma pessoa, as categorias utilizadas 
para dcfiní-lo substituem, muitas vezes, no discurso as cate­
gorias fraco ou forte. Assim, per exemplo, a "pessoa tem a na 
tureza boa, nada num ataca ele", ou "ele e muito fraquinho, 
muito míudo".

Se’a leitura do quadro pode sugerir que uma pessoa,
tendo o sangue fraco ou a natureza fraca, ê uma pessoa doen­
te, não é necessariamente 'isto o que ocorre. Hã gradações,pois 
a pessoa pode ser fraca, ter a natureza fraca, mas não chega 
a ser doente cu a estar doente; todavia, á mais -propensa ã 
doença do que aqueles.,.que têm a natureza forte.

0 fato de se ter muito sangue e valorizado positiva 
mente, jã que "e nele que fica a força da pessoa". E não ter 
muito sangue, conseqüentemente, levara a pessoa a uma perda 
gradativa da força física, jã que esta e, em primeiro lugar, 
determinada pela quantidade de sangue. Entretanto, o sangue 
"ralo" pode ser causado por uma doença qualquer, uma vez que 
a doença tem a propriedade de "ralear" o sangue. Jã o "sangue 
•grosso" e õ sangue "com püs" diminuem a força pelo fato de que 
"não corre (o sangue) nas veias direto", ou seja, por não cir 
cular bem pelas veias, não distribui força física pelo corpo. 
Dessa forma, a pessoa que tem o sangue grosso ou com pus terã 
seu organismo debilitado, sentirá fraqueza, etc.; ao contrá­
rio daquele que, tendo o sangue bom3 terã muita força, dispo­
sição para o trabalho, apetite, etc.

0 apetite, ou a sua ausência, enquanto sintoma da
qualidade do sangue, e algo comandado também pela força físi-^ 
ca. Não ê raro ouvir expressões como: "não tinha-forças nem 
para comer" ou "estava tão fraca, que não conseguia comer".
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A experiência e o contato com os agentes da medici­
na oficial têm levado a incorporação de outras categorias, 
através das quais também se pensa a qualidade do sangue. Al­
guns informantes, quando interrogados sobre os meios de se sa 
ber se o sangue é fraco ou forte, atribuíam esta condição não 
apenas ao conjunto de sintomas, mas também ao poder dos exa­
mes clínicos da medicina oficial: ”É o exame de sangue que a- 
cusa, exame médico, que eles faz la no hospital".

"E tem os que têm o sangue bom, outros têm o sangue 
médio, outros têm o sangue fraco, feito água. Tem 3 ou é 
4 tipo de sangue. Tem o A, tem o B, tem o 0, o C também." 
(Antônio, servente, 30 anos),

"Eu sei que tem muitos tipi de sangue, tem o tipi A, 
o tipi B, o C. 0 meu é A. fí o mais fraco que tem. Ele é 
tao fraquinho que quando fui la no hospital fazer exame, 
num consigui... num consiguiu achar as veia." (Valdeci, 
trabalho domestico, 38 anos).

Como e notório, estas classificações dos tipos de 
sangue foram incorporadas segundo uma lógica pré-existente, na 
medida em que so assim elas poderiam ganhar sentido. Ou seja, 
toma-se de empréstimo uma taxonomia e dando-lhe sentido com 
os conceitos da própria realidade. Assim, como vimos anterior 
mente, os dois tipos principais de sangue: o fraco e o forte 
são, então, identificados como:

Sangue forte = "Tipo 0" ("que e o melhor")
Sangue fraco = "Tipo A" ("que e o mais fraco").
Todavia, se o sangue é positivo ou negativo (Fator 

RH), ele é também identificado como forte e fraco, respectiva 
mente. Não encontramos informações que nos permitam dizer co­
mo, por exemplo, os nossos informantes equacionam o "sangue 0 
negativo". Pelo que pudemos observar, seria contraditório ter 
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sangue tipo 0, que é igual a "sangue forte", e fator RH nega­
tivo, que é igual a "sangue fraco". Assim sendo, é possível 
que a apropriação do sistema classificatõrio da medicina cien 
tífica tenha se dado realmente dessa forma:

Sangue Tipo 0 = Sangue Forte
Sangue Positivo = Sangue Forte
Sangue A = Sangue Fraco
Sangue Negativo = Sangue Fraco.

Quanto aos outros tipos de sangue sugeridos no dis- 
curso anterior, isto ê, o C, o B, não encontramos o seu cor 
respondente em Negativo e Positivo no sistema classificatõrio 
popular. Apenas, a título de sugestão, é possível que estas 
duas classificações de sangue (o C e o B) sejam utilizadas pa 
ra classificar o sangue médio, como já está sugerido em um des 
discursos anteriores (... "tem os que têm o sangue bom, ou­
tros que tem o sangue medio, outros têm o sangue fraco"... ). 
Todavia, não dispomos de mais dados que nos permitam informar 
como os tipos de sangue C e B são percebidos pelos nossos in­
formantes . Resta ainda acrescentar a incorporação da catego­
ria Sangue Universal. Como vimos, as duas classificações prin 
cipais de sangue, isto ê, fraco e forte, são percebidas como 
"ruim" e como "bom", respectivamente. 0 sangue universal não 
apenas ê identificado como "sangue bom", mas também lhe é a- 
tribuída a qualidade de ser o "melhor".

(Depois que o senhor teve o acidente, o senhor fi­
cou impossibilitado de trabalhar?)

18. Note-se que na classificação das ciências bioaédicas os ti 
pos de sangue são: 0s A, B e AB.



104

"De jeito nenhum. Me disseram que eu ia morrer, que 
eu ia ficar doido, tanta coisa e não sei o que... Isso 
quando eu saí do internamento, porque disseram que eu fji 
quei desacordado uma porção de tempo. AÍ, me deram alta. 
Fui fazer exame de sangue, então deu sangue universal, 
sangue bom, o melhor sangue. Num deu nada, num senti mais 
jÇda." (Manoel, motorista, 42 anos).

Tentamos evidenciar a importância do sangue como ele 
mento vital para o corpo. Essa importância esta referida ime­
diatamente ao fato de que o tipo de sangue, suas condições, 
são determinantes da natureza da pessoa e, também, ao fato de 
estar imediatamente relacionado à força física. A força físi­
ca, enquanto aspecto relacionado ã disposição e ã capacidade 
para o trabalho, ê algo de fundamental importância, dc tal mo 
do que esta capacidade dos indivíduos constitui também parâ— 
metro para pensar o-"estar jovem" ou "velho". Do jovem,ao con 
trãrio do velho, sempre se espera ser forte, ter disposição e 
capacidade para o trabalho. 0 conceito de velhice, algo extre 
mamente delicado, uma vez que estão em jogo, simultaneamen­
te, aspectos biolõgicos e sociais, está relacionado também ã 
capacidade de dispêndio de energias físicas. Freqüentemente , 
encontravamos pessoas na faixa de 30 a 40 anos, que jã se iden 
tificavam como pessoas "envelhecidas", na medida em que jã se 
sentiam "cansadas"com suas energias debilitadas. E encontra 
vamos pessoas na faixa de 40 a'50 anos que não se sentiam ve- 

■ lhas, por se considerarem em pleno vigor físico para o traba­
lho. Vejamos o exemplo de Ernestina, 35 anos, que constante - 
mente falava do seu "cansaço", que se devia ao fato de ter co 
meçado a trabalhar desde criança.

19. Ver o trabalho de Gusmão, M.L. A Sala de ^Espera,Um estudo 
da ideologia do velho asilado. Dissertação dé Mestrado, 
UnB, 1977.
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"Quer dize que pela idade eu num so velha. Mas eu tô 
cansada., num agüento trabalha do jeito que eu trabalhava. 
Porque a pessoa velha, que ainda tem força, num é velho, 
num sente cansaço, é usado."

Outro exemplo ê o de senhor Antônio, 52 anos:

"Eu me sinto uma pessoa nova. Pelo meu modo de ver, 
eu me sinto uma pessoa de vinte anos- Trabalho a mesma 
coisa. Pra mim, tudo o que eu fazia antes, eu faço hoje. 
Me alimento bem. Tenho disposição. Chego lá no serviço, 
faço muita coisa que os moço novo num faiz."

Evidentemente, não e apenas através da capacidade 
de trabalho que as pessoas se identificam como "velhas" ou"no 
vas", mas também da aparência física que, em última análise, 
está relacionada ao processo anterior de vida, à submissão ao 
desgaste físico e ã ausência de condições de manutenção da apa 
rência física dentro dos "padrões dominantes".

nao diz que eu tenho 36 anos. Com tanta 
eu ja passei, com tanta luta, tanto so- 

, fiquei... quer dizer que eu vejo uma 
que eu nao chego nem ã feição dela, 

Ê da minha ida. 
, igual a eu 

. Mas eu acho, dona 
se a gente anda arruma 
a gente não pode, não 
se andá desaj ei tada, en 

acaba mais li^ 
anos , 

é
y XAKÍ i n. VC O l_j S a

o Vo (apelido do mari 
acabado. A senhora 

.. da idade dele, era 
. . AÍ, oh! tá um ho_ 

Não trabalha, tinta nao pode pega, que 
0 cheiro da tinta jã intoxitÔ o fígado,

"A senhora 
dificuldade que 
frimento, envelhecí 
mulher com 36 anos, 
como essa mulher que eu trabalho pra ela. 
de. A mulher se arruma c sai, tem 6 filhos 
tenho e num parece que tem essa idade 
Ana, que é o maltrato também. Que 
dinha, a gente nao fica velha. Se 
tem as posse de andá arruinadinha 
velhece também. Porque o homem, 
geiro qúe a mulher. Vamos 
se ela anda arruinadinha, 
uma velha usada, uma velha 
be da idade mesmo, se procura 
do) 
ve, 
pra te muita 
mem 
faz mal pra ele.

9 
o homem se

; dize que a mulher de 50 
ela num é velha. Quer dize, 

conservada, né? A gente sõ 
, se procura. Aí,

, o Vo num é desses homem velho, 
ele num tem muita muxiba assim.

né? (...) Mas a doença... AÍ, oh! 
imprestável. Nao trabalha, tinta nao pode pega
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não pode mais pega... Eu que faço, ele num pode nem pra 
pintã uma bacia que precisa pra conserva, ele nao pega.” 
(Maria, lavadeira-).

Uma vez colocados os aspectos da aparência física, 
resta ainda considerar dois conceitos: magro e gordo. No qua­
dro apresentado nas paginas anteriores, vimos duas categorias 
— o graúdo e o miúdo — relativas á aparência física. Estas ca 
tegorias se referem tanto ao comprimento, quanto ao peso da 
pessoa. Assim, quando alguém se refere a outrem como uma pes­
soa míuda, significa que aquela pessoa é de pequeno tamanho e 
magra. Graúdo é categoria oposta a miúdo. Uma pessoa graúda é 
valorizada positivamente e, por conseguinte, uma pessoa miúda 
é valorizada negativamente. Quando se diz que uma pessoa é 
graúda, significa dizer que tom boa saúde, que é forte, que 
se alimenta bem, etc. Os limites, entretanto, para designar 
o peso desejável são difíceis de se apreender. Este aspecto 
seria mais fácil de ser especulado se se pudesse comparar as 
diferenças de valoração entre as distintas classes sociais. 
Boltanski, por exemplo, segundo estatísticas de uma ampla a-

i • ,mostra, nos diz que:

”La valoráciõn de la "delegadez" aumenta cuando se 
pasa de las clascs populares a las clases altas, al mis- 
mo tiempo que se incrementa la atención prestada a la 
aparência física y disminuye la valoracion de la fuerça 
física, de modo que dos indivíduos, de la misma corpulen 
cia, serãn considerados delgados en las clases populares 
e obesos en las clases superiores.” (1973., p. 88).

É possível, dado o tipo de utilização do corpo e o 
dispêndio da força física no trabalho, que indivíduos identi­
ficados como ”gordos” e valorizados negativamente para certas 
camadas sociais, não o sejam para operários, sendo, para es­
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tes, ao contrário, valorizados positivamente. Por outro lado, 
na medida em que a obesidade dificulta os movimentos e a agi­
lidade corporal, ela passa a ser objeto de valoração negativa 
como podemos-observar no seguinte discurso:

(Dona Geral, o quê e melhor, a pessoa |er magra ou 
ser gorda?)

"Tem a posição, né? A pessoa não pode ser magro de­
mais, nem gorda demais, né? A pessoa gorda demais- é dis- 
cômoda, a pessoa magra não, mas não magra demais, a pes-

(A pessoa gorda e discômoda como?)

"É discômodo pra tudo. É uma pessoa cansada, num 
guenta faze um exercício. Ê mais cansada do que a pessoa 
magra. ’’

Para melhor .avaliação deste aspecto, seria necessá­
ria a utilização de técnicas diferentes da análise de discur­
so, uma vez que as designações de magro, gordo, belo, feio e 
outros atributos, que pertencem ao domínio da estetica, são 
tão difíceis de ser apreendidos quanto as distinções de cor, 
como o "mulato", o "pardo", o "moreno", etc.

Tratamos ate aqui das categorias mais gerais de per 
cepção do corpo, bem como da importância do sangue para c seu 
funcionamento. Isto se deve ao fato de que e a partir destas 
categorias mais gerais que o trabalhador avalia as suas condi 
ções físicas e, inclusive, os demais orgãos e partes componen 
tes do corpo humano. Nao significa que todos os elementos que 
compõem a anatomia e fisiologia humanas não sejam de importân 
cia para o trabalhador. Assim, se é de.esperar que os membros 
superiores e inferiores sejam da maior importância para o tra 
balhador manual, eles não aparecem como partes anatômicas cu­
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jo valor ê isolado das condições físicas na sua totalidade, 
pois, como vimos, é a condição de estar fraco ou forte que im 
porta ao trabalhador, na medida em que disto dependerá o fun­
cionamento do seu corpo como um todo, bem como determinará as 
predisposições ã doença e ã velhice,

Foi colocado anteriormente que a natureza da pessoa 
se subdivide em natureza do corpo e em.algo equivalente a na­
tureza da cabeça. Essa divisão não é senão a expressão de uma 
distinção anatômica básica, isto é, a totalidade do. corpo hu­
mano e percebida como sendo composta de duas partes anatomi - 
ças básicas: corpo e cabeça. Embora anatomicamente sejam 
distintas — sendo a expressão mais evidente; desta distinção o 
fato de que o miolo (cérebro), parte mais importante da cabe­
ça, e uma área percebida como "sem sangue”, enquanto este mes_ 
mc elemento e de fundamental importância para o corpo, uma vez 
que dele depende a própria vida — funcionalmente, cabeça e 
corpo não são independentes. Assim e que, enquanto o sangue é 
quem comanda o corpo físico, ã cabeça se atribui a capacida­
de de comandar o corpo humano em sua totalidade.

Enquanto à natureza do corpo é algo que corresponde 
ãs predisposições biológicas dos indivíduos, ^.natureza da ca­
beça é o que corresponde ãs predisposições psicológicas, sen­
do também algo inato, embora não signifique que as caracterí^ 
ticas psicológicas de um indivíduo não possam ser mudadas no 
curso de sua experiência existencial.

Tal como a natureza do corpo, a "natureza da cabe­
ça”, freqüentemente expressa apenas através da categoria natu 
reza, é algo que se herda biologicamente. Enquanto a natureza 
do corpo é algo cujas características podem ser determinadas 
também congenitamente, não ocorre o mesmo para a "natureza da 
cabeça”.
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Os elementos funcionais da cabeça cobrem duas áreas 
principais do conjunto das predisposições psicológicas, -isto 
é, umá area emocional e outra racional. Kc- domínio do emocio­
nal pertencem as categorias gênio e natureza (em sentido es­
trito), enquanto que o domínio do racional pertencem as cate­
gorias guizo e idéia. Vejamos como nossos informantes expres­
sam essas distinções:

"Gênio e uma coisa, natureza 
coisa que a pessoa pode dominar e 
tras origens. A natureza jã vem de 
coisa que a pessoa... como é que a 
coisa mais hereditária. E como se 
peixe ê. 0 pai nao presta, o filho 
é uma coisa que vem da natureza. A 
cia pra ser ruim, e o gênio não, o 
você consegue dominar.’ (Maria, 33

também não presta. Jã 
pessoa jã tem tendên- 
gênio é uma coisa que 
anos, tapeceira).

e outra. Gênio <*• e uma
a natureza vem de ou-
antecedentes, ã uma
gente diz ? É.. . ê uma

diz: filho de peixe,

Neste discurso, podemos observar que quando a infor 
mante usa a categoria natureza ela o faz referindo-se ao seu 
sentido lato. Podemos observar também que a natureza é algo 
hereditário; assim sendo, as características hereditárias fo­
gem ao controle que os indivíduos possam exercer sobre si mes 
mos, enquanto o gênio, na medida em que ê algo referente ao 
temperamento, é passível de ser controlado e até mesmo modifi 
cado no curso da experiência individual. 0 relato de uma in - 
formante é bastante interessante a propõsito desta distinção:

"A pirraça vem da natureza forte."
(Como é uma pessoa que tem a natureza forte?)

esse marido dela sofreu"Ê que 
freu demais 
mae dela e 
ou qualquer 
nha, menina

mesmo. Ela era ruim, era
sei que ela era ruim. Se~
negocio aí no chão e o cê

, esse trem que tã aí no

dum tanto com ela, s£ 
ruim mesmo. Eu sou 

ela botasse um trem 
falasse assim: apa- 

chão, ela trupicava
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nele, mas num apanhava. Num apanhava mesmo. Ela, num sei 
o que ê que ela tava... Ah’, ela tava brincando de bone­
ca. E vai a Clarisse e falou assim:
- Mae, a Francisca tá rasgando minha boneca.
Eu falei:
- Ah’ meninos, problema seus. Eu to espiando e oces se 
vira. Eu precise dá conta da rede da mulher e eu nao vou 
entrete com oces, nao. Se vira pra lá.
E ficou:
- Mãe, mãe.
Eu levantei e falei: - 0 Francisca eu vou te batê pra v£ 
cê largá de sê pirracenta.
Eu apanhei três cipó de miroro. Eu apanhei treis cipó de 
miroró que aquilo num quebra fácil e acabei no couro de­
la. Mas ela tava vestidinha de pijama e pouco cortou ela. 
Aí, minha raiva foi tao grande, que ela tava com um pale 
tozinho de brim. n'o corpo dela, ou tirei ele e acabei com 
esse paletozinho no corpo dela. Ela era tao pirracenta! 
Um dia, eu dei um tapa nela aqui perto do fogão e ela 
nao- teve como se vingar de .mim e ela veio e mordeu o por 
tal e ate hoje ela ainda fala dessa dentada. Olha aqui o 
... o dente dela aqui (mostrando as marcas na madeira ). 
Mas era de uma natureza esquisita essa menina. Ê por cau 
sa da natureza dela sê forte, ê que da esse nervoso. AtZ 
há pouco tempo, ela era assim, pois ura dia ela não socou 
a testa no vidro... no espelho do guarda roupa e nao cor 
tou'. Ah!, meu Deus, mas nao podia falá nada. Ela pegava 
o que tivesse, o que fosse, ela jogava no chao e quebra­
va. Ou se tivesse coisa de quebrá, ela quebrava. Pois um 
dia, ela quebrou um copo de vidro no dente! Quebrou um co 
po de vidro no dente. Ela tava tomando cafê e eu falei: 
Chica, ocê fica com essa bebeçao de cafe, por isso é que 
você fica com essa cabeça dura. Ela não me respondeu, 
mas quebrou o copo na boca. Agora, hoje ela tã mais hu - 
milde. }uem veve trabalhando p’ra qui e p’ra acolá tem 
que ficã humilde mesmo, ne? Melhorou o gênio dela, com a 
morte dc marido. (...) Eu sei que o mundo ê uma escola 
p’ra quem nao sabe vivê. Acabou esses nervosismo dela. É 
amiga de todo mundo. Acabou o nervosismo dela." (Baia, 60 
anos, lavadeira).
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Neste discurso, podemos observar o uso da categoria 
"natureza" em seu sentido estrito. Quando a informante fala 
da "pirraça", enquanto uma modalidade de comportamento decor­
rente do tipo "gênio", natureza e gênio sao categorias cujo 
sentido ê o mesmo; ou seja, elas se referem ao domínio do emo 
cional. Assim, ao descrever o comportamento da filha, a in - 
formante localiza as causas da pirraça e do nervosismo no ti­
po de natureza, a natureza forte. i

Pela descrição, pode-se notar também que da nature­
za forte decorrem atitudes agressivas, as quais são, poste 
riormente, modificadas. Com a morte do marido, Chica passou a 
assumir — como se presume — novos papéis bem como compromis­
sos de vital importância, como o de vender a sua força de tra 
balho para garantir a sobrevivência, passando, a partir desse 
momento, por uma modificação de comportamento no que diz res­
peito à sociabilidade (agora, "é amiga de todo mundo"). 0 di£ 
curso sugere também que üma pessoa de natureza forte tem com­
portamentos de não submissão, na medida em que a informante, 
ao falar das transformações da filha, termina por concluir: 
"hoje, ela.estã humilde", opondo esse tempo a um passado onde 
a filha, quando criança, não se submetia aos desejos da mãe; 
daí seu comportamento ser percebido como "pirracento". Geral­
mente, comportamento, como os descritos pela informante, sao 
atribuídos a uma pessoa "geniosa", o que significa tratar-se 
de uma pessoa de "gênio forte".

Enfim, a categoria "natureza", em sentido estrito, 
é equivalente ã categoria "gênio", sendo, portanto, passíveis 
de serem substituídas uma pela outra no discurso, como pode­
mos observar, mais uma vez, no discurso abaixo:

(0 que é o gênio da pessoa?)
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1 c. r.<;'..arevf.» >eu a natureza calma e a natureza br a 
va. ’£&?' geute a u '■ nervosa demais, num tem jeito, é a 
natureza dela qt:c. e gcniosa." (Valdeci, 42 anos, traba­
lho dor. ,ticc’.*.

As categorias natureza calma e natureza brava, en­
quanto modalidades do Temperamento, têm sua equivalência nas 
categorias gènào ba;;; e gênio ruim. Ao gênio ruim se atribui 
certos comportamsntc-s como a "pirraça”, a maldade, a intransi 
gência, a dificuldade te convívio social, etc. Portanto, as 
pessoas que apresentam tais comportamentos são identificadas

- ?“ t 
como "geniosas’ ou nervosas”. Cessa forma, ser genioso ou ser 
nervoso .são Sú.E.’:omu3 do tipo de gênio. Vejamos como nossos 
?nformantoo díscív-g jc n e.?'-..s deis tipos de gênio:

”0 2- --o, óc varias maneiras. É uma pes­
soa ru.ivo .:v .r- w. _ - vsoa ruim, d gênio ruim é as pes_
soas q rí . u . ç.-a- coisa ruim, pra maldade. 0
ganío bv.-. a as . .. c cor. ■:;-c ã mais fácil de você lidar,
as picsvov q-,t a gr;.*:'.. .■•'.va com mais facilidade, é mais
fácil de voto. . . . .■ ?om elas.” (Maria, tapeceira, 33 a-
nos ) .

A catego- ia ''gênio forte” tem um duplo significado, 
■t imeiro, quando ê urilit • - a'pa.ra designar uma pessoa não sub 
missa, intransigente, maldosa; nesse sentido ela equivale a 
"gênio ruim". Segundo, quando se refere a uma pessoa com capa 
cidade de resistência emocional frente a dificuldades existen 
ciais, bem como aquelas pessoas que conseguem ter um autodomí 
nio frente a situações adversas. Vejamos, por exemplo, um di£ 
curso onde a informante reluta uma situação de autodomínio e 
autocontrole.conseguindo submeter-se a uma condição de traba 
Iho para a qual seu corpo esta debilitcido.
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"Eu vou lhe explicar que eu tenho o gênio forte, por_ 
que se eu fosse uma pessoa que arriasse com dor, eu vi­
via era prostada, eu não fazia nada. Porque é tanta coi­
sa que me dõi, que eu vou dizer pra senhora, faz ate ver 
gonha contar. Quando eu vejo à casa suja, eu fico dani­
nha de raiva, que eu vou dizer pra senhora... eu vou me­
xer com aquilo e com a escadeira dura, ê uma dor nas co£ 
tas que eu sinto, uma dor nas costas que só falta me ma­
tar. AÍ, eu num guento, eu tenho que largar. AÍ, eu le - 
vanto com o corpo duro, as perna dura, mas minha nature­
za num dã pra mim passa o dia e deixar a casa suja.Minha 
natureza não dã. Se eu tenho uma roupa p’ra lavar,eu vou 
lavar, eu vou pelejando, devagarzinho, né? Eu nao largo, 
mas eu sei que é meu gênio que tã fazendo aquilo, num c 
minha coragem nao, ê meu gênio que tá fazendo aquilo.Quan 
do vocês verem minha roupa suja pra lavar, verem meu tr£ 
balho pra fazer e eu deitada aí, aí vocês podem preparar 
o meu caixão. Meu gênio nao dã pra ver as coisas pra fa­
zer e eu não fazer. Jã tem outras pessoas que ê forte, 
gordo, ãs vezes não sente maior coisa, mas qualquer coi- 
sinha cai na cama, nê? Minha natureza não dã... meu fi­
lho chegou com uma mala de roupa p*ra lavar, eu tô com o 
corpo duro, mas vou fazer o serviço. Enquanto eu aguen - 
tar, eu faço, porque se eu for escutar o que eu tô sen - 
tindo, escutar a rainha coragem, eu não faço. Mas que que 
eu tô pra fazer? Pagar eu não posso, p’ra tã aborrecendo 
os outros, eu não gosto. Quando chega de noite que o meu 
corpo esfria, eu tô pra morrer." (Geralda, 60 anos, lava 
deira)*

0 hgênio fraco*', por oposição ao "gênio forte" ê a- 
quele que não consegue dominar e resistir a situações adver - 
sas ou a situações emocionais desagradáveis. Não ê freqüenteo 
uso da categoria "gênio fraco" quando se quer dizer que uma 
pessoa tem pouca resistência para enfrentar determinados ti­
pos de dificuldades, fala-se que a pessoa tem a "natureza fra 
ca". Assim:

"Minha natureza e fraca. Eu não posso ver uma pes­
soa morta, uma pessoa acidentada, nada dessas coisas, que 
eu fico tremendo, fico branca e se facilitar, eu caio,
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eu desmaio: ali, na hora 
natureza forte, não 
sei, e que eu íiquei 
doméstico).

.c
ora. Antes de eu casar, eu 
importava com nada. Depois 
assim.’’ (Irene, 28 anos.

tinha a
que eu ca
trabalho

Das pessoas que 
fraca", diz-se também que 
cilmente"; ou seja, 
portanto, menor resistência 
dades de toda ordem.

têm o "gênio fraco" e a
são pessoas "que se impressionam fa 

tais pessoas são mais suscetíveis e têm, 
ã situações adversas e ã dificul-

"natureza

renio e natureza (en sentido
como dissemos e.nteriormente, 

podemos dizer que o 
categorias

equivalente nas categorias
Temos ainda duas outras:

■ antese, 
vás das
tas tem seu.
tureza boa".
fraco", que equiva.i em a 
respectivamente. Cumpra 
ria "gênio forte'1 pode, 
tituir a categoria "gênio ruim", 
ria que pode ser usada com dois

Temos falado ate aqui de duas categorias básicas: 
estrito). Essas duas categorias, 
cobrem o domínio do emocional.Em 
domínio emocional ê expresso atra

"gênio bom" e "gênio ruim", sendo que es- 
"natureza ruim” e "na- 

"gênio forte" e "gênio
"natureza forte" e "natureza fraca", 
ressaltar, entretanto, que a catego - 
muitas vezes, ser cambiada para subs- . í

sendo, portanto, uma catego- 
significados diferentes.

, ao
j ZLZZO

estas

domínio do racional pertencem 
e idéia. Vejamos, no discur- 
duas categorias:

j u i z o 
têm

$
ate 
a. A
uma

, resol- 
aquilo."5
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0 que se pode entrever neste discurso e que o juízo 
consiste na capacidade dos indivíduos de se comportarem de 
acordo comoõs padrões de comportamento esperados. Comportamen 
tos que fogem aos padrões dominantes ou passíveis de sofrer 
sanções sociais são geralmente atribuídos a pessoas "sem juí­
zo". Um exemplo típico é o alcoolismo. Uma das nossas infor - 
mantes sempre atribuía as causas dos desentendimentos conju­
gais ã falta de juízo dõ marido, devido ao fato de que grande 
parte do salário dele era consumida aos fins de semana em be­
bidas e jogo. Também se diz que, quando alguém pratica atitu­
des como agressões físicas e assassinatos, a pessoa, naquelas 
circunstâncias, "perdeu o juízo". Enfim, o "juízo" é a capaci 
dade de interiorizar a discernir o que é socialmente aprovado 
e se comportar de acordo com os padrões e expectativas valori 
zados positivamente. Dessa forma, das pessoas que se compor - 
tam dentro do que é socialmente aprovado e valorizado positi­
vamente, diz-se que são pessoas com "juízo" ou "ajuizadas"; en 
quanto que aquelas que se comportam, eventualmente, fora dos 
padrões' socialmente aprovados e, portanto",'vâíorizado? nêgati# *• 
.vamente, diz-se que são pessoas "sem juízo".

A idéia, por outro lado, é uma categoria que diz res. 
peito ã capacidade de aprendizagem e agilidade mental. Crian­
ças com dificuldades de aprendizagem são, geralmente, reconhe 
cidas como tendo a "idéia fraca". 0 oposto desta categoria é 
a "idéia boa" ou a "idéia forte". Quando se quer dizer, por 
exemplo, que um indivíduo é capaz de reagir rápida e adequada 
mente frente a novas situações, diz-se que é uma pessoa de 
"idéia boa", sendo que o mesmo não ocorre com as pessoas de 
"idéia fraca". Assim:
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(Como é uma pessoa de idéia fraca?)

"É a senhora peleja pra controlar o sentido da se­
nhora» . . é querer apurar uma coisa e nao apura. Num é li­
geiro. Quando dá fe, o sentido foge, fica preocupada e 
fica doida, doida. Tudo o que pensa, acha que acontece . 
Eu num posso ve discussão nem briga aqui em casa, que eu 
fico doidinha da cabeça." (Geralda, 60 anos, lavadeira).

i

As pessoas idosas geralmente se atribui a "ideia 
fraca", o que significa dizer que a pessoa perdeu, em parte,a 
capacidade de memorização e de raciocínio ágil. Parece que es_ 
ta ãrea do racional guarda uma relação de invqrsão no curso 
da vida, bastante interessante. Assim, geralmente, espera-se 
que as crianças ou pessoas jovens tenham uma capacidade de: 
maior aprendizagem do que as pessoas velhas. Dos jovens tam­
bém se espera comportamentos de "falta de juízo". Jã as pes - 
soas, na fase adulta, são tidas como de "mais juízo"; entre - 
tanto, são percebidas como tendo uma capacidade de aprendiza­
gem mehor do que as pessoas mais jovens. Apenas das pessoas 
idosas jã na fase de decrepitude_pode-se esperar comportamen­
tos de "falta de juízo". Todavia, os comportamentos aos quais 
se atribui "falta de juízo" variam para crianças, jovens, adul^ 
tos e velhos. Enfim, o juízo é a ãrea do racional que diz rcs 
peito ao modo de se comportar socialmente e à capacidade de 
interiorizar o que é socialmente aprovado, enquanto a ideia 
diz respeito ã capacidade da memória e do raciocínio.

Em suma, a "cabeça" (cérebro) guarda os seguintes 
elementos funcionais: "gênio", "natureza", "juízo" e "idéia". 
0 funcionamento interdependente desses elementos é o que con­
figura o conjunto das predisposições psicológicas dos indiví­
duos, o que é expresso através da categoria "natureza" em seu 
sentido amplo. :
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"Gênio" e "natureza" (em sentido estrito) cobrem o 
domínio do emocional; e "juízo" e "idéia", o domínio do racio 
nal. Como áreas funcionais de uma mesma parte anatômica, guar 
dam entre si uma relação de equilíbrio. Assim, quando o eme - 
cional se altera, o racional tende também a se alterar e vice 
-versa. Como veremos na seção seguinte, o nervosismo é um 
exemplo típico de alterações no equilíbrio entre essas duas 
áreas.

UMWWSWftDE íEOtRftL DO CERRA I

I r.iÃnr.ias da Saude |



5. Algumas Categorias de Doença

Esta segunda parte do nosso 
tivo evidenciar a maneira pela 
zem ideologicamente a condição 
especificamente, a situação de 
metidos

rabalho teve como obje 
qual os sujeitos sociais trac ; 
de trabalhadores manuais, inaã 
desgaste físico a que estão sub

no processo de trabalho. Também objetivamos mostrar, 
que a eleição de determinadas categorias para pensar 
humano está imediatamente associada ao tipo de uso 
a forma de inserção no sistema produtivo impõe 
parte da ciasse trabalhadora. Isto

o corpo

aos
técnico que 
membros de

e, na medida em
ema produtivo impoe um 
ntal go corpo, 

-lo, constituem-se numa expressão de 
valorização do sangue, como elemento 
ra o corpo, liga-se ao fato de que ao sangue 
ponsabilidade pela competência física dos indi 

capacidadeseguinte, a

qüe a xor- 
determinado tipo

as categorias para pens 
tal utilização. Assim, 
de vital importância 

atribui-se a
p"
rC

iduos, por
em determinar um organismo deb.il ou

cc
X

t c
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o
 I c

 i 
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te ou um organismo com menor 
homem/meio-ambiente,

ou maior resistência na rexacao

de uma imagem mecanicista e instrumental do corpo e a essa mes
ssociaama concepção de força física es

e de investimentos médicos, que serãorudes tratados na ter
ceira parte deste trabalho. Enfim, o fato de'havermos trat<id< 
ate o momento de representações sobre a natureza do trabalho, 
que se convertem em expressões sobre a ut.ilizaçao técnica do 
corpo humano, decorre da necessidade em mostrar que e cm ter­
no da idéia de força física que poderemos compreender um con­
junto de aspectos do consumo médico, aparentemente desconecta 
dos. Ou seja, a necessidade médica de um grupe cu de uma cias
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se social não resulta de uma necessidade propriamente primá­
ria, a não ser que entendamos como primárias as necessidades 
geradas socialmente, ou seja, nascidas da sujeição a agentes 
ou condições mórbidas a que estão expostos diferencialmente 
os grupos e classes sociais. Se a necessidade medica resulta 
desses fatores, o consumo medico, enquanto sua expressão, fi­
ca também estreitamente relacionado ao nível de vida dos gru­
pos e classes sociais.

Antes de passarmos ã última parte deste trabalho, 
trataremos de analisar algumas categorias de doença. Esta ne­
cessidade deriva da freqüência com que tais doenças foram re­
feridas pelo grupo estudado, bem como pelo fato de que estas 
categorias nos ajudarão no entendimento do consumo médico, in 
formando sobre cs aspectos complementares na compreensão da 
importância da idéia de força física.

Antes, devemos buscar explicitar em que circunstân­
cias uma pessoa se define como doente. A pessoa se afirma 
doente não precisamente quando se impõe a necessidade de um 
procedimento diagnostico e terapêutico, o qual é informado por 
um sistema -classificatõrio de agentes causais e de modalida­
des terapêuticas. 0 que primeiro define se um indivíduo está 
doente, c a sua incapacitação para o desempenho de atividades 
físicas e a sensação de "fraqueza'1, o que evidencia mais uma 
vez a importância da noção de força física para o trabalhador 
manual. Dessa forma, há uma diferença substancial-entre estar 
doente e sofrer uma doença ou sofrer de um -incomodo. Quando 
alguém se sente debilitado fisicamente e incapaz de desempe­
nhar atividades físicas, se diz que a pessoa está doente. En­
tretanto, quando um indivíduo está acometido de uma doença e, 
apesar dela, consegue desempenhar atividades físicas, se diz
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que a pessoa sofre uma doença ou sofre de um incômodo. Enfim, 
é nas circunstâncias em que o indivíduo não mais consegue de­
sempenhar principalmente o seu trabalho e quando está acamado^ 

que ele se definira como doente* Parece-nos que, desse modo, 
os indivíduos que estão sujeitos a um uso mecânico do corpo 
só se definem doentes nas fases agudas ou terminais da doença, 
isto é, ao final de um processo mórbido. As diferenças que os 
nossos informantes estabelecem entre estar doente e sofrer 
wna doença expressa uma forma de perceber momentos diferentes 
de um mesmo processo mórbido, assim como diferenças entre pro 
aessos mórbidos; uma fase ou um processo mórbido que ee inani- 
festa agudamente e um processo mórbido que se manifesta cron_i 
camente.

Essa forma de perceber processos de doença resulta 
freqüentemente em dificuldades na relação medico/pacientc .Aoe 
olhos do médico, os indivíduos recorrem ao hospital quando não 
hã mais meios para retroceder cs processos mórbidos dos quais 
estão acometidos, ou então procuram os serviços médicos com 
queixas ou sintomas "vagos”» isto é, sintomas que a medicina 
científica não classificou, catalogou e descreveu como quadro 
constitutivo de uma doença.* Nas palavras de um médico:

"Teia gente que 
se queixando ds cor 
Você 
você 
você 
aqui
do vem ao hospital 
ce nao pode fazer

olha, examina, 
olha a fila de 
prestar atenção 
co© esse tipo

aqui se queixando de 
costasf nas pernas, no 
cara não ts© nada. Tem

, ela esta enor 
ver que a sietad 
então te® outr 
esta tso avanç 
ele,'1

vens
nas
e o
at endiatentc
, voce vai 

de coisa, ou 
, a doença jã 
sais nada por

Das indagações que fizemos aos nossos
nosologiaconstatamos que as doenças de maior importância na
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popular se referem principalmente a anemia e a problemas de colu 
na.

A anemia constitui-se numa doença cujas causas po­
dem ser:

a) qualquer distúrbio orgânico ao qual se atribui o 
"status" de doença. A doença, de modo geral, é percebida como 
dcbilitadora do organismo, cujo processo c basicamente devido 
a um "raleamento" progressivo do sangue. Esse fenômeno é atri 
buído a um aumento de água no sangue, acarretando, consequen­
temente, uma diminuição da força física. A propriedade funda­
mental do sangue é sua cor vermelha. Quando há um processo de 
"raleamento" do sangue, este tende a perder a sua tonalidade 
vermelha. Os trabalhos de Novion e Woortmann (1977) eviden­
ciam a relação entre cor e força existente em vários univer - 
sos investigados. Assim, os alimentos considerados "mais for­
tes" são sempre aqueles que se aproximam da tonalidade verme­
lha, ao passo que os alimentos considerados "mais fracos" se 
aproximam do branco. A relação que os nossos informantes esta 
belecem entre força e sangue e, dessa forma, compatível com 
um sistema mais geral de classificação dos alimentos, uma vez 
que estes são considerados fracos ou fortes em relação ao cor 
po, ou seja, á capacidade de dar força ao organismo.

b) A anemia pode também ser causada pela existência 
de vermes ou lombrigas, aos quais se dá o atributo de con 
sumidores do sangue e competidores do bolo alimentar dos indi^ 
víduos.

c) Ma alimentação, que se relaciona a duas ordens de 
coisas: quando os indivíduos se privam de alimentar por moti­
vos de doença e pela não ingestão de alimentos considerados 
capazes de dar força ao organismo, os "alimentos fortes".
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A fraqueza e freqüentemenre um sinal de anemia. To­
davia 4 é uma categoria também utilizada para expressar as con 
dições de debilidade do corpo, cujas causas não sãc imediata­
mente relacionadas a uma doença, mas que se relacionam ao prc 
cesso gradativo de desgaste físico. Esta categoria tanto pode 
ser utilizada para indicar situações de debilitação física ge 
ral, ccnr> situações de debilitação ou mau funcionamento de cr 
gães ou partes específicas do corpo: fraqueza nas pernas, fra 
queza de estômago, fraqueza de fígado, etc.

0 que ouvimos com muita freqüência foram queixas re 
lativas ã fraqueza generalizada, a estados de fadiga e de can 
saçe. Se a fraqueza e um estado de debilitação do corpo, que 
resulta dc desgaste físico no trabalho, os problemas de colu­
na, mais comumente referidos ccmo prablemae de espinhai resul 
tam diretamente do dispêndio de esforço físico, do pegar peso, 
embora iste não signifique que "pegar peso” não seja também 
percebido como fonte de desgaste físico geral. 0 discurso do 
informante, transcrito abaixo, caracteriza bem o quadro do in 
divíduo que "sofre uma doença", descrevendo de.forma clara a 
associação de causa c efeito existente entre o "serviço pesa­
do" e os problemas de coluna.

Atunlnente o que o senhor sente?

- Tenho problema de 
a pessoa ou sofre

coluna. Cansaço, nê? Aqui em Brasília, 
de coluna ou dos nervo.

- Por que?

- Coluna? ê excesso de peso

- Tem alguma coisa que pede 
coluna?

e esforço que a pessoa faz» 
fager pra evitar prol»lema de

- Pra coluna, pra evitar de sofrer, e não trabalhar nun­
ca. É encostar, né? Porque problema de coluna é do tra 
balho, excesso à& pesó. Quando eu comecei a trabalhar 
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eu pegava muito peso. Era saco de cimento, era pedra, 
carregava muito peso, né? Serviço braçal. Depois,e que 
eu passei a motorista, depois, agora, to de encarrega­
do, mas jã tô prejudicado, né?

- 0 serviço de motorista prejudica a coluna?

- Prejudica porque fica sentado demais.

- Qual o serviço que o senhor fez que o senhor acha que 
prejudicou mais o senhor?

- Serviço pesado, todos, serviço da roça,serviço de cons_ 
trução. Esse que eu to agora, num prejudica tanto, mas 
eu jã tô prejudicado desses outros." (Guido, 38 anos,

encarregado).

Também a noção de desequilíbrio térmico no corpo cos 
tuma-se associar os problemas de coluna. Outros trabalhos re­
lativos a diferentes universos investigados encontraram pre - 
sente o que se convencionou chamar "síndrome do quente-frio". 
Aqui, devemo-nos remeter ã Foster (op. cit.), quem primeiro 
sistematizou informações relativas ã medicina popular na Amé­
rica Espanhola, levantando a hipótese de que a medicina hipo- 
crática, desenvolvida e praticada na Espanha teria, por época 
da colonização, influenciado profundamente a medicina popular 
(medicina de folk, nos termos do autor) na América. A doutri­
na hipocrãtica implica, basicamente, no equilíbrio das quali­
dades dos quatro humores ou fluidos corporais, que são os se­
guintes :

Humores
Sangue
Catarro
Bile amarela
Bile negra

Qualidades 
quente e úmido 
frio e úmido 
fria e seca 
quente e seca.



k prática medica consistiría, então-, nc entendimen­
to da complexidade natural do paciente, determinando o comple 
xo de sus doença ou dn causa da doença e restaurando ao corpo 
a harmonia fundamental que fci transformada. Dessa forma, a 
saude do corpo humano dependería, sobretudo, do equilíbrio das 
qualidades dos quatro humores. Segundo- a hipótese de Foster, 
as qualidades ”secc" e "úmido” teriam desaparecido em alguns 
países, tendo restado apenas as qualidades "frio” e "quente”, 
sendo que tais qualidades informariam também o "medeio" pare.
procedimentos terapêuticos. Assim, por exemplo, u uma doença 
cuja natureza ou cujas causas fossem resultantes de um predo­
mínio do frio sobre o quente no corpo, haveric de e- rrespon - 
der uma terapêutica quente no sentido de restabelecer c equi­
líbrio perdido.20

20. Ver os trabalhos de Weortmann (op.cit.) e Xbãnes-Movian 
(op.cit.). Vários são os trabalhos que tratam da "síndro- 
me quence-frio"s entre elas podenos citar: Currit-r (1966), 
In.gb.aia (1970) e Pa»of* (1970).

Para o momento, interessa-nos, partícularmente, o
que Peirano (op. cit.) denominou quente-fria-têrmicc, isto é: 
Ha mudança de temperatura de um corpo e, portanto, as condi - 
ções térmicas a que o corpo sê expõe" (p. 25). Assim, por exem 
pio, uma fruta que esteve exposta ao sol, não deve ser ingeri 
da, senão ape-s c seu resfriamento-; tomar café quente e expor# 
imediatamente, o corpo a ambientes "frios" como chuva e vento 
são atitudes que devem ser evitadas. Ao desequilíbrio entre 
quente e frio no corpo humano, causado pela ingestão de ali - 
mentos cuja natureza c fria ou quente, Peirãnó convencionou 
chamar quente-fric-qu&liâade. Como se tem observado, a quali­
dade que se atribuí aos alimentes nunca ê definida abstrata -
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©ente pelos informantes, todavia o que parece ser consenso na 
literatura é que um alimento é definido cobo sendo quente ou 
frio pela sua relação ccm o organismo humano.

No universo investigado por nos, as causas de pro - 
blemas de coluna, associadas ac resfriamento brusco do carpe 
(ac quente-frio-térmico), têm sua explicação no fato de que 
tal resfriamento causa “reumatismo", 0 reumatismo e uma doen­
ça
te
de outras

usa reside sempre no predomínio do frio sobre o quen 
percebido também oano uma doença fria, ao contrário 
doenças cuja natureza e ‘'quente” e a causaé "fria”, 

sarampo. Outro de seus atributos é que cexempxc,

tf 2~;

causa ao fato gc n ...P

em qualquer parte óssea do corpo, 
problema de coluna e não atribui 

" s índrcmfe-, mas o associa a
cuente-fy terrnic .a

M; grupo estudado, ur-i das principais causas de des 
gaste físico e do enfraquecimento dc- organismo c 
da sujeição do corpo ao desequilíbrio quente-fri 
cio corporal no trabalho é percebido c 
cimento dc corpo, deixando-o, portanto, "quente”. A exposição 
diária ac sol leva também a uma situação de aquecimento corpo 
ral. Dessa forma, quando o trabalhador está desempenhando suas 
atividades de trabalho, seu corpo está com ua excesso de ca ~ 
lor, que deve ser perdido, gradativamente, apos o termino das 

exemplo, mesmo que o percurso do local 
trabalhe a casa possa ser um período de resfriamento do cor 
sempre se espera, apos a chegada es casa, algum tempo pa- 

ü banho, no sentido de evitar um resfriamento brusco do cor 
po} ainda que a água utilizada para o banho não seja fria,

w causador

de aq

z.

de
po,
ra ■”* I

decorrente
0 exercí -
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posição do 
lhe agrícola e da construção civil os traba 
pre sujeitos), leva a um predomínio do frio 
corpo, tendo, como consequência, 
quais podem ir desde uma gripe c 
tos mórbidos quaisquer, tidos como mais sérios, tais ccmoí a 
pneumonia, a tuberculose, cujas causas são atribuídas ao pre­
domínio do

corpo a chi

frio sobre

(fenomenc

isturbios
um resfri

os
even

uma exposição brusca d 
posição ao sol e 
po esta sujeito a um excess 
tem como ccnseqüência um enfraquecimento 
o aquecimento corporal 
trãrio do resfriamento

á chuva, a permanente excorpo quente a
fonte de desgaste- físico, uma vez que o cor-

•de c-alor. Esse excesso de calor
do corpo. Entretanto, 

, uma vez que se dã lentamente , ao con-' 
i me d i a t amer» t e r e 1 a c i é na -brusco, na

O que evidencia que
e

do a fonte de doenças
po e, em si mesma, quente. Dado esse que 
a doutrina hipocrátiea. Tal ê que, quando 
cia as condições dc saude ãs condicces de trab

Dado e
COX'a natureza dç

t a mb em s e me 1 h an t <&
o

lhe, aos
Ihos,

çac ao
a exposição a chu 
sol.

r.i mais prejudicial que

percebido
normal do
racso

A transpiração

organxsmí"-
constituir-se num de

de

cori; e algo
faz parte do funcionamento

TtC:<*.

gere alimentes for- 
energias no trabalho, seu corpo

a ressoa



tenderá a ura enfraquecimento gradativo. Dessas observações, 
xxtemos concluir c corpo humano saudável seria quente e 
forte* dado ura pouco diferente da doutrina hipocrãtica, onde 
? corpo saudável seria quente c úmido.

0 aquccixuato corporal e um fator que, ac 8 olhos do
zrabalhador, lho uw te desempenhar atividades 
ilguma doença cu quando c.c sente enfraquecido 
ima vez que, quando o corpo está 
ixvul às dores e ao cansaço. Ass: 
;e manifestam ã 

quando porta 
fisicamente,

cansaço

so * iã que
icste momento c
lificuldad.es dc •abalho i diziam-nos freqüente
•rrate que começavam u trabalhar num ritmo mais lento e quando 
corpo "esquentava” é qus podiam desenvolver mais agilmente 

> trabalho* «mi vez rpn - q . cimento reduzia as dores corpo- 
»ais. Vejamos como c inforvante expressa essa, ideia:

A ôe-abc-- dis..'À que cafria o corpo, come?
tã trabainndo* tã com o sen 

esquenta e muita dor que a 
aquilo Diiora utu pouco, né? 
A hora que n corpo esfria 
Mas, enquanto a gente ~tá 

quente, a dor nuci vem, não. 
durai Aeâitn, iraa pessoa as 
começa a trabalhar e o aan- 

força. Naquela hora, alí, 
" (Garalda Caroli.ua, 60

- 6, Enquarco a gcnbota 
gue quente, né? Alí o corpo 
seuhota tS sentindo àr» veia, 
A senhora não fica sentindo, 
titã rouco, a cci-sp. aperta, ns! 
trabalhando e ta coei o corpo 
Eu sei que a vj.da da gente 2 
veí.s tem o eaague fraco, ele
gue dele esquenta e ai da mais
ele nura fica sentindo fraqneta, 
anos, 1avadc ir a).

0 çxcugcc poso tem também conseqüências sobre o 
tparelho reprodutivo, i para ç, cexo feminino., quanto mas- 
;ulíno« Aos homens', o cxceç-so dc peso pode acarretar o que se 
ienomina de "rendimento”* i.-ro c, a formação de hérnia escro- 
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tal. As mulheres atribuem freqüentemente ao excesso de peso o 
deslocamento do útero, algo significativo, uma vez que este 
órgão é, do ponto de vista do universo investigado, o mais im 
portante do aparelho reprodutor feminino. Além disso, convém 
salientar que o útero é o órgão responsável por eventos bio- 
-fisiológicos, que ocorrem nas mulheres em diversas etapas da 
vida, tais como: a menarca, menstruação, gestação e menopausa, 
os quais estão associados a uma série de elementos simbóli- 

21
COS .

As mulheres consideram os trabalhos domésticos como 
atividades que expõem permanentemente o corpo ao desequilí­
brio "quente-frio—térmico". Assim, o ato de cozinhar as expõe 
simultaneamente entre o fogão (quente) e a água (fria),dames 
ma forma que o trabalho dc lavagem de roupa expõe o corpo si­
multaneamente ao quente (exposição ao sol e/ou aquecimento 
corporal) e frio (água). A forira 1 através da qual as mulheres 
expressam os prejuízos a saúde, decorrentes do trabalho, é di 
zendo que "a friagem da agua é que prejudica o corpo".

Se para os homens a exposição do corpo ao desequilí 
brio "quente-frio-térmico" é percebida como fonte de desgaste 
físico e de doenças, para a mulher, certamente, tais prejuí­
zos são muito mais dimensionados, uma vez que hã, para o sexo 
feminino, uma série de proibições e prescrições relativas a 
determinadas fases e estados peculiares como a menstruação, a 
gestação e o resguardo.

21. Uma analise mais detalhada da relaçao entre os eventos que 
dizem respeito ao orgão reprodutor da mulher e a sua sim- 
bolisaçao pode ser encontrada no trabalho de Woortman (op. 
cit., pp. 155-69).
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Ate aqui» tratamos de etiologias e de categorias de 
doenças que dizem respeito ao domínio propriamente físico.Nas 
paginas seguintes, passaremos 3, análise de uma outra catego­
ria freqüentemente veiculada nos discursos e que diz respeito 
ao domínio psicológico: o nervcaíemo.

Se, como vimos anteriormente, o "nervosismo” é uma 
manifestação do “gênio forte", sendo, portanto, algo referen­
te ao temperamento, de outro lado, parece constituir-se pro­
priamente numa doença, cujas peculiaridades diferem do que nor 
malmente se convenciona denominar uma doença. 0 que primeiro 
nos chamou a atenção para essa possibilidade, foi a freqüên - 
cia da resposta "sou muito nervoso" ou "tenho nervosismo de­
mais” as perguntas que se referiam ao acometimentc de doenças, 
Se aventarmos a hipótese de que © nervosismo constitui uma do 
<snça, nosso primeiro passo deve ser o de analisar como o gru­
po em estudo percebe e descreve suas causas e seus sintórnas. 
No discurso abaixo, podemos observar a descrição de comporta­
mento® de uma pessoa nervosa, onde a causa reside no tipo de 
“natureza da pessoa’*.

"Eu jã fui nervosa demais. Quando eu cave ruim dc 
nervosiatjjo, eu mordia ni mim mesmo, Minha vontade era de 
sair batendo a cabeça. Essa menina minha e igual a laim, 
ela morde nela nesme. A pessoa que é nervosa tem n natu­
reza forte demaisl A pessoa que tem a natureza fraca, é 
calma» I^ual eu, a natureza e forte nua sô quieta, num t£ 
nh© paciência com nãda. Eu sou assim, num sei ficar quie, 
ta. Sou nervosa demais." (Ernestina, 35 anos, servente).

Pela descrição, as características do nervosismo 
sã©: auto-agressão física, impaciência, agitação. Qonvêm sa­
lientar que manifestações de auto-agressão física, pele que 
pudemos nos informar, são peculiares a pessoas no período *da 
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infância e da adolescência, ocorrendo dificilmente com pes­
soas adultas.

Vejamos outro discurso onde podemos observar a at-ri 
buição do agente causai do nervosismo a situações sociais so­
bre as quais os indivíduos se sentem impotentes para solucio­
nar. Neste caso, c sintoma descrito & a insônia:

n

tem
Seu Zc* c senhor 

problemas para dormir»

- É nervoso decais, 
mesmo, porque provoca. 
trabalhando, 

idéia,
Perde o sono

tava me falando «u«
Xsso se deve a que?

o senhor

l.ho
vai 
vocando a 
de o sono,

Isso tudo ê oriundo
. A gente trabalha*

nua pode adquirir nada, 
sabe? A gente começa a pensar e ai per 

e aí aquilo fica toda a vida*

dc trafes- 
trabalhae 

a gente vai pro-*• —e *“ - — -

- Toes quanto tempo que o senhor sofre disso?

- Tem uns de» anes jã, ne? Deito e as veis durmo um 
soninho, acordo é acabou. Começo a xaátinar a vida, a ca­
beça a matinar g aquele negócio de mati8ar e aí nus dur­
mo mais, rolo na cama a noite inteira. Agora eu tc melho 
rando sais, porque to deixando de café. Café faia os ncr 
vo piorar mais, assim diz os médico, né? Mas eu deixei 
do café porque tomei birra do café.

- Durante o dia c senhor «e sente nervoso tambêra?
- Issc e qualquer hora. Qualquer coisinha que eu sin 

to aborrecido* pronto!... Num posso preocupe cot nada, 
Dã falta de ar e eu fico ruim sesso, sabe? Esss nervoso 
e a qualquer hera. Basta aa contrariar que eu fico nervo, 
se. Tanto faz tã trabaiando quanto não.” (Zc Mineiro» ven 
dedor ambulante, feirants, 60 anos).

Vários outros informantes, como este,atribuíam seu 
nervosismo a fatos como insuficiência do salário para a pró­
pria manutenção e a óa família, dívidas, dificuldades de con­
seguir emprego, instabilidade ccupacior.al, fenômenos que no 
seu conjunto conformam o quadro das inúmeras privações a que 
estão sujeitos & sobre os quais se sentem incapazes de modífi 
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car ou de exercer algum controle. Vejamos outra descrição on­
de as causas se localizam na condição de subordinação nas re­
lações de trabalhe.

” - Como e c nervosismo do senhor?
- Ih! o meu nervosismo é lã de vsz eia quando. ? eu 

chegando em casa e nao tendo c que me aborreça, eu não 
sinto nada. Agora, eu chegando aqui,- me aborrece, aí co­
meça, me esquent>a logc o aangue, as orelha começa logo a 
esquenta»*.

- 0 que aborrece o senhor quando o senhor chega ea 
casa?

- Ê negocio de encrença de menino, briga, discussão. 
% a gente chega em casa cansado e o menino jã chega: pai, 
0 filho de seu fulano fez isso, pai o filho de seu fula­
no fez aquilo» Então, a gente jã chega cansado c nervoso 
do serviço e jã pega notícia ruim ea cass e briga e con­
fusão, a gente jã começa a fica de cabeça quente. AÍ nua 
dã. Agora chegando e tando tudo calmo, tando tudo em paz 
do jeito que a gente deixa, num acontece nada*

- E

— É 
a cabeça, 
xingo ele

no serviço o que aborrece o senhor? 
o grito do encarregado.
Tem hora que nois briga

, ele me xinga. Isso
Tem hora que a gente tã calmo, 
dece, outras hora, a gente j ã, 
tanto mandado, de tanto grito, 
te vai indo, vai indo e não suporta 
32 anos).

Nessa hora me esqu 
nois discute lã, 

e devido os nervo da g 
tranqUilo, tã bom de 
jã começa a aborrece 
isso e aquilo outro.A 

" (Antonio, serv

é interessante notar que o informante ao se referir 
ãs causas de nervosismo relacion/idas com questões familiares, 
mais especificamente ao cuidado das crianças, ele*as coloca 
como uma situação eventual, enquanto que o nervosismo relacio 
nado com situações de. trabalhe, e referido como uma. situação 
persistente.
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Também a condição de subordinação a que estã subme- 
tida a mulher na família operária e apontada algumas vezes cc 
mo .fonte de nervosismo, bem como os desentendimentos conju­
gais. Tal condição de subordinação da mulher é sempre locali­
zada na relação homem/mulher e nunca percebida como uma situa 
çãc> de opressão da sociedade, mas como uma opressão do homem 
stfere. a so ■çod.e observar \>feXa.

Ho tncu tempo de 
dá. -Vur? sentia raiva, nem 
ahada, mas achava normal. 
<’c o que tem de falar e o 
qua c-u acho que e nervoso 
eu scr aesira, Mas eu acho 
rer o que o nosso 
volta, assim 
açho que nÓ 
fazer tude
que ele quer

não
dir uma coisa que 
que o marido tivesse 
acordo com os dois, 
direito, nao.

eclteira, eu nu® sofria nadftpná 
viedc , nem nadô. Sr& calada» acs 
Agora, não, falo com todo mun- 
que nao ter.3 também» Por isso 
d s a médica nao acha notivo pra 
que nois, casada,

marido quer. Acho que eu
Por exemplo, se eu quero esse 

ig tinha o direito de ser igual, 
o que o marido quer. Mae não, so

Entso^ eu não acho que tn certo.
<7& tfir&.r&r í/jzus & atrzf patter

pela poflgíbilidade da gente, que a gente 
não pode pedir. Eu acho que 

que resolver, tinha que
ume

tom que que- 
tenho «rw. re 
apareio, eu 
mas não n~ia 
pode fazer ó 

Dá nervo-

não vai pv 
d® pedir. Eu ache que é assim, 
resolver, tinha que resolver de 

coisa assim. Eu não sei explicar

H

- 0 que quê você sente quando tã nervosa?
- Por exemplo, eu saio daqui» pego um ônibus e por 

qualquer coisa boba, eu quero brigar, eu quero logo dis­
cutir com o cobrador. Se usa pessoa fica olhando muito 
pra miia, eu quero saber logo o que c o eu vou log» bri­
gar. Se eu vou a um médico c ele num quer me atender9~eu 
num volto conformada, eu logo quero brigar, falar. Então 
eu não acho que isso seja norraal. Deve ser problema de 
doença.” (Maria, tapeceira, 33 anoa).

0 inconformismo diante de situações sociais e a di­
ficuldade para enfrentá-las leva a informante a suspeitar da 
existência dc uma doença. Comportamentos de r;ãc submissão, cc 



mo observamos em paginas anteriores são sempre atribuídos a 
pessoas de "gênio forte” (ou "natureza forte”). Aqui, encon ~

Itrames uma outra forma como as pessoas percebem a dificuldade 
em submeter-se passivamente a situações incômodas, que é a de 
considerar "anormal” a intransigência em tais circunstâncias * 
Comumente. ouvímos relatos de discussões e descontentamentos 
quanto ãs filas de ônibus, de hospital e quanto ã relação me- 
dico-paciente, onde se dã claramente uma relação de domina­
ção /subordinação. Enfim, a dificuldade em submeter-se a deter 
minadas situações e simultaneamente causa e circunstancie- on 
àe se manifestam sintomas de nervosismo.

Vejamos outra descrição onde aparecem sinais e sin­
tomas, bem como outras variáveis que compõem c- quadro de :,ner 
vesismo”.

” - A pessoa tá fraco, às veis, e a natureza dele de 
ser fraco, as veis, ele num alimenta betn, às veis ele 
tem saude, mas num alimenta bem, fica fraco. As veis , num 
dorme bem. pensando problema de vida, às veis, problema 
de vida particular. Às veis, o sujeito fica £raco,scm ele 
tá doente, ele fica fraco, E outros, as veis» ta devendo, 
num pode pagã, ãs veis, tem até saúde, mas fica fraco, 
num dorme direito, num se alimenta direito, fica fraco, 
né? E outros, às veis, fica force, porque tã sossegado, 
num tã devendo a ninguém, tem saúde, trabalha todo o dia 
conforme eu trabalho. Hã 3 anos pra trás, eu pesava 55, 
60 kg. Toda a vida esse foi o meu peso. Agora, to eom 70 
kg, tenho uma vida despreocupada, num preocupo, num tõ 
devendo, num tae falta nada. Acho que foi isso que fez ev 
fica forte. Naquele tempo que eu pesava 59., 60 kg, eu vi 
via com a vida preocupada, trabalhando na roca. Depois, 
cu vim prá cã, ficava sozinho, meus menino 1 ?s, então eu 
ficava preocupando com aquilo, sabe? Eu tava forte, sa­
dio, mas a cabeça quente, preocupado, então eu vivia scr 
pre magro. Aí, eu vim pra cã, buaque-i meus meninos todo 
e eles ficaram comigo, apesar daquele fracasso que pas­
sou comigo, como cu te contei, que eu tava bem de situa­
ção c depois quase pedi esmola..* então o problema de £i
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car forte e fraco c esse. 0 camarada às veis tá doente, 
ta fraco porque tã doente, mas tea une que tá sadio e tã 
fraco, ele nun dorme, num alimenta, pensando nas coisa 
da vida»

- Qual & diferença entre uma pessoa preocupada do 
jeito que o senhor falou e uma pe-asoa nervosa?

- É a mesma coisa, porque fica coa a cabeça quente, 
pensando naquele negócio. Se e problema de dinheiro, ê 
pensando em dinheiro; se c problema de família, é pensan 
do em família e aí vai deitar, num consegue dormir» Vaj. 
comer, às mefí, senta numa mesa pra jantar, almoçar, nua 
tem apetite, F. tã sadio, mas nao tem uma vida sossegada." 
(Antônio, pedreiro, 42 aaos).

Aqui, evidencia-se uma clara relação de dependência 
funcional entro cabeça ü corpo e, ã medida que os sintomas do 
nervosismo, a insônia, a falta de apetite se manifestam, ' cor 
rem prejuízos ao corpo comc c emagrecimento e c enfraqueesmen 
to. Outra manifestação de nervosismo pode ser encontrada nc 
díscurso aba 1 xo:

“Oce ja teve alguma raanchinha ■■■•ssítn roxa, aâsía aa 
perna, nr. barriga, no braço? Assim, ds umas nauchi&hs ro 
xa doida? Aquelas manchinha, antigarsonte quando ninguém 
tinha maior explicação dc como as coisa chamava... ah*, 
eu não sei o nome dessa» manchinha, não. Mas eu sei que 
aquilo e dc quando & gence fica com raiva, nervoso, con- 
crarie.de, então mancha o corpo da gente. E aquelas mân ~ 
cha vai pra dentro dn coração, Ela vai indo, vai indo de 
pois fica amarela. Quando ela vai acabando, fica amarelo 
o lugar, né? Pois e, isso S duma contrariedade que o cê 
teve e que você nao pode disfarça dela, Voce fica crm 
aquela magoa « sai.” (Baia, 60 anos, lavadeiro.).

do nervosismo, uma vez que os demais sinterne pertencem pro- 
prlamente ac domínio psicológico, ao comportamento.
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Outro aspecto também interessante de observar é que 
. nervosismo, enquanto manifestação relacionada aos elementos 
ue compõem a área da cabeça, portanto, relacionado com o do- 
ínio emocional e racional, provoca um desequilíbrio entre os 
lementos funcionais da cabeça (gênio, natureza/idéia, juízo), 
sto pode ser observado na descrição de outro informante, on- 
e o seu nervosismo, cujas causas residem no plano social, é 
ercebido como fonte de enfraquecimento da "idéia", isto é, 
.a capacidade da memória e do raciocínio. Também no discurso 
e Zé Mineiro (p. 130), pode-se observar o estabelecimento de 
ma relação de causa e efeito entre o nervosismo e a "idéia", 
'utro exemplo:

” - Agora, eu sinto muito é estado de nervoso. Acho 
que a minha idéia num e muito certa, nao. Ãs veis, tem 
gente que pensa assim: esse cara num é muito certo, nao, 
esse cara ê doido. Mas num sabe dos problema da gente. 
Eu num vou ficar falando também, porque num adianta. Eu 
rodo dum canto pro outro, tentando melhorar a vida como 
já fui pra São Paulo, pra Goiás, eu fico com as idéia as_ 
sim... eu sei que esses nervo de prejudica, que eu preci­
so fazer um tratamento, mas num posso sair, porque esses 
tratamento demora muito.

- Os nervos te prejudicam como?

- Prejudica na saúde, porque se eu passa o tempo sem 
um tratamento, pode piora com o tempo. Isso me deixa dejs 
controlado, sou pobre, mas tenho sabedoria, preocupo com 
isso. Num gosto de ficar desorientado, porque eu faço es 
forço, trabalho, preocupo.

- Voce fica desorientado como?
- Faço uns negócio doido, gasto muito dinheiro sem 

necessidade, fico pensando muito na vida e fico meio es­
quentado. Com os meus colega de serviço mesmo, eu fico 
muito nervoso e isso me prejudica. Ê por isso que eu que 
ro fazer um tratamento. (...)

- Por que' voce nao gosta de ir ao médico?

- Nao gosto de ficar pra lá e pra cã. Nao gosto de
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tosar injeção* A gente chega 15, S assim; dia que tem que 
ir pra antro lugar, Voce vai pra outro lugar, dia que nus 
e la, que é e© outro, Aí minha cabeça esauanta, eu largo 
de meo.

- Quais aè Outras coisas que esquentem a sue cabe­
ça?

- As veie, un negocio qüô eu quero fager e num da 
certo» Quando filho adoece, mulher adoece, problema lado 
serviço, tudo isso,

* Qual a diferença entre contrariedade e -nervoeis ~ 
mo ?

•” Penso que ã a mesma coiss»

~ Quais as contrariedades que você tea mais?'
- Eu não gosto de Brasília. Nao se dou bea aqui.6o£

to mais de São ;Pavio. Nc serviço mesmo, eu nao gosta dc 
muita coisa. La' c® São. Paulo; c diferente. 1.1 o povo vive 
pra trabalhar.. Oca vai de um lugar pra outro, m.as tã & 
serviço. .Todo mundo vive pro serviço. Aqui nao, não te?» 
n.ádã muito serio. A gente trabalha fora de hora, traba­
lha uns mais do que 09 outros, todo mundo quer ficar ri- 

■ç.o. Aqui, teta mais ambição do que lã. Lã, todo mande tra 
-balha igual, ganha igual. Aqui, tem uma diferença: ocê
trabalha muito c ganha pouco e © outro que trabalha r?<a- 
hõs? gánhz? mais." (Cristóvão, 28 anos, pintor)»

Os momentos de manifestação dc nervos is mo, como' 
de.-jnog observar através de expressões 
a cabeça” e "a cab&ça e#qúentans são 
eiesatentes- funcionai s da

•a medida em que g 
e aêm aangue. e $ 
acarrete

pu-
como "o sangue sobe para 
circunstâncias em que os 

cabeça estão çujeitos a.u® .çlesequilí-. 
cabeça (cérebro), parte percebida cg 
contaminada pele sangue,* elemento quen 

2, consequentemente, um predomínio do quente 
frio-na cabeça- Evidencia-se, dessa.: forma,..cue 

e cabeça, enquanto partes anatomicaràentè-distintas , são 
cionalmente interdependentes. Se'pela invasão do sangue 
beça* c "nervosismo” pode propiciar o'desequilíbrio entre cs

brio, n
fôo fria

tfc:, que 
■aob®e o

”r>-

vt

xc

”0

ccrpc
fun-

a ca-



ilementos funcionais da cabeça, da mesma forma, na medida em
iue o "nervosismo” esta imediatamente relacionado ao domínio
lo emocional, os elementos funcionais da "cabeça" estarão tam 
■ém sujeitos a um desequilíbrio. Como vimos anteriormente, a 
.nteração da área emocional (gênio e natureza) com a área ra­
iional (juízo e idéia)
:ima sobre a primeira,
:anto, uma situação de 
irar certas expressões

se realiza por um predomínio desta úl- 
a inversão dessa ordem significa, por- 
desequilíbrio. Basta para isto relem 
correntes r.os discursos anteriores comcí

'fico desorientado", "faço uns negocio doido", "por 
:oisa, eu quero brigar", "provocando a idéia", etc.

qualquer

de suasA título de conclusão, pelas
podemos dizer que os

d.o cão basicamente de duas 
j causas "orgânicas" estão 

icas de um dos elementos funcio

descrições
lausas e sintomas, 
itiológicos do nervosismo
jânicos" e "sociais’ 
:e relacionadas ãs < z-

componentes 
ordens: ”or
imediatamen

tais da cabeça: o "gênio fonte", enquanto que as sociais co­
mem aquelas situações da vivência específica de classe, so­
me as quais os indivíduos se sentem incapazes de exercer al- 
;um controle e cujas soluções lhes escapam.

Orgânicos
"natureza da pessoa" 

("gênio forte")

Sociais 
condições adversas no trabalho 
condições adversas no lar 
barbeiras ã realização material 
contrariedade

21
GGSgCStO.

21. Contrariedade c n termo utilizado pelos informantes quan 
do se referem a situações de transtorno emocional.Por exem 
pio: ficar contrariado cora os desaforos ditos pelff-mestre
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0 fato de existirem dois componentes eticlcgicos dís 
tintos não significa que não possam operar simultrmeament^ ie 
to e, a pessoa pode ter o seu nervosismo causado tanto pelo 
■'gênio forte*’, quanto por um cu mais fatores sociais .

Sintetizemos, no quadro abaixe, os sinais & exato - 
mas mencionados.

Sinais Sintomas

manchas no. corpo 
emagrecimento

insônia
falta de apetite 
en fraquecimento dc corpo 
enfraquecimento da idéia 
enfraquecimento do juízo 
irrit-ab i1i dade 
auto-agressão físíca 
intrans i gene :i z

Não ha nenhuma relação direta e específica entre uma 
causa e um sinal e/mi sintoma. Qualquer um desses sintomas p> 
de se manifestar indiferentemente de sua etxologia, isto ê, 
uma peseca que "sofre de nervosismo” pode ter qualquer desses 
sintomas, sendo que, freqüentemente, nunca menciona apenas um.

-de-obras, aentir-ee contrariado quando algum membro d«s £e 
mí 1 i a gsfca doente. Ptuegoato,. por outro lado, refere-se a 
situações emocionais mais críticas. Por exemplo: o desgos­
to pela sortÉ de um parente. Has palavras de ueis informan­
te ”... o desgosto e dez ou cem vezes pior do que a contra 
riedade. A contrariedade, oce consegue dís.farçã dela; oce 
pensa noutras coisa, sai, aada, esquece um pouéo. o que tã 
te contrariando. 0 desgosto, nao. Ocê fios eoa aquil.cna.cn 
baça. Oce vai pxa ua lado, vai p-ra outro, ti co» aquilo na. 
cabeça. 0 ’d,ó gosto pode atS mata. Se a pessoa ja tive fia-, 
co,-- c coráq-aó déle num aguenta.” (Baia, 60 anos, lava4«irá).
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1. 0 Consumo Medico

Colocamos anteriormente que as idéias relativas ã 
aúde e à doença, bem como as correlativas práticas, consti - 
uem um quadro atíavés do qual os indivíduos expressam manei- 
■as de perceber e relacionar-se com o corpo.

Antes de tratarmos do consumo médico, colocamos um 
onjunto de questões relativas á percepção do corpo, da saúde 

. da doença, no sentido de melhor podermos entender o tipo de 
nvestimentos relativos ã saúde. Finalmente, chegamos ao pon- 
o de tratar este aspecto. Evidentemente que neste trabalho 
ão pretendemos exaurir todas as questões pertinentes ao tema, 
ias apenas apontar aquelas que nos pareceu mais relevantes.

Colocamos, como jã foi visto, que uma das caracte - 
•ísticas do discurso do migrante é a constante comparação en- 
:re o passado e o presente. No plano específico da nossa tema 
:ica, observamos que há, de modo persistente, uma.idealização 
lo passado, que se resume em três aspectos:

a) Os homens eram mais fortes, mais saudáveis e tinham 
uma vida mais longa;

b) Sabiam cuidar de sua saúde, uma vez que dominavam o 
conhecimento de ervas e raízes destinadas ã terapia 
dos males que os afligiam;

c) Alimentavam-se bem, uma vez que tinham ã disposição 
tanto produtos cultivados, bem como aqueles de origem 
animal e vegetal.

Esse passado, onde os homens viviam em harmonia com 
a natureza e em harmonia entre si, é definitivamente, do ponto 
de vista do trabalhador, um "paraíso perdido", do qual pude­
ram desfrutar apenas as gerações mais velhas. Somente um as- 
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pccto foi vivenciado por eles, ao qual, se referem como "tempo 
de fartura", isto ê, um tempo em que c acesso ã terra, de uma 
forma ou de outra, permitia-lhes a aquisição de alimentos em 
quantidade considerada suficiente para a manutenção da pro - 
pria família»

Este aspecto, por ser o mais valorado positivamente, 
e o mais significativo de sua experiência no meio rural. A mu 
dança para a cidade, se significou a perda da fartura, sujei- 
tando-os a uma situação de carência, em contrapartida, permi­
tiu o acesso a um universo onde outros aspectos valorados po­
sitivamente estão presentes: o acesso aos serviços de saúde e 
o acesso ã educação para os filhes. Através deste último, rea 
liza-se a transferência do projete de ascenção social e de su 
peração de situações de carência — a que estiveram sujeitos 
tanto no universo rural, quanto"atualmente, como proletários 

~ 21urbanps — para a nova geraçao.

Se a vida no meio rural permitia a aquisição de ali 
mentos em quantidade considerada suficiente, no meio urbano, 
os trabalhadores estão sujeitos a uma situação de privação, 
uma vez que o acesso ao alimento realiza-se fundamentalmente 
no mercado, portanto, através do salãrio.

Torna-se desnecessário repetir alongadamente o que 
muitos trabalhos jã cumpriram evidenciar:

"A migraçao para a cidade completa um processo que 
já se inicia no campo, processo esse que traz consigo,en 
tre outras conseqUências, a transformaçao da comida em

21. Sobre outros aspectos das vantagens do universo urbano'so 
bre o rural, bem como aqueles componentes da mudança de 
identidade, como a negaçao de uma identidade estigmatizán 
te do homem rural, ver os trabalhos de Menezes (op. cit.) 
e Woortman (op. cit.).
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mercadoria. Na cidade, toda a comida tem de ser comprada, 
ou quase toda. Por outro lado, a renda familiar ê baixa, 
pois o migrante raramente possui uma qualificação profi^ 
sional que lhe de acesso a melhores posiçoes na estrutu-
ra ocupacional. Evidentemente, o acesso 
padrao alimentar dependem do acesso ao 
drão de remuneração." (Woortman, 1978:

ao alimento e o
pa-emprego

38) .
e do

E ainda:

"Os dados de Tavares e de Menezes i n d i c am que, para
uma considerável proporção de migrantes, o salário é con 
sumido pela alimentaçao e aluguel. Segundo o estudo de 
Souto de Oliveira (1976:367), a comparação entre orçamen 
tos domésticos em 1964 e 1976 indica que os preços da 
maior parte dos alimentos consumidos por uma família op£ 
raria aumentaram mais do que proporcionalmente em rela- 
çao ao salário, ”o que permite configurar a perda,em ter 
mos gerais, de seu poder de compra". Mas nao se trata a- 
penas do preço dos alimentos. A deterioração salarial tam 
bém se manifesta pelo confronto entre a elevação sala­
rial e aquela dos gastos com moradia, luz e gás, trans­
porte, medicamentos e educaçao (idem: 367). Nao obstante, 
"a comparaçao entre os gastos realizados por uma família 
operária entre 1974 e 1976 indicou o maior peso da ali - 
mentação no orçamento doméstico - Videm: 369).” (Idem, 
p. 50).

Em Vila Buritis, diferentemente do que ocorre em outras zonas 
de localização espacial das "camadas de mais baixa renda" (co 
mo a conhecida situação da favela), os indivíduos não têm con 
dições, dada a parca dimensão dos lotes, de realizar o culti­
vo de gêneros alimentícios ou criar animais, o que possibili­
taria a elevação do padrão alimentar. Assim, resta apenas a 
alternativa de inserção no mercado informal de trabalho — se­
ja do chefe da família ou de outros de seus membros — como for 
ma de complementação salarial necessária à aquisição de ali­
mentos e outros bens de consumo.

Diante da reconhecida situação de carência — que im 
plica na perda da capacidade de consumir adequadamente alimen

USIVERSI08GI FEDERAL DO CMíâ
Centro de Ciências da Saúda
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142

tos "fortes", alimentos que têm "vitamina", portanto, capazes 
de repor as energias gastas no trabalho ou de permitir o bom 
desenvolvimento fisiológico daqueles que ainda não trabalham 
em serviços tidos como dispendiosos fisicamente, as crianças 
— uma serie de estratégias são adotadas, no sentido de garan 
tir os níveis "mínimos" de subsistência alimentar.

A categoria "alimento" refere-se a tudo que é possí 
vel de ser transformado em "comida", ou seja, tudo que é co­
mestível. Todavia, algumas "comidas" "alimentam" mais do que 
outras, uma vez que se atribui potencial diferente ãs comidas 
quanto ã propriedade de dar mais força ao organismo ou de for 
tificá-lo.

A carne bovina, por exemplo, é o "alimento forte" 
por excelência. As verduras, frutas, legumes etc. também são 
atribuídos potenciais diferentes. A principal forma de atri - 
buição da propriedade de fortificar, e, portanto, de classifi 
car os alimentos em "fortes" e "fracos", é, como jã dissemos 
(remetendo, inclusive, a outros trabalhos), a associação en­
tre cor e força.

Se os informantes são capazes de arrolar uma enorme 
quantidade de alimentos em "fortes" e "fracos", isto não sig­
nifica, obviamente, que todos eles sejam incluídos diãria ou 
eventualmente em sua dieta. Pelo que observamos, as frutas, 
verduras, legumes e cereais que entram regularmente na dieta 
são: banana, laranja, tomate, abóbora (de 3 tipos), chuchu, ma 
xixe, quiabo, mandioca, taioba, repolho, couve, alface, macar 
rão, batata inglesa e feijão. Evidentemente, na eventualidade 
de uma elevação de preços de qualquer desses itens, seu consu 
mo serã imediatamente sustado ou reduzido e/ou substituído 
per outro.
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Normalmente, uma refeição (almoço ou jantar) é com- 
osta de arroz, carne ou ovo ("quando tem") e um tipo de ver- 
ura ou de legume. 0 feijão entra dois ou três dias por sema- 
a na refeição. A sobremesa, geralmente, é uma xícara de café, 
consumo de doces, bolos, tortas é raríssimo. Observamos ape 

as o consumo, pelas crianças, de balas e caramelos.

Ao contrario do que ocorre em outros locais, o jan- 
ar é a refeição de maior peso, portanto, a que inclui o mãxi 
o possível de itens alimentícios, em qualidade e quantidade, 
ar certo, constitui uma estratégia face ao fato de que a
aioria dos chefes de família e dos homens adultos realiza o 
Lmoço no local de trabalho. Tal se dã sob duas formas: pela 
ampra da refeição na cantina — quando possível — e pelo uso 
2 marmita preparada em casa. Como os problemas decorrentes 
ssse modo de "almoçar" são bastante sérios, o jantar tem que 
^mpensar a mã alimentação do dia. Muitas são as queixas con- 
?a a escassez, o mal preparo e a deterioração da comida da 
intina. Quanto ã marmita, seu maior inconveniente é a falta 
2 condições ou de tempo para requentã-la.

0 café da manhã, freqüentemente, restringe-se ao 
cafezinho" para os homens adultos. Apenas a mãe e os filhos 
jnsomem outros itens na refeição matinal: o pão, o leite e a 
inteiga ou margarina.

Assim, a. "janta", sendo seguida do "sono" (o qual é 
imbém percebido como repositor de energias), ao mesmo tempo 
íe permite recuperar as energias gastas durante o dia, reali 
a um certo acumulo energético para enfrentar o trabalho do 
ia seguinte.

3. Algumas cantinas só realizam a venda da alimentação me­
diante o pagamento "ã vista". Ou seja: nem sempre é possi 
vel comprar a comida "fiado", sendo que, nao dispondo de 
dinheiro, eventualmente nao almoçam.
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Normalmente, uma refeição (almoço ou jantar) é com­
posta de arroz, carne ou ovo ("quando tem") e um tipo de ver­
dura ou de legume. 0 feijão entra dois ou três dias por sema­
na na refeição. A sobremesa, geralmente, é uma xícara de cafê. 
0 consumo de doces, bolos, tortas é raríssimo. Observamos ape 
nas o consumo, pelas crianças, de balas e caramelos.

Ao contrario do que ocorre em outros locais, o jan­
tar ê a refeição de maior peso, portanto, a que inclui o mãxi^ 
mo possível de itens alimentícios, em qualidade e quantidade. 
Por certo, constitui uma estratégia face ao fato de que a
maioria des chefes de família e dos homens adultos realiza o 
almoço no local de trabalho. Tal se da sob duas formas: pela 
compra da refeição na cantina — quando possível — e pelo uso 
de marmita preparada em casa. Como os problemas decorrentes 
desse modo de "almoçar" são bastante sérios, o jantar tem que 
compensar a má alimentação do dia. Muitas são as queixas con­
tra a escassez, o mal preparo e a deterioração da comida da 
cantina. Quanto ã marmita, seu maior inconveniente é a falta 
de condições ou de tempo para requentá-la.

0 cafê da manhã, freqüentemente, restringe-se ao 
"cafezinho" para os homens adultos. Apenas a mãe e os filhes 
consomem outros itens na refeição matinal: o pão, o leite e a 
manteiga ou margarina.

Assim, a "janta", sendo seguida do "sono" (o qual é 
também percebido como repositor de energias), ao mesmo tempo 
que permite recuperar as energias gastas durante o dia, reali^ 
zà um certo acumulo energético para enfrentar o trabalho do 
dia seguinte.

23. Algumas cantinas sõ realizam a venda da alimentação me­
diante o pagamento "ã vista". Ou seja: nem sempre e possí^ 
vel comprar a comida "fiado", sendo que, nao dispondo de 
dinheiro, eventualmente nao almoçam.
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A "mãe esposa" compete não so a transformação do 
alimento, como também a distribuição da "comida". ?o chefe da 
família será entregue, normalmente, caso haja disponibilidade 
de carne e outras "comidas" que dão força ao organismo, ■ a 
maior porção. Na insuficiência de alimentos considerados for­
tes, ao homem cabe a única porção existente. Desse modo, des­
tina-se a maior (ou única) porção de alimentos "fortes" àque­
les que estão sujeitos a um maior desgaste físico no traba- 

24lho.
No entanto, apesar das estratégias apontadas — med^L 

das de complementação salarial e formas de consumo e distri - 
buição de alimentos — o trabalhador se ve, ainda, numa situa­
ção de carência alimentar.

Como vimos anteriormente, através das representa­
ções acerca do uso do corpo no trabalho e das categorias de 
doenças mais relevantes na nosologia popular, o trabalhador 
se percebe como sujeito a um permanente desgaste físico, afli 
gido por doenças provenientes das suas condições de trabalho 
e pela carência de alimentos capazes de dar força ao organis­
mo.

Se, no plano das suas representações, ele concebe a 
alimentação como fonte, capaz de repor as energias gastas nc 
trabalho, e se vive uma privação material que não lher permi­
te o consumo de alimentos em quantidade e qualidade adequadas

24. Quanto a este ponto, hã um interessante artigo de Gross, 
D. (1971), que registra a existência de um déficit calorjí 
co nas crianças, em função dessa pratica. Ressalta que, 
caso houvesse uma distribuição igualitária dos alimentos 
para todos os membros da família, o chefe nao teria condi, 
çoes de ter o mesmo nível de produtividade, e, em conse- 
qüência, a situaçao da família podería se tornar aindaf 
mais precária. ■ ■ 
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à reposição das energias gastas, outra medida se apresenta co 
mo estratégica frente ao tipo de carência experimentada: o 
consumo de medicamentos.

Dessa forma, algumas categorias específicas de medi 
camentos — os "forticantes" e "vitaminas” — são consumidos co 
mo suplementares da alimentação e recuperadores miraculosos 
das carências alimentares» Como bem observou Woortman,

"0 termo "vitamina” parece refletir o empréstimo de uma 
palavra do vocabulário científico ocidental, ou urbano, 
ao qual ê dado o sentido tradicional de "fortidao”. Num 
certo sentido, "força", "sustança” ou "vitamina" expri­
mem a mesma idéia, e "vitamina” tem pouco a ver com o 
seu significado "médico-nutricional". Trata-se da assimjí 
lação de um termo a um código alimentar cujos sinais são 
diversos, a um modelo ideológico cognitivo cujas premis­
sas são outras. Mas, por outro lado, o mundo urbano reto 
mou a expressão "vitamina" em seu novo significado, dado 
pelo modelo tradicional que o redefiniu, para devolvê-lo 
aquela põpulaçao sob a forma de mercadoria. E, mais do 
que isso, de mercadoria mágica. P.efiro-me ã publicidade 
de certos tipos de "fortificantes" de consumo popular," 
( Op o Cl l. « o 1 J ) a

Os medicamentos que se destinam a este uso são, basicamente,de 
duas fontes: remédios distribuídos em hospitais pela CEME — 
Central de Medicamentos — e remédios da indústria farmacêuti­
ca, na maioria de laboratórios nacionais.

Estas duas fontes de medicamentos são distingüidas 
pelos informantes como "remédios de médico" ou "remédios de 
hospital" (os da CEME), e "remédios que médico não receita", 
aqueles remédios dos pequenos laboratórios nacionais, bem co­
mo de laboratórios de capital estrangeiro, que,ganhando uma 
popularidade tamanha, passaram a ser objeto de não indicação 
pelos agentes, da Medicina Oficial.
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Como Boltanski (19 74 e 1975) tem freqüentemente cha 
mado a atenção, o véu de ilegalidade lançado sobre a medicina 
popular é uma forma de garantir o exercício de dominação de 
um saber legítimo: a medicina científica. E mais, como coloca 
Loyola (1978):

"De fato, não podemos esquecer que a subordinação do 
pensamento mãgico ao pensamento científico é condição 
sine qua. non da dominaçao capitalista, e que faz parte 
daquele processo de atomizaçao do ser humano que Weber 
chama de "desencantamento do mundo", Durkheim de "indivi^ 
dualismo" em sua discussão com Spencer, Marx de "aliena­
ção pelo fetiche da mercadoria" e que Foucoult e muitos 
outros descrevem ao se referir a medicina ou ã pratica 
médica." (p. 230) .

E ainda que:

"... o controle, que se exerce sobre a formaçao dos 
quadros para exercer a medicina, se manifesta igualmente 
no que diz respeito ã prescrição de medicamentos produzi 
dos pelos laboratórios e aqueles da farmacopéia popular 
que, embora encontrem acolhida por parte da massa e apre 
sentem na sua composição elementos comprovadamente efica 
zes, nao merecem a indicação, por parte dos médicos, por 
nao serem considerados científicos." (Idem, p. 231).

Assim, por exemplo, medicamentos como o Biotônico 
Fontoura, Ankilostomina, jã deixaram, há muito, de receber in 
dicações por parte dos médicos. A distinção realizada pelos 
informantes entre "remédios que médico receita" e "remédios 
que médico não receita" tem sua equivalência, do ponto de vi£ 
ta dos agentes da medicina científica, em "medicamentos éti­
cos" e "medicamentos populares", sendo que, implicitamente, 
estes últimos ficam caracterizados como não éticos. Isto apon 
ta para um dos exemplos do "fetiche” da medicina científica, 
somando-se ao aparato tecnológico da prática médica, da vesti_ 
menta, do ritual clínico e cirúrgico, etc., que funcionam co­
mo elementos mágicos de reforço da legitimidade e eficácia da 
medicina oficial.



147

Se, por trás dos medicamentos passíveis de serem in 
dicados pelos agentes da medicina científica, há, alem.de uma 
lógica que repousa no conhecimento medico — e não estamos aqui 
questionando a sua eficácia. Toda uma lógica de fetichização 
da medicina e da prática medica, o mesmo acontece, em outro 
nível, no campo dos medicamentos da categoria "remédios que 
medico não receita".

Aqui, a estratégia adotada pelos laboratõrios é de 
uma apropriação dos elementos da medicina popular para nomi- 
nar seus produtos, de forma a permitir uma imediata decodifi- 
cação das indicações terapêuticas por parte da populaçao. Além 
disso, muitas vezes, o proprio nome do medicamento traz consi 
go um simbolismo suficiente para cumprir seus objetivos: quais 
sejam o de facilitar a rápida assimilação do nome comercial 
do produto pela população. Por exemplo, "A saúde da mulher", 
"Sanguinol", etc.

A proposito disto, comenta Woortman:

"Jã foi observado como os anúncios modernos guardam 
semelhanças íntimas com a mitologia (Cf. Maranda, 1972), 
particularmente quando afirmam transformações magicas por 
suas qualidades "maravilhosas". É o caso de depiladores, 
desodorantes, bebidas alcoólicas ou outros produtos, que 
transformam o "sapo" no "príncipe encantado", o feio no 
belo, o desprezado no desejado. Transformações idênticas 
são operadas por "remedios" numa manipulação deliberada 
de categorias de identidade social e de modelos da medi­
cina popular. Se o desodorante produz lucros através do 
que já se chamou de "odorless culture" , frequentemente 
pela substituição de odores "animais" por outros "vege­
tais", como o pinho e o limão, os fortificantes permitem 
lucros pela manipulaçao de categorias dá cultura popu­
lar." (op-. cit., p. 75).

Vejamos, a título de exemplo, um número de medica - 
mentos da categoria que medico "não receita" e, paralelamente,
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colocamos, quando possível os correspondentes na Farmacopéia 
Popular "in natura", assim como as indicações sugeridas pelos 
informantes.? $

GRUPO I

1. Elixir de Inhame
"Para limpar o sangue, 
ficar forte".

2. Elixir de Taivirá
"Limpa -o sangue: se tive 
problema de sífilis, 
sara".

3. Elixir de Cabeça de Negro 
"Limpa o sangue, cura 
doença de rua, doença de 
pela, todas essas coisas".

4. Elixir de Carqueja 
"limpar o sangue, acabar 
com ferida".

5. Elixir 914
"Remédio muito antigo, 
muito bom para fortifi­
car o sangue".

Chá de batata do inhame com li - 
mão.
Indicação: limpeza do sangue.

Xarope dos molhinhos de cabeça 
de negro, com açúcar.
Indicação: limpeza do sangue.

Chá das folhas (1/2 folha para 
cada dose).
Indicação: para tirar pedra da 
vesícula e para o fígado.

25. Esta lista foi elaborada com base nas informações tinto 
dos nossos informantes, quanto nas dos farmacêuticos lo­
cais. Talvez uma das fontes mais responsáveis pela divul­
gação desses produtos seja o "Programa do Zé Bete", da Rjã 
dio Record de São Paulo, que e levado ao ar duas vezes ao 
dia. Este programa goza de uma enorme popularidade em Vi­
la Buritis.
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6. Elixir Teixeira
''Contra sífilis, fortifi- 
cante".

7. Elixir de Caju e Chapéu 
de Couro.
"Ê ótimo para reumatismo 
e tudo quanto é problema 
do sangue”.

Conforme
nam-se a depurar o

Chá da folha de caju e também da 
folha de chapéu de couro.
Indicação: para controlar os ner 
vos.

desti.
sífilis

prescrições contidas nas embalagens, 
sangue, auxiliar no tratamento da

e das doenças de pele.

GRUPO II

1. Biotônico Fontoura
"Aumenta o sangue. É bom para os nervos".

2. Emulsão Scott
"Para aumentar o sangue, para fortificar e abrir o apetite".

3. Sangüinol
"Muito bom para aumentar o sangue".

4. Vitaminer S
"Vitamina para a vista. Para os nervos também é muito bom".

5. Vinho Reconstituinte Silva Araújo
"Para acabar com a fraqueza e com amarelão".

6. Vitaphosphan
"Vitamina para a vista. Tem muito fõsforo para o cérebro".

7. Tutangir
"Feito do miolo do boi. Excelente para fortificar o cére -
bro".
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8. Sulfato Ferrcso
"Tem ferro para dar oo? r.o sangue. Pra ficar foite".

9. Figatil
"Muito bom para fortalecer o fígado e acabar com má diges- 
idO o

10. Capivarol
"Pra ajudar no crescimento, acabar com verme. Bom também 
para quem ter asma".

11. Hepato B 12
"Para fortificar o fígado".

12. Extrato Fluido de Jurubeba
"Muito bom para fortificar e acabar com problema de fíga­
do".

13. Õleo de fígado da Bacalhau
"Fortificante dos nervos, do cérebro".

GRUPO III

1. Mamonil Chã de folhas tenras ou de flo-
"Para problemas de es - res do mamoeiro.
tômago, intestino".- Indicação: mã digestão e limpeza

do aparelho digestivo.

2. Elixir de Mamao Idem

Prescrições da embalagem: dispepsias gastro-intesti
nais.
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GRUPO IV

1. Solução de Piperazina 
com Licor de Ameixas

Chã das folhas ou da fruta da
ameixeira.

"Bom para vermes". Indicação: para cortar hemorra - 
gia menstruai.

2. Licor de Cacau
"Pra verme, pra fortifi­
car" .

Prescrição da embalagem: no tratamento das infesta­
ções causadas por ãscaris, enterobius

GRUPO V

1. Elixir Baicurú Regius
2. A Saude da Mulher
3. Regulador Xavier
4. Regulador Teixeira

Prescrições da embalagem: no tratamento da dismenor 
réia e amenorreia.

GRUPO VI

1. Aguardente Alemã
2. Agua Inglesa

"Para limpeza do corpo quando a mulher dã a luz”.
"Para aumentar o leite".
"Para acompanhar o resguardo".

CstâfG ds Ciências c.i Saúdd
— BlÜLiOTECA SETORIAL —
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GRUPO VII

1. Ankilostomina
2. Uvilon
3. Ascaridil

"Acaba com qualquer tipo de verme".
Alêm desses medicamentos, vários outros já foram in 

corporados pela população, de sorte que entram também no elen 
co dos medicamentos consumidos através da auto-medicação, co­
mo é o caso de quimioterápicos e antibióticos: o tetrex, a pe 
nicilina, a benzetacil, bem como analgésicos.

Convém lembrar que ainda que nesta lista de medica­
mentos possam estar incluídos alguns que sejam passíveis de 
prescrição médica, como o Sulfato Ferroso e o Uvilon,por exem 
pio, os informantes jã os incluem na categoria de "remédios 
que médico não receita".

Observando as referências dos informantes quanto ãs 
indicações, terapêuticas, o que se evidencia em primeiro lugar 
é a vasta aplicação que se atribui a tais remédios. Assim,tan 
to aqueles medicamentos que incluímos no grupo I, quanto aque 
les do grupo II (em sua maioria), destinam-se a limpar o san­
gue e a fortificá-lo. Quaisquer das referências ou das quali­
dades que sejam atribuídas a um remédio, são passíveis de se­
rem cambiadas para os demais do mesmo grupo. Se o Elixir de 
Carqueja é "bom para limpar o sangue e acabar com feridas", 
por exemplo, ele também é capaz de acabar com a "fraqueza" , 
"com a indisposição física", de "melhorar os nervos", etc.

Apesar da larga faixa de ação dos medicamentos,prin 
cipalmente daqueles que colocamos nes grupos I e II, existe um 
denominador comum quanto ao alvo a ser atingido: a "limpeza", 
o "fortalecimento" e o "aumento" do sangue. Como jã apontamos, 
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este elemento do corpo é percebido como o mais importante e5 
sobretudo, como o responsável pela capacidade física dos indi 
víduos. Donde podemos observar a compatibilização entre a ló­
gica da medicação e a da percepção anatômico-funcional do 
corpo.

0 fato de os informantes atribuírem tão alto poten­
cial aos medicamentos, faz parte da lõgica que preside à ex­
pectativa da transformação do "sapo" em "príncipe encantado". 
Dessa forma, se o sangue é o principal elemento dc corpo, o 
fornecedor das energias, os investimentos médicos relativos a 
ele são motivados por uma esperança de transformações miracu­
losas. Quando um indivíduo se dispõe a consumir um vidro de 
Biotônico Fontoura, ele o faz na expectativa de que o remédio 
seja capaz de cobrir toda a sua carência de alimentos "for­
tes", que têm "vitamina" para "fortificar o corpo", os "ner­
vos", o "cérebro", etc.

Se pensamos que parte do consumo médico se consti - 
tui numa estratégia de suplementação alimentar, devemos lem­
brar ainda que os preços de tais medicamentos cs tornam mais 
acessíveis do que os alimentos. Além do caráter miraculoso 
que a propaganda conseguiu impregnar ao modo de perceber cer­
tos tipos de medicamentos, o preço deles também concorre para 
a realização do consumo. Para ilustrar, enquanto um quilo de 
carne bovina está custando em torno de Crí 40,00, um vidro de 
Emulsão de Scott e de Biotônico Fontoura — os dois medicamen­
tos mais vendidos, segundo informações dos farmacêuticos lo­
cais — custam Crí 19,00 e Crí 32,00, respectivamente. Se um 
quilo de carne é consumido em um dia, o Biotônico e/ou Emul - 
sao de Scott sao consumidos, ao longo de um período, em do- 

25. Ê hábito corrente realizar a mistura dos conteúdos desses 
remédios.
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ses pequenas. Em outras palavras, espera-se que uma colher de 
Biotônico seja capaz de dar ao organismo a energia que provi- 
ria do consumo diário de alimentos "fortes" e que têm "vitami 
na".

Quanto à questão do poder mágico de transformação 
que os medicamentos podem operar no organismo humano, vejamos 
uma versão da historia do "Jeca Tatu", produto da publicidade 
do Biotônico Fontoura (Laboratório Fontoura Medicamenta do Bra 
sil S.A.). Aqui cabe, ainda que suscintamente, uma comparação 
entre esta versão e uma outra coletada por Menezes.

A versão coletada por ncs e a seguinte:

"0 Biotônico é o maior fortificante. 
tomou.

É o que o Jeca

do Jeca? 
e pra’li. 
Mas nada!

e que a
no

ccm uma onça 
fraco

0 Jeca deu ama 
Nao trabalha- 
Ele dizia 

vida era dura
mato buscar 

Quando ele
Aí ele foi no

que 
nes 
le- 
viu

Voce nao conhece a historia 
reiao. Ele vivia bebendo pra!qui 
va e c povo aconselhava ele, ne? 
tava acostumado com aquela vida
mo, e tal. Quando vai um dia ele foi 
nha. Chegou lã deu de cara 
a onça, ele desmaiou de tao fraco. Aí ele foi no medico 
e o medico mandou tomar Ankilostomina e Licor de Ameixas 
pra acabar com os vermes. E depois tomou o Bi 
tour.a.

me s o toni co Fcn

um mes, ele
um soco s ô.
porque ele

Ele foi, comprou, tomou. Com o prazo de 
voltou lã no mato de novo e matou a onça com 
Aí, ele falou pra onça que reconhecesse ele, 
não era mais um pinguço opilado, que ele tinha tomado An 
kilostomina e Biotonico, que agora ele era forte.

E tem mais. Ele ficou tao entusiasmado, que ele che 
gou dando Biotonico Fontoura e Ankilostomina pros cachoj? 
ro, pros gato, pras galinha, pra tudo. Devia ser a coisa 
mais engraçada." (Nenzinha, 35 anos, trabalho doméstico).

A versão colhida por Cláudia Menezes é a seguinte:

"0 Jeca existiu, mas certeza eu nao tenho. É um ti­
po de historiazinha, mas acho que existiu. 0 Jeca sofria 
demais, deu amarelao nele. Então ele comia essas coisas.
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pra ele 
usou.

da enxada3 
ficou sendo

que 
Ficou 
tinha 
um em

pedra, sabao, cal e um 
Inquilostomia Fontoura 
forte, não dormia mais 
animo de trabalho, .desenvolveu 
presãrio. Comprou una fazenda 
cou muito bem. 0 Jeca era
podia existir, mas depois que ele 
Calçou os animal que ele tinha na 
pato em tudo o que tinha, galinha 
do calçado porque o Dr. Fontoura, 
cada pra ele fazer o tratamento, 
se descalço 
o tanto de 
sustou demais daquilo. Ele usou remédio 
to rápido, inclusive teve 
pra todo mundo que tinha lã

dia alguém ofereceu 
era muito bom e ele 
sentado no cabo 

mu i t o e
e com determinado tempo fi_

a pessoa mais estrangolada que 
recuperou ficou rico, 
fazenda dele, botou sa^ 
peru, galo, todo mun- 

que foi a pessoa indi-
falou que se ele andas- 

, entrava vãrios micróbio e mostrou na lente 
microbic-s que tinha penetrado. Então ele as - 

e recuperou mui- 
condições de compra calçado 

” (p. 49) .

s

Enquanto na versão por nos focalizada o ponto mais 
ressaltado é a transformação de um homem "fraco" (alcoólatra 
e opilado) em "forte” (”capaz de matar uma onça com um soco 
só"), a versão colhida por Menezes amplia este elemento, ope­
rando não só uma transformação no indivíduo, mas também em sua 
posição social. Assim, ao passar a ser um homem "forte",o con 
sumidor do Biotônico Fontoura também faz a passagem da "pobre 
za” ã "riqueza", como observa Menezes:

"0 simbolismo contido na narrativa e. evidente e por 
isso tão significativo para os migrantes. Embora seja 
uma propaganda e, como tal, procure vender c produto, de_ 
monstrando as qualidades miraculosas do remédio, este 
não se limita à cura do doente; possibilita uma mudança 
total de vida. Na verdade, a histeria é uma alegoria que 
mostra o surgimento de um empresário. Tomar o Biotonico 
significa inferir a formula mãgica que transforma o ho­
mem pobre e doente en homem rico e saudãvel, proporcio­
nando assim dois bens altamente valorizados por qualquer 
pessoa; dinheiro e saude." (p. 50).

É interessante observar que as categorias utiliza­
das para classificar as condições do corpo — "fraco" e "for - 
te" — tem sua equivalência no plano social em "pobre" e "ri­
co". Expressões como "nós somos fracos” para significar "nos 



somos pobres”, foram muito corrente.- r.o .j.nj.verso que investi­
gamos. Dessa forma, o remedio ganha maior poder ao somar a 
transformação do corpo físico ã da posição social, ooi.ocando- 
-se a pobreza como resultado de va a condição do indivíduo, on 
de as causas não rasider. na ordem social, mas nele mesmo. Va­
le ainda lembrar que a doença e assumida como causa da priva­
ção, na medida em qv.c o Indivíduo s-- ó ?• .possibilitado de 
vender sua força ue tra.t.j.ho ?. sujeito, gori\-.nto, a privações

/ 7de diversas ordens.z

Se na doença está a causa rm privação, nada mais lo 
gico do que pensar a sua solução através dc uso do medicamen­
tos. Desta forma, o medicar -?:í '-.o o n ono a 5o tanto para suplemen 
tar a alimentação, cobrindo suas carências permitindo que 
continuem a dispender energias no tr _ nino,. quanto para preve 
nir e curar as doenças qnc o.v ocp-r-ialmante aquelas 
relacionadas ao enfraquecimento dc organismo como e o caso da 
anemia e da verminosc; q; •• vistrs oor.o responsáveis pela 
indisposição para o trabr.lho, “magreza ' e o comprometimento do 
crescimento das crianças. Kãc ?o atrava. cu. suto-medicação o 
grupo em estudo realiza c ?r..tonicos, fortificantes , 
vitamínicos e vermífugos, mas tar.ibc... através dos canais insti 
tucionais dc assistência mediou.

.foi npor.tudá. entre ou 
i?..-. f;Gu trabalho,Sigaud 

como
pen­

da 

o
discurso do morador quan 
acucar, para explicar a

27 .
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Apenas para termos uma idéia da demanda desse tipo 
de medicamentos junto à CEME (Central de Medicamentos), veja 
mos os dados relativos à distribuição no Hospital Regional de 
Planaltina.

Entre as 136 especialidades, listamos abaixo os medi^ 
camentos de maior distribuição, por unidade do Produto, ã 
clientela do Hospital Regional de Planaltina.

TABELA I
Ano: 1977

Especialidades 
Farmacêuticas Unidades Especificação

19 Complexo B 
(drãgeas) 82.040 Vitamínico

29 Asniceme Infantil 
lOOmg.‘comprimidos 70.810 Analgésico

39 Aspiceme
500mg. comprimidos 66.090 Analgésico

49 Multiviton
Cápsulas 61.800 Vitamínico

59 Glicofer
Drãgeas 50.000 Anti-anêmico

69 Vitamina C
500mg. comprimidos 37.630 Vitamínico

79 Cloranfenicol
250mg. drãgeas 32.412 Antibiótico

89 Eritromicina 31.156 Antibiótico
99 A. F.C.

Comprimidos 29.443 Analgésico

109 Sulfadiazina 25.940 Anti-infeccioso

(Dados trabalhados)
Fonte: Arquivos da Central de Medicamentos 

Brasília-DF.
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Dos 136 tipos de Medicamentos ofertados pela CEME, 
relacionamos abaixo os 10 mais consumidos no período de janei 
ro a julho de 1978.

TABELA II

(Dadcs trabalhados)
Fonte: Arquivos da Central de Medicamentos 

Brasília-DF.

Especialidades 
Farmacêuticas Unidades Especificação

19 Sulfato Ferroso
200mg. Drágeas 46.600 Anti-anêmico

29 Multivitan 42.500 Complexo vitamínico
39 Aspiceme

500mg. Comprimidos 20.400 Analgésico

49 Aspiceme
lOOmg. Comprimidos 19.520 Analgésico

59 Eritromicina
250mg. Drágeas 16.920 Antibiótico

69 Vitamina C
500mg. Comprimidos 16.000 Vitamínico

79 Reserpina
0,25mg. Comprimidos 14.650 Anti-hipertensiv<

89 Diazepan
5mg. Comprimidos 10.388 Tranquilizante

99 Duocilin
4.000.000 UI
Frasco Ampola

9.500 Antibiótico

109 Cloranfenicol
250mg. Drágeas 8.980 Antibiótico



Mesmo que uacos nao constituam a demanda e o 
consumo real dos m.eciica.ícentos o que fica evidenciado e um consumo especiziao de tipos de madicamentos, semelhantes àque 
les através da auto-medicação, ou seja, medicamentos que se 
destinam, em última analise, a cobrir carências alimentares. 
Nas palavras de um informante: "quem num se alimenta bem, tem 
que tomar de vez cm juanco umas vitamina" (Antonio, servente, 
32 anos).

Observando os dados relativos
dicamentos no ano de 19 7 7 tc.mos que:

a distribuijão de me-

a)
buidos, 47.52

Do total de unidades dos 10 medicamentos mais distri- 
são de vitanír.icos o anti-anêmicos;

b) 34.0% constitue

c) 18.52 de <111 L ireociosos e antibióticos.
Par.■a o iro a julho de 1978,temos que

a) 
buídos,

Do total
51.152

b) 19.002

c) 17.00 C,

do uniá_d... dos 10

eon:

Cl •■aj-d

medicamentos mais distri- 
de anti-anemicos e vita—ínicos;I o

o

d) 7.052 de anti-liinertensivoõ;

e) 5.102 de tranqüilizantes.

27. Os dados de qua dispomos diseu reopczto apenas ao Hospi­
tal Regional do. Planaltina. Alcz dosse hospital, a CEME 
distribui medicamentos através de w. Posto do INAMPS. Cum 
pre relembrar que também para o Hospital de Sobradinho c 
o Hospital de Rase do Distrito Federal aflui grande par­
te da populaçao de Planaltina ea busca de Serviços Medi - 
cos. Os dados q-ie. apresentamos nao incluem os medicamen­
tos consumidos intérrameute no hospital.
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Observa-se ainda que, mesmo com a diversificação das 
especialidades farmacêuticas ocorridas no período de janeiro 
a julho de 1978, o consumo de vitamínicos e anti-anêmicos per 
manece, em termos percentuais, sem nenhuma mudança significa­
tiva. Dessa forma, é improvável que o consumo desses recursos 
diminua através do tempo desde que mantidas as mesmas condi­
ções estruturais no que concerne em cuidar da saúde, bem como 
a estrutura dc prestação de serviços de saúde.

0 quadro geral das deficiências alimentares informa 
dois fatores que se complementam mutuamente: se, por um lado, 
as pessoas recorrem aos serviços médicos em busca de vitami - 
nas ou fortificantes (principalmente para compensar o não-a - 
cesso aos chamados alimentos "fortes”) , por outro lado,a maio 
ria dos médicos, nos serviços de ambulatório, também se pre­
dispõe a receitar vitamínicos e fortificantes, visto que a pro 
pria medicina oficial sabe que grande parte dos problemas si- 
tua~se na esfera da nutrição, sendo difícil falar de balancea 
mento alimentar, calorias, etc. para pessoas cujo orçamento 
doméstico esta aquém da sobrevivência mínima. Para o médico,o 
recurso, então, é "despachar" o cliente com algumas vitaminas 
para, logo em seguida, receber outro, nas mesmas condições.

Freqüentcmcntc, a cliente (gcralmcnte é a mulher- 
-esposa/mãe — quem gerencia não sõ o orçamento doméstico, mas 
também a saúde de toda a família) vê com reservas os medica - 
mentos da CEME (ainda que gratuitos) nos quais ela não identi 
fique elementos vitamínicos, supondo, inclusive, que é inte - 
resse do Governo, através da CEME, fazer experiências junto 
ã população pobre de tal ou qual medicamento. Daí, muitas ve­
zes, a preferência pelos tradicionais remédios da farmácia 
(laboratorios privados) em detrimento dos distribuídos pela 
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CEME, exceto os que denotem algum indício de vitaminas, nem 
que seja no nome, como por exemplo, "Multivitan", "Vitamina 
C”, etc. Convem lembrar que, via de regra, a mesma lógica que 
preside a distinção entre médico particular e médico do INAMPS 
(o primeiro melhor que o segundo), também rege a valoração en 
tre o remédio de farmácia e o medicamento da CEME, sendo es- 
te, muitas vezes preterido por aquele, pois "se fosse tão bom 
o Governo não dava de graça".

No 'capítulo anterior, quando discorremos sobre oner 
vosismo, apontamos como sintoma, dentre outros, a insônia. Ne_s 
te capítulo, mostramos, através da tabela II, como "remédio 
pra fazer dormir", o antidistônico, assume um consumo signifi 
cativo, figurando entre os dez mais consumidos no período de 
janeiro a julho de 78. É um dado interessante, pois, na otica 
dc trabalhador, fortificantes e tranqüilizantes (antidistôni- 
cos) encerram cristalizações diferentes; enquanto que os pri­
meiros têm presença marcante nos discursos, os segundos estão 
quase ausentes. Isso nos leva a um ponto amplo e crucial no 
que diz respeito ao consumo médico: que ele estã fortemente 
impregnado ãs vicissitudes da estrutura social que, no nosso 
caso, circunscreve-se aos parâmetros da pobreza.
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CONCLUSÕES

Partimos do pressuposto teórico mais geral de que o 
conjunto de representações que os homens elaboram sobre suas 
relações com a natureza, com outros homens ou sobre si mesmos 
encontra sua origem e explicação na forma como produzem sua 
vida» As representações, portanto, longe de serem devaneios 
desconexos sobre a natureza do mundo e da sociedade, são for­
mas de pensar necessariamente determinadas pelas condições ob 
jetivas de existência e, por conseguinte, via de acesso atra­
vés da qual se pode chegar ã compreensão do homem. Mas não, 
evidentemente, de um homem abstrato, jã que as formas objeti­
vas de determinação variam não só histórica, como sincronica- 
mente, no interior de uma mesma sociedade.

Dentro dessas questões mais gerais sobre o conteúdo 
das representações, a escolha do estudo de uma forma específi. 
ca de concepção do corpo de uma categoria particular pode ser 
vista como uma tentativa de compreender a atualização, no 
real, do pressuposto da determinação da consciência. Isto ê, 
como pensa sobre si uma categoria de pessoas cujo trabalho ba 
seia-se exclusivamente na força física. Qual c a concepção do 
corpo e de seus dois aspectos antitêticos, a saúde e a doen­
ça, para aqueles que possuem como instrumento de trabalho, e 
conseqüentemente, de sobrevivência, apenas o próprio corpo?

Apenas pela colocação dessas questões contrais que 
nortearam nossa pesquisa, conforme se depreende dos capítulos 
precedentes, já se torna possível ver que, ao nível da prati­
ca, o pensamento dos homens sobre si deriva tanto das rela 
ções que socialmente ele estabelece com outros homens, quanto 
as que ele estabelece com a natureza, sendo que a própria ba­
se das relações entre os homens e a produção de sua vida mate
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rial. Não e por outra razão que, solicitados a definir seus 
conceitos de saúde e de doença, esses trabalhadores manuais 
não podem fazê-lo senão por referência ao trabalho.

Assim como doença significa impossibilidade de tra­
balhar e, portanto, um decréscimo em sua renda, que já é míni 
ma, a saúde so pode se configurar como ''riqueza*'. A contradi­
ção que, ao nível da representação, se reflete como ambigüida 
de, é que a saúde (riqueza) é, para o trabalhador, a condição 
de seu trabalho, que, no entanto, é identificado como fonte 
de desgaste físico e de doença.

Na medida em que a venda da sua força de trabalho 
não lhe assegura os meios necessários ã alimentação adequada 
e, por conseguinte, ã reposição do desgaste físico advindo de 
suas condições de trabalho, o consumo de certos medicamentos 
(populares e da CEME) passam a funcionar como suplemento a- 
limentar, tanto para o trabalhador, quanto para a sua família.

£ importante enfatizar, a despeito de já termos tra 
tado detalhadamente do assunto, que esse consumo obedece a uma 
lógica estrita de concepção de saúde, esta definida em rela­
ção ao trabalho. A saúde configura-se, para o trabalhador ma­
nual, como sinônimo de vigor físico, cujo elemento essencialé 
o sangue. A gama de medicamentos ingeridos é basicamente com 
posta de fortificantes e vitamínicos, jã que as doenças mais 
constantemente "diagnosticadas" por eles relacionam-se ã "fra 
queza" ã "anemia".

Identificar o trabalho especificamente manual como 
fonte de desgaste físico excessivo e de doenças pode, ã pri - 
meira vista, parecer incompatível com a própria explicação do 
trabalhador (migrante de origem rural) pela "o-ção" de vida

29. Ver 111 a. Parte "0 Consumo Médico".
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urbana. No entanto, é necessário compreender esse aspecto no 
conjunto de suas representações. Obviamente, não se trata nem 
de buscar uma consciência interna de sua ideologia que, como 
salientamos, e formada de elementos ligados tanto ã sua ativi­
dade rural, quanto os adquiridos em sua nova condição de assa 
lariado (sem esquecer ainda as formas pelas quais os elemen - 
tos da ideologia dominante são apropriados), nem de entender 
sua ideologia como um tipo de conhecimento cuja função fosse 
fornecer uma explicação científica do real. Pelo contrário, 
nossa postura e compreender como esses diferentes elementos 
compõem um quadro de referência e percepção da realidade.

0 migrante rural desconhece os processos reais sub­
jacentes de sua própria migração. Essa se lhe apresenta como 
uma opção individual, razão pela qual ele formula para si a- 
quilo que constituía o móvel de sua ação. Ele compara constan 
temente seus dois modos de vida e o "passado” e "presente" a- 
parecem constantemente em seus discursos. Ê claro que esses 
dois momentos não são nitidamente definidos e opostos: a idea 
lização do passado convive com as condições concretas atuais, 
checando-as continuamente.

Há uma perfeita consciência de que ambos os tipos 
de trabalho — rural e urbano — são igualmente exigentes de 
energia física. Mas, ao passo que a cidade significa oferta 
de serviço medico, o campo passa a ser pensado como o reino 
da "fartura". Se lembrarmos que a alimentação e percebida co­
mo condição de saúde, que medicamentos vêm apenas suplementar, 
parecería que o desfecho lógico do raciocínio seria a identi­
ficação da doença com as condições dc vida do meio urbano. No 
entanto, não e essa a forma de operação do raciocínio do tra­
balhador. Essas constatações não estão ligadas como relações 
de causalidade, mas como fragmentos muito mais vividos que 
pensados.
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